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I. IN TR O D U Ç Ã O

O  p re se n te  re la tó rio  te m  co m o  o b je tivo  d e s c re v e r p rá tica s  v ive n c ia d a s  em  sa la  

de  au la , e n q u a n to  g ra d u a n d o  d o  cu rso  d e  L ice n c ia tu ra  em  H is tó ria  da  U n ive rs id a d e  

F edera l de  C a m p in a  G ra n d e -U F C G , ca m p u s  C a m p in a  G rande , d u ra n te  o  p e río d o  em  

que  e s tive  re a liza n d o  o  E s tág io  S u p e rv is io n a d o  na E sco la  E s tadua l d e  E ns ino  

F u n d a m e n ta l e  M é d io  A rn a ld o  M aro ja .

A  re fe rid a  e sco la  s itu a -se  na  zo n a  ru ra l do  m u n ic íp io  de  S a lg a d o  d e  S ão  F é lix - 

PB, e  ne la  d e se n vo lv í a s  a tiv id a d e s  d e  e s tá g io  d u ra n te s  o s  m eses d e  m a io  e  ju n h o  de 

2018. A lé m  d e sse  pe ríodo , já  tin h a  um a v iv ê n c ia  ne s ta  e sco la  e n q u a n to  p ro fe sso r 

con tra tado .

N a E s tru tu ra  C u rr icu la r d o  C u rso  de  H is tó ria  da  U FC G , em  v ig o r d e sd e  o  ano  

de  1986, o  E s tá g io  S u p e rv is io n a d o  n o s  é  a p re se n ta d o  no ú ltim o  se m e s tre  le tivo , e  é 

a tiv id a d e  in d isp e n sá ve l da  D isc ip lin a  P rá tica  de  E ns in o  d e  H is tó ria  na E sco la  de  1o e 

2 o G raus, v is to  co m o  um  d o s  e le m e n to s  fin a is  e x ig id o s  p o r e s ta  d isc ip lin a , e  ta m b é m  

d o  curso , pa ra  c o n c lu sã o  d a  licenc ia tu ra .

N ão é  o  o b je tivo  d e s te  re la tó rio , m as, é  im p o rta n te  ne le  d e s ta c a r que, o  cu rso  

de  H is tó ria  d a  U FC G  o fe re ce  um a e s tru tu ra  c u rr ic u la r d ive rs ifica d a  e  p ro ve ito sa  pa ra  

a fo rm a çã o  d e  se u s  a lu n o s  e n q u a n to  p e squ isa do res , e  peca  no q u e  d iz  re sp e ito  à 

fo rm a çã o  d e  p ro fesso res , p o r o fe re c e r a p e n a s  no  ú ltim o  se m e s tre  le tivo  um a ún ica  

d isc ip lin a  re la c io n a d a  à  p rá tica  d e  ens ino , a lg o  q u e  p o d e  s e r re p e n sa d a  pa ra  m e lh o r 

fo rm a çã o  d o s  fu tu ro s  p ro fe sso re s  de  H is tó ria  q u e  p a ssa m  po r e s ta  In s titu içã o  S u p e rio r 

de  E nsino .

A  re a liza çã o  do  e s tá g io  é  um  m o m e n to  im p o rta n te  d a  fo rm a çã o  a ca d ê m ica  de 

q u a lq u e r cu rso  d e  licenc ia tu ra , po is, é  a tra vé s  d e le  q u e  ve m o s  a  re a lid a d e  do  e n s ino  

e da  e d u ca çã o  bem  d ife re n te  do  q u e  ve m o s  d e n tro  da  un ive rs ida de , co m  s u a s  va s ta s  

d iscu ssõ e s  em  to rn o  d o  teó rico .

A  p rá tica  d o  que  se  a p re n d e  a o  lo n g o  d o  cu rso , fica  pa ra  a lg o  pos te rio r, no 

ú ltim o  m o m e n to  d o  curso , is to  é  c la ro , se  o  lice n c ia n d o  não  tra b a lh a r co m o  pro fesso r, 

ou não  in te g ra r a lg u m  P ro je to  ou  P ro g ra m a  q u e  o  fa ç a  e s ta r e xe rce n d o  a  p rá tica  

d o ce n te  em  um a s a ia  d e  au la .
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A  fo rm a çã o  te ó rica  o fe re c id a  no  a m b ie n te  a ca d ê m ico  é  d e  e x tre m a  im po rtâ nc ia , 

porém , e la  p o r s i m e sm a  não  é  su fic ie n te  pa ra  o  p ro ce sso  fo rm a tívo  de  um  lice n c ia n d o  

q u e  e xe rce rá  no  fu tu ro  o  o fíc io  d e  s u a  pro fissão .

P o r isso, co m o  faze m os, a o  fin a i do  cu rs o  e  p o d e ria m o s  fa z e r a in d a  m a is  cedo, 

nos inse rirm o s  e  nos e n vo lve rm o s  na  co n d içã o  d e  a lu n o s  de  licenc ia tu ra , a ssu m in d o  

a o s  p o u co s  e  a p re n d e n d o  com  isso, co n v ive r com  n o sso  “ lu g a r so c ia l” , no  p rocesso  

fo rm a tivo  d e n tro  da  re a lid a d e  e s c o la r púb lica . Isso  p o ss ib ilita ria , a nós, e s tu d a n te s  de  

licenc ia tu ra , a  irm o s  “p e g a n d o  o  je ito ” , obse rva ndo , a p re n d e n d o  e  co n trib u in d o  com  

o s  p ro fiss io n a is  q u e  já  a tu a m  em  sa la  de  a u la  na e d u ca çã o  bás ica .

N a re a liza çã o  d e  um  estág io , a ss im  co m o  q u a lq u e r o u tra  a tiv id a d e , se  fa z  

n e ce ssá rio  tra ç a r um a m eta , ao  m e n o s  um  o b je tivo . P ara  a re a liza çã o  do  n o sso  

estág io , o p te i p o r a n a lisa r a  re a lid a d e  p resen te  no  co tid ia n o  e sc o la r em  um a tu rm a  da  

e d u ca çã o  bás ica , co n s ta ta r co m o  a co n te ce  a  re la ção  a lu n o -p ro fe sso r e  p ro fesso r- 

a luno, e s tim u la r o  d e se n vo lv im e n to  da  d id á tica  d o s  d o ce n te s  pa ra  co m  o  a lunado , e 

re la c io n a r co m  as d ive rs ifica d a s  p e rso n a lid a d e s  e  co m p o rta m e n to s  p re se n te  no 

a m b ie n te  esco la r.

O  e s tá g io  não p o d e  fa lta r  pa ra  um a p e sso a  q u e  a lm e ja  s e r  um  fu tu ro  

tra b a lh a d o r ou  p ro fiss io n a l da  ed u ca çã o , o n d e  d e d ica rá  pa rte  de  se u  te m p o , e  d e  sua  

v ida , a o s  a lu n o s  e  à sa la  d e  au la , p la n e ja n d o  a tiv id a d e s  que  p o ss ib ilite m  a te n d e r as 

n e ce ss id a d e s  d e  a p re n d iza g e m  d o s  a lunos, p re se n te  e  fu tu ro  d e  n o ssa s  c idades.

P ortan to , se g u in d o  as  o rie n ta çõ e s  da  d id á tica  h is to ria d o ra  R e g in a  C oe lli 

G o m e s  N asc im en to , P ro fe sso ra  da  D isc ip lina  de  P rá tica  de  E ns ino  do  cu rso  de  

H is tó ria  de  n o ssa  ins titu ição , d e senvo lv í m eu  e s tá g io , co n fo rm e  m e fo i o rien tado , 

a tra vé s  d a  o b se rva çã o  e  d a  re g ê n c ia  de  au las.

II. ID E N TIF IC A Ç Ã O  D O  E S T A B E L E C IM E N T O  D E  EN SIN O

P a ra  a  re a liza çã o  d o  e s tá g io , se  fa z  n e ce ssá rio  a  e sco lh a  d e  u m a  e sco la  na 

qua l o  lice n c ia n d o  po d e rá  o b s e rv a r o  co tid ia n o  e sc o la r e  m in is tra r a u la s  (regênc ia ), 

com  a su p e rv isã o  do  p ro fe sso r que  lec ion a  a d is c ip lin a  n e s te  m e sm o a m b ie n te  

esco la r.
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P a rtin d o  d isso , e sco lh e m o s  a  E sco la  E s tadua l d e  E ns ino  F u n d a m e n ta l e  M éd io  

A rn a ld o  M aro ja , lo ca liza d a  na zo n a  ru ra l d e  S a lg a d o  d e  S ã o  Fé lix , C E P  58 370 -00 0 , 

no S ítio  A la g a m a r: um a re g iã o  d e  d ifíc il acesso, m as d e  um a r iq u íss im a  h is tó ria .

S a lg a d o  d e  S ão  F é lix  é  um  m u n ic íp io  p a ra ib a n o  lo ca liza d o  na  m ic ro rre g iã o  de  

Itaba iana . Em  2017 , su a  p o p u la çã o  es tim a d a  e ra  d e  12 .145  ha b itan tes , de  a co rd o  

com  o  Ins titu to  B ra s ile iro  de  G e o g ra fia  e  E s ta tís tica  (IB G E ).

A la g a m a r é  co n h e c id a  p o r sua s  lu ta s  e  re s is tê n c ia s  no ca m p o  a g rá rio . Fo i 

ce n á rio  d e  d isp u ta s  pe la  q u e s tã o  a g rá ria  nos a n o s  70, lo g o  ap ó s  a  m o rte  do  

la tifu n d iá rio  A rn a ld o  M a ro ja  (o  m e sm o  que  m a is  ta rd e  se r ia  h o m e n a g e a d o  re ce b e n d o  

se u  nom e na  e sco la  q u e  re a lize i es tág io , co n s tru íd a  em  te rra s  que  e ra m  suas). A s  

te rra s  d o  la tifu n d iá rio  fo ra m  ve n d id a s  p o r se u s  he rde iros , e  o s  n o vos  p ro p rie tá rio s  

pa ssa ra m  a  e x p u ls a r d a s  te rra s  os  m o rad o re s  q u e  p a g a va m  o  fo ro  a o  a n tig o  dono . A  

lu ta  pe la  te rra  te v e  in íc io  em  m e ado s  dos a n o s  1970, e  e n tre  v á r io s  "va i e  vem ", com  

pe rcas  e  g a n h o s  em  se u s  d ire itos , o s  m o ra d o re s  co n se g u ira m  a p o sse  d a s  te rras , no 

in íc io  dos a n o s  1980, e  A la g a m a r passou  a se  d e s e n v o lv e r em  to rn o  da  a g ricu ltu ra  

fa m ilia r e  d a  pecuária , a té  o s  d ias  d e  hoje.

Escola Estadual de Ensino Fundam ental e M édio Arnaldo M aroja

A  E sco la  é  g e re n c ia d a  pe la  12a G e rê n c ia  R e g io na l de  E ns in o  (G R E ), co m  se d e  

em  Itaba iana . É a  ún ica  q u e  o fe re ce  aos se u s  a lu n o s  o  E ns ino  M é d io  na  re g iã o  do  

G ra n d e  A la g a m a r, re g iã o  que  a ss im  é  d e n o m in a d a  p o r c o n g re g a r v á r io s  s ítios.
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M e sm o  e x is tin d o  o u tra s  E sco las, u m a  da  R ed e  E s tad ua l e  q u a tro  da  R ede  

M un ic ipa l, a m b a s  só  o fe re ce m  da  E d u ca çã o  In fan til a o  E ns in o  F u n d a m e n ta l. D ev ido  

a  d is tâ n c ia  e n tre  a s  lo ca lid a d e s  e  a  d ificu ld a d e  d e  a ce sso  a té  a  se d e  do  m un ic íp io , a  

E sco la  E s tad ua l A rn a ld o  M a ro ja  se  to rn a  a a lte rn a tiva  pa ra  te r  a ce sso  a um a e d u ca çã o  

d o  E ns in o  M édio .

P o r s e r  lo ca liza d a  em  zo n a  ru ra l, pa ra  se  te r  um  m e lh o r ace sso , a  e sco la  fo i 

co n s tru íd a  p ró x im a  a e s tra d a  d e  te rra  q u e  in te rlig a  o s  s ítios , e  p ró x im a  a  a lg u m a s  

ca sa s  e  um  po s to  m é d ico  d o  m un ic íp io .

A  E sco la  fo i co n s tru íd a  no  fina l d o s  a n o s  1970, e  a u to riza d a  a  fu n c io n a r pe lo  

C o n se lh o  E s tad ua l de  E ducação , a tra vé s  d o  p a re ce r n° 8424 d e  24  de  ab ril d e  1980, 

sen d o  in a u g u ra d a  no a n o  seg u in te , e  a té  ho je  não p a ssou  p o r um a g ra n d e  re fo rm a, 

só  p o r m a n u te n çõ e s  e  um a p e q u e n a  am p liação .

O  te rre n o  pe rte n ce n te  à E sco la  é  d e lim ita d o  p o r um  m u ro  q u e  e s tá  em  um  

a va n ça d o  p ro ce sso  d e  de te rio ra çã o . Em  sua  e s tru tu ra  fís ica , a  e sco la  a p re se n ta  o 

m ín im o  n e ce ssá rio  q u e  se  pode  o fe re c e r aos seu s  a lunos: 01 sa la  pa ra  se c re ta ria  e 

d ire to ria , 01 s a la  pa ra  o s  p ro fesso res , 01 coz in ha , 03 b a n h e iro s  (se n d o  02 pa ra  uso  

de  a lunos, e  01 pa ra  p ro fe sso re s  e  fu n c ioná rios ), 04  s a la s  de  au la , 01 d isp ensa , 01 

de pós ito , 01 C is te rna .

Recepção da Escola, onde na entrada já  se encontra a sala da secretaría /d ire toria

A  in s titu içã o  in fe lizm e n te  n ã o  d isp õ e  em  su a  e s tru tu ra  fís ica  re fe itó rio , 

la b o ra tó rio  de  n e nhu m  tipo , q u a d ra  d e  esportes , a u d itó r io  nem  b ib lio teca . A p e s a r d e  

não te r  um  a m b ie n te  q u e  fu n c io n e  um a b ib lio teca , a  e sco la  d isp õ e  d e  d u a s  e s ta n te s

7



com  liv ro s  p a ra d id á tico s  pa ra  u tilid a d e  d o s  a lunos, e  um a b ib lio te ca  m óve l, com  liv ros  

c lá ss ico s  e d e  lite ra tu ra  b ras ile ira , q u e  fic a  p róx im o  a  sa la  dos p ro fesso res .

A in d a  so b re  a  sua  e s tru tu ra  fís ica , não  há  e x is tê n c ia  d e  ra m pa  pa ra  fa c ilita r a 

a ce ss ib ilid a d e  de  ca d e ira n te s , ca so  se ja  n e ce ssá rio  a lg u m  a d e n tra r na in s titu ição , já  

que  na e s c o la  n ã o  e x is te  m a tricu la d o  ne nhu m  a lu n o  q u e  se ja  p o rta d o r de  

n e ce ss id a d e s  espec ia is .

Não existe ram pa para acesso in terno à Escola, apenas degraus.

A  e sco la  fo i co n te m p la d a  po r e q u ip a m e n to s  de  la b o ra tó rio  de  m a te m á tica  e  de 

robó tica , po rém , os  a lu n o s  e  o s  p ro fe sso re s  n ã o  ch e gam  a  u su fru ir d e s te s  

e q u ip a m e n to s  p o r do is  m o tivos : 1o não te r  e sp a ço  fís ic o  pa ra  d e s e n v o lv e r as  

a tiv idades , e  2o os  p ro fe sso re s  a tu a is  d e  M a te m á tica  e  d e  F ís ica  não te re m  pa rtic ipa do  

de  fo rm a çõ e s  re la c io n a d o s  a o s  e q u ip a m e n to s , a té  a  d a ta  da  p rodu ção  d e s te  re la tó rio .

Espaços onde ocorre a in teração entre  alunos fo ra  da sala de aula. Nesses espaços tam bém  são 

desenvolvidas atividades práticas de Educação Física, e são aproveitados para a realização de

eventos prom ovidos pela Escola

E m  re la çã o  a o s  e q u ip a m e n to s  e le trô n ico s  e  d ig ita is , a e sco la  d isp õ e  d e  01

a p a re lh o  de  som , 01 T e le v isã o  LCD, 02  C o m p u ta d o re s  D esktop, 02 N o te boo ks , 01
8



Im p re sso ra /C o p ia d o ra , e  01 D a ta show . A  E sco la  re ce b e  s ina l de  in te rn e t v ia  sa té lite , 

m as, co m  b a ixa  ve lo c id ad e .

O s  co m p u ta d o re s  s ã o  u tiliza d o s  pe la  se c re ta ria  d a  esco la , a tra vé s  d o  co rp o  

a d m in is tra tivo , e  o s  N o te b o o ks  fica m  à  d isp o s içã o  d o s  p ro fesso res . O s  a lu n o s  não  

têm  a ce sso  a  e s te s  co m p u ta d o re s  e  nem  a ce sso  à  in te rn e t da  esco la .

A  E sco la  é  fo rm a d a  p o r 01 d ire to ra , 09  p ro fesso res , 01 se c re tá ria . C o n ta  a in d a  

com  09  fu n c io n á rio s  te rce ir iza d o s : 03 a g e n te s  e sco la r, 04  a u x ilia re s  de  se rv iço , 02 

a g e n te s  d e  ap o io . N ão  a p re se n ta n d o  ne nhu m  co o rd e n a d o r p e dag óg ico , nem  v ice - 

d ire to r.

O  p ro fe sso r q u e  le c io n a  H is tó ria  na  tu rm a  do  2o A n o  A , e s tá  co n c lu in d o  seu  

cu rso  d e  H is tó ria  na  U FC G , e  le c io n a  ne s ta  m e sm a  tu rm a  a  d isc ip lin a  de  S oc io log ia , 

p o ssu in d o  um a ca rg a  ho rá ria  se m a n a l de  22  ho ras/au la .

A  E sco la  fu n c io n a  nos trê s  tu rnos , a te n d e n d o  em  sua  to ta lid a d e  278  a lunos, 

sen do  d is tr ib u íd o s  na  e sco la  se d e  94  a lu n o s  no E ns in o  F u nda m en ta l, q u e  fu n c io n a  

pe la  m anhã , 96  a lu n o s  no  E ns in o  M éd io , que  fu n c io n a  a  ta rde , e  88  no E ns in o  M édio , 

à  no ite , q u e  fu n c io n a  no A n e x o  d a  E sco la , no  p ré d io  da  E sco la  M u n ic ipa l M ariano  

Tom az, no  S ítio  P au  D ’A rc o  no  m e sm o  m un ic íp io .

QUADRO DE ALUNOS (2018)

ESCOLA ESTADUAL DE 

ENSINO FUNDAMENTAL E 

MÉDIO ARNALDO MAROJA

SERIE TURMA

TOTAL DE 

ALUNOS 

POR SERIE

TOTAL DE 

ALUNOS POR 

MODALIDADE

' . -  • 

ENSINO

FUNDAMENTAL

6o ANO A 34

94

7o ANO
. A

24

2 5  ............. "8o ANO A

PRÉDIO 9o ANO A 11

SEDE 1a SÉRIE A 44

ENSINO MÉDIO 2a S É R ÍE ' ^ A 31 96

3a SÉRIE ...... Ã .:  21

1a SÉRIE
.  .  .

B 37

PRÉDIO ENSINO MÉDIO 2a SÉRIE B 28 88

ANEXO 3a SERIE B : 23

TOTAL DE ALUNOS DA E.E.E.F.M. ARNALDO MAROJA ! 278
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O  P réd io  se d e  da  e sco la  é  a b e rto  ao  p ú b lico  em  gera l, d e  se g u n d a -fe ira  a  se x ta - 

fe ira  d a s  0 7 :0 0  h rs  à s  17:15 hrs, e s ta n d o  in d isp o n íve l a o  p ú b lico  a p ó s  e sse  horário , 

em  d ia s  de  fe r ia d o s , sá b a d o s  e  do m in g o s , sa lvo  a lg u m a  exce p c io n a lid a d e .

O  h o rá rio  d e  a u la s  pe la  m anhã , é  d a s  0 7 :0 0  h rs  à s  11 :15  hrs, e  a  ta rd e  das 

13:00 h rs  à s  17 :15  hrs. U m a ob se rva çã o : O  P réd io  o n d e  fu n c io n a  o  A n e x o  d a  E sco la  

E s tadua l A rn a ld o  M a ro ja  E sco la  no h o rá rio  no tu rno , te m  seu  fu n c io n a m e n to  d a s  18:00 

h rs  à s  2 2 :0 0  hrs, com  a u la s  d a s  19 :00  hrs às  2 2 :0 0  hrs.

P ara  sa c ia r a  sede , o s  a lu n o s  u su frue m  de  02  b e b e d o u ro s  m ó ve is  e x is te n te s  

no co rre d o r da  esco la . O  a b a s te c im e n to  d e  á g u a  po táve l é  fe ito  a tra vé s  de  ca rro s  p ipa  

q u e  d e p o s ita m  á g u a  na c is te rn a  m ensa lm en te .

C orredor da Escola que dá acesso as salas de aula, sala dos professores e  depósito. Neste corredor 

são expostas as p lacas dos alunos conciuintes, m urais de avisos e estão localizados os bebedouros

A  á g u a  pa ra  d ive rso s  fin s  é  ca p ta d a  de  um  poço  a rte s ia n o  co m u n itá rio , a tra vé s  

d e  01 bo m b a  d e  ca p ta çã o  de  á g u a  q u e  a  e sco la  d isp õe . N ão possu i re de  d e  esgoto , 

m as po ssu i u m a  fossa . A  e n e rg ia  é  d isp o n ib iliza d a  e  cu s te a d a  pe la  R ed e  E s tad ua l de  

E nsino , e  n ã o  a co n te ce  co le ta  s e le tiva  de  lixo.

C ad a  sa la  d e  a u la  d isp õ e  d e  m e sas  e  ca d e ira s  pa ra  o s  a lunos, um a m esa  e 

um a ca d e ira  pa ra  o  p ro fesso r, um a lou sa  b ranca , um  q u a d ro  d e  g iz  (in u tiliza d o , porém , 

p resen te  na sa la  d e  au la ), um a e s ta n te  com  o s  liv ro s  d id á tico s  u tilizá ve is  e  um  lixe iro .

A s  sa la s  sã o  a re ja d a s  p o r ja n e la s , q u e  se  a p re se n ta m  d a n ifica d a s , se m  nunca  

te re m  s id o  re p a ra d a s  ou tro ca d a s . P ossu i in s ta la çã o  p a ra  02  ve n tila d o re s  d e  paredes, 

po rém , só  01 fu n c io n a  em  ca d a  sa la  (o  o u tro  ve n tila d o r, ou e s tá  sem  fu n c io n a r, ou 

q u e b ra d o ). S a la s  d e  a u la  co m  co n d ic io n a m e n to  d e  a r  s ã o  inex is ten tes .
10



Duas das quatro salas de aula existentes na Escola Estadual A rnaldo M aroja

A  m a io r pa rte  dos a lu n o s  sã o  o riu n d o s  de  fa m ília s  co m  p o uca  e sco la rida de , 

q u e  v ive m  d a  ag ricu ltu ra , da  pecuária , a tiv id a d e s  d e  sub s is tê n c ia , e  ta m b é m  de  

b e n e fíc io s  so c ia is  co m o  o  B o lsa  F a m ília  e /ou  a p o sen tad o ria .

A o  lo n g o  do  a n o  le tivo , p o ucos  ca so s  de  e v a s ã o  e s c o la r sã o  re g is tra dos . 

Q u a n d o  oco rre , s ã o  d e s is tê n c ia s  p o r pa rte  de  a lu n o s  q u e  ab a n d o n a m  se u s  es tu do s  

pa ra  ir  à  o u tra s  c ida des , e  a té  es tados, em  b u sca  de  e m p re g o s  pa ra  p o ss ib ilita r a ju d a r 

e  a té  su s te n ta r su a s  fam ílias .

O u tro s  ca so s  d e  e va sã o  e sco la r, m a is  raros, s ã o  d e  m e n in a s  q u e  d e ixam  de  

e s tu d a r pa ra  co n s titu ir  sua s  fa m ília s , d e d ica n d o  seu  te m p o  a s  ta re fe s  d o m é s tica s , e  

cu id a n d o  de  se u s  filho s , o cu p a n d o  o  te m p o  a n te s  d e d ic a d o  a o s  es tu do s .

N a e s c o la  e x is te  d o is  p ro je to s  v in cu la d o s  ao  P o d e r P úb lico . S ão  e les : o  P ro je to  

L iga  p e la  P a z  e  o  P ro g ra m a  S a ú d e  na E sco la  (P S E).

O  P ro je to  L iga  P e la  P az  é  um  P rog ram a  de  E d u ca çã o  S oc ia l e  E m oc io na l na 

E sco la , em  p a rce ria  com  a In te lig ê n c ia  R e lac iona i. Um  p ro fe sso r da  p ró p ria  e sco la  é  

c o n v id a d o  a  d e s e n v o lv e r a  m e to d o lo g ia  co m  os a lu nos , se m a n a lm e n te , em  01 

ho ra /au la . N e s te  a n o  de  2018 , o  p ro je to  e s tá  se n d o  d e se n vo lv id o  pe la  p ro fe sso ra  que  

le c io n a  L ín g u a  P ortu gu esa .

O  L iga  P e la  P az  é  um  p ro je to  q u e  tra b a lh a  o s  va lo re s  m o ra is  e  é ticos , d e n tro  

d o  a m b ie n te  e s c o la r e  fam ilia r, b a se a d o  na p ro m o çã o  d e  p a z  q u e  s ã o  n o rte a d o s  pe los  

p rin c íp io s  d o  re sp e ito  a o  p róx im o , d e  coo p e ra çã o , da  am iza de , da  re sp o n sa b ilid a d e  e  

da  to le râ n c ia , v isa n d o  c o n tr ib u ir  pa ra  q u e  a p a z  se ja  a lca n ça d a  a tra v é s  da

11



se n s ib iliza çã o  co n tra  a d e s ig u a ld a d e  e  p recon ce itos , pa ra  q u e  o s  a lu nos  con v iva m  

re sp e ita n d o -se  m u tu a m e n te  sem  d is tin çã o  d e  cor, d e  sexo , d e  raça, re lig iã o  ou 

q u a lq u e r d ife re n ça , p ro m o ve n d o  o  re spe ito  à  d ive rs idad e .

Já  o  P ro g ra m a  S a ú d e  na E sco la  (P S E ) é  d e se n vo lv id o  p o r p ro fiss io n a is  da 

se c re ta ria  d e  s a ú d e  d o  m u n ic íp io , q u e  em  p a rce ria  com  a  e sco la  e  o  g o v e rn o  do  

es tado , co n trib u i com  a co m u n id a d e  e sco la r p o ss ib ilita n d o  a çõ e s  de  p ro m o çã o  à 

saúde, p re ve n çã o  d e  do ença s , pa les tra s , consu ltas , com  o b je tivo  d e  e n fre n ta r 

p o ss íve is  vu ln e ra b ilid a d e s  q u e  p o ssam  c o m p ro m e te r a  co m u n id a d e  esco la r.

E x is tem  a in d a  P ro g ra m a s  E s ta d u a is  e F e de ra is  q u e  fu n c io n a m  na E sco la . É o 

ca so  d o  P ro g ra m a  N ac iona l de  A lim e n ta çã o  E sco la r -  P N AE , o  P ro g ra m a  D inhe iro  

D ire to  na E sco la  -  P D D E  F E D E R A L , o  P rog ram a  D in h e iro  D ire to  na E sco la  -  P D D E  

E S T A D U A L  e  o  P ro g ra m a  N ovo  M a is  E ducação .

O  P ro g ra m a  N a c ion a l de  A lim e n ta ç ã o  E sco la r (P N A E ) tem  p o r fin a lid a d e  

o fe re c e r a lim e n ta çã o  esco la r, e  a çõ e s  d e  e d u ca çã o  a lim e n ta r e  nu tric ion a l. O  g o ve rn o  

fe d e ra l re p a ssa  ao  e s ta d o  va lo re s  fina nce iros , d e  c a rá te r su p le m e n ta r e fe tu a d o s  em  

10 p a rce la s  m e n sa is  (d e  fe ve re iro  a  no vem b ro ), p a ra  se re m  a p lica d o s  a  fin s  da  

a lim e n ta çã o  d o s  a lunos.

O  p ro g ra m a  D in h e iro  D ire to  na  E sco la  (P D D E ) F E D E R A L  - p re s ta  a ss is tê n c ia  

fin a n ce ira  em  c a rá te r sup le m e n ta r, à esco la , a  fim  de  c o n tr ib u ir pa ra  m a n u te n çã o  e 

m e lh o ria  da  in fra e s tru tu ra  p e d a g ó g ica  e  fís ica , com  co n se q u e n te  e le va çã o  do 

d e se m p e n h o  e sco la r, fo rta le ce n d o  a  p a rtic ip a çã o  so c ia l e  a  a u to g e s tã o  esco la r. O  

P D D E  E S T A D U A L  fu n c io n a  de  fo rm a  se m e lh a n te  q u e  o  P D D E  F E D E R A L .

O  P ro g ra m a  N ovo  M a is  E ducação , te m  co m o  o b je tivo  m e lh o ra ra  a p re n d iza g e m  

em  líng ua  p o rtu g u e sa  e  m a te m á tica  no  e n s in o  fu n d a m e n ta l, p o r m e io  da  a m p lia çã o  

da jo rn a d a  e s c o la r de  c r ia n ça s  e  ad o le sce n te s , o tim iza n d o  o  te m p o  de  pe rm a n ê n c ia  

d o s  e s tu d a n te s  na esco la .

A  E sco la  E s tadua l A rn a ld o  M a ro ja  d isp õ e  de  um  P ro je to  P o lítico  P eda gó g ico  

(P P P ), e  é  p o r m e io  de le  q u e  a  e sco la  no rte ia  o s  tra b a lh o s  a  se re m  re a liza d o s  ao  

longo  do  a n o  le tivo . N e le  es tã o  p o s tas  a s  m etas, os  o b je tivo s  e  os  p o ss íve is  cam in h o s  

pa ra  a tin g i-lo s , p o r essa  razão, o  m e sm o d e ve  s e r co n su lta d o  p e lo s  p ro fe sso re s  e  pe la  

e q u ip e  g e s to ra  d u ra n te  to d o  o  a n o  le tivo .
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M as, o  q u e  é  e sse  P ro je to , q u e  é  P o lítico , e  ta m b é m  P e d a g ó g ico ?  A  re spos ta  

pa ra  e ssa  ind aga ção , e n co n tra m o s  nas D ire tr ize s  O p e ra c io n a is  pa ra  o 

F u n c io n a m e n to  d a s  E sco las  E s ta d u a is  2018:

É pro je to porque se m ostra com o um piano de ações/propostas 

concretas a serem  executadas num determ inado período 

tem pora l. É po lítico  por considerar a escola como um espaço de 

form ação de cidadãos conscientes, responsáveis e críticos, que 

atuarão individual e  coletivam ente na escola e  na sociedade. É 

pedagógico porque define e  organiza as atividades e  os projetos 

educativos necessários ao  processo de ensino e aprendizagem . 

(D IRETRIZES O RERACIO NAIS 2018, p.36)

A o  u n ir e s ta s  trê s  d im e nsõ es , o  P ro je to  P o lítico  P e d a g ó g ico  to m a  fo rça  d e  um a 

d ire triz , in d ica n d o  um  c a m in h o  a s e r  seg u ido  p o r g e s to re s , fu n c ioná rios , p ro fesso res , 

a lu n o s  e  seu s  fa m ilia re s , e n vo lve n d o  to d a  a  co m u n id a d e  esco la r.

O s  P lanos  d e  C u rso  B im e s tra is /A n u a is  sã o  e la b o ra d o s  p e lo s  p ro fe sso re s  

re sp o n sá ve is  p o r ca d a  d isc ip lin a , o b se rva n d o  as  M a trize s  C u rr icu la re s  e  a s  D ire trizes . 

A tu a lm e n te , e sse s  p ia n o s  sã o  a rq u iva d o s  e  d isp o n ib iliza d o s  d ig ita lm en te , na 

P la ta fo rm a  S abe r, o n d e  ta m b é m  o s  p ro fe sso re s  re g is tra m  su a s  au las , fre q u ê n c ia s  dos 

a lunos, a va lia çõ e s , e  o u tro s  p ro ce d im e n to s  p e d ag óg ico s , co m o  a té  oco rrê nc ias , o  que  

a n te s  ch a m á va m o s  d e  “o b se rva çã o  d o  a lu n o ” .

j  L5 AiribwTteVircua!deAp: X  'v , - .  Y  Y  5 : Y *Y ^ Y '  Y Y Y '  Y-Y Y '   .Y; /  v . r '  \  ; ;  Y 'Y - y  *.  Y  * ;Y ' .  Y' Y  y Y y ,6 -y  ' Y— ~ 3 :  : y .  •

< -  C  O  : ©  N S o  s e g u ro  j v n v w .s a b e r .p t ig o v . t i i  * r  ÇJ, < r  j :

A p p * b?  Ê n tr ír c -m a il a í*  Se oeQrisdo  K & asv  ^  ísco :a Z l j T t s J d j G t a ç í c c c m i n t s i f r

O  S a b e rá  u m a  p la ta fo rm a  p a ra  o  a p o io  e  a c o m p a n h a m e n to  da  

si t u a ç ã o  d a »  e sc o l a s d a  r e d e  e st a d u a l  p a r a i b an a

in t e r iT j ç í s s  a a r a n g e M c  . i  s n u s r J s  6?.', zs tc iz b , ü m  c o m o  na  a lu n a s  f . : ijrTrr.vr 

r e ls c io n a d c s .  b lè i l i  d e  J a d s s  s o b re  c s  s e r r a r a s  'í i í 7o ;v k !.'S  E i i v o m is a  

inE o n u è g ò o  q u e  p ro s u ra  c o m  a iç u n s  c irq u e s

Q o  D ig i t e  aqui para pesquisar

Página In icia l da Plataform a Saber
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O S a b e r (S is te m a  d e  In fo rm a çã o  da  R ede E s tad ua l de  E n s in o ) p o d e  se r 

a ce ssa d o  a tra v é s  do  e n d e re ço  e le trôn ico : w w w .s a b e r.p b .g o v .b r. O  S a b e r é  um a 

p la ta fo rm a  d e se n vo lv id a  pa ra  o  a co m p a n h a m e n to  da  s itu a çã o  d a s  e sco la s  da  rede 

e s ta d u a l p a ra ib ana , co n te n d o  in fo rm a çõ e s  que  a b ra n g e m  a  s itu a çã o  d a s  esco las , dos 

a lu n o s  e  tu rm a s  re la c iona das , a lé m  d e  d a dos  so b re  o s  se rv id o re s  e n vo lv ido s .

P ara  a ce ssa r esse  s is tem a , o  u su á rio  d e ve  p o ssu ir um  log in  e  um a se n h a  que  

d isp o n ib iliza d o s  pe la  S e c re ta ria  E s tadua l d e  E duca ção , m e d ia n te  um  cadastro . 

In fo rm a çõ e s  e sp e c ífica s  e  co n fid e n c ia is , co m o  re g is tro s  de  au las , n o ta s  d e  a lunos, 

fre q u ê n c ia  e s c o la r e  oco rrê nc ias , só  são  a ce ssa d a s  pa ra  usu á rio s  que  po ssuam  as 

c re d e n c ia is  d e  a ce sso  (lo g in  e  sen ha ). C aso  a lg u é m  não  te n h a  e ssa s  c re den c ia is , 

pode rá  m e sm o  ass im , te r  a ce sso  a  in fo rm a çõ e s  g e ra is  so b re  ca d a  esco la .

N as d ire tr ize s  E s ta d u a is  p a ra  e s te  a n o  em  cu rso , na p a rte  q u e  tra ta  so b re  as  

O rie n ta çõ e s  d o  P la n e ja m e n to  D id á tico -P e d a g ó g ico  S em a na l, co n s ta  que  o 

P la n e ja m e n to  d e v e  a co n te c e r se m a n a lm e n te , d iv id id o s  po r á re a s  d e  e n s in o  a ca d a  

d ia  d a  sem ana , fic a n d o  a  q u a rta -fe ira  re se rva d a  a o  p la n e ja m e n to  se m a n a l dos 

p ro fe sso re s  q u e  lec ion am  co m p o n e n te s  cu rricu la re s  d a  Á re a  d e  H um a n a s  (H is tó ria , 

G eogra fia , F ilo so fia  e  S oc io lo g ia ), num  h o rá rio  e q u iva le n te  a  05  h o ra s /a u la  de  

p lane ja m en to .

III. R E L A TÓ R IO  D A  R E G Ê N C IA

A  e sco lh a  d a  E sco la  E s tad ua l de  E ns in o  F u n d a m e n ta l e  M é d io  A rn a ld o  M aro ja , 

lo ca liza d a  no  S ítio  A la g a m a r em  S a lg a d o  d e  S ão  Fé lix , pa ra  em  d e s e n v o lv e r m eu 

e s tá g io  su p e rv is io n a d o , ju s tif ic a -s e  pe lo  fa to  d e  ne la  d e s e n v o lv e r m in h a s  a tiv id a d e s  

d o ce n te s  e  já  c o n h e c e r su a  ro tina .

A té  a í tu d o  bem . M as, d e s e n v o lv e r um  e s tá g io  em  u m a  tu rm a  em  q u e  sou 

p ro fe sso r d e  H is tó ria ?  P o r acaso , eu  iria  m e  a u to  su p e rv is io n a r?  N ão! M esm o 

A n d e rso n  G o n ça lve s  d o  N a sc im e n to  S o u sa  se n d o  um a ú n ica  pessoa, 

d e se m p e n h a n d o  d o is  p a p é is  d ife re n te s , de  e s ta g iá rio  a o  m e sm o te m p o  q u e  é  o 

p ro fesso r, n ã o  p o de ria  ta m b é m  a tu a r co m o  su p e rv iso r. E m bora  o  p ro fe s s o r ho je  em
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d ia  se ja  “m u ltifu n c io na l” , não  se ria  v iáve l e  nem  sensa to  de  m inha  pa rte  se  assum isse  

tam bém  essa  te rce ira  função , de senvo lvendo -a  ao  m esm o  tem po.

P o r isso, pa ra  a  su p e rv isã o  m eu e s tá g io , em  co n co rd â n c ia  com  a  P ro fe sso ra  

R eg in a  q u e  m e  e n ca m in h o u  pa ra  o  es tág io , a  g e s to ra  da  E sco la , A ld in e id e  B ernardo  

da  S ilva , se  d isp ô s  a  su p e rv is io n a r-m e , e  a ss im  o  fez. A  g e s to ra  e s c o la r m e 

a co m p a n h o u  a o  longo  d a s  c in co  se m a n a s  q u e  e s tiv e  na  esco la , d e se n vo lve n d o  

m in h a s  a tiv id a d e s  e n q u a n to  es ta g iá rio .

P ara  a  e xe cu çã o  d o  e s tá g io , esco lh í a  tu rm a  d o  2 ° a n o  A  do  E ns in o  M édio . 

E ssa tu rm a  é  a  ú n ica  d o  E ns in o  M é d io  que  d e  a co rd o  co m  a M a triz  C u rr ic u la r do  a n o  

20 18  da  R ed e  E s tad ua l d e  E nsino , d isp õ e  de  trê s  h o ra s /a u la  sem ana is : sen d o  na 

e sco la  d u a s  a u la s  na  te rça -fe ira , e  um a na qu in ta -fe ira . Já  a s  tu rm a s  d o  1o e  3o ano 

ta m b é m  d o  E ns in o  M édio , só  sã o  co n te m p la d a s  com  d u a s  h o ra s /a u la  a  ca d a  sem ana .

N o e s tá g io  su p e rv is io n a d o , a  p rim e ira  a tiv id a d e  é  a ob se rva ção . O  e s ta g iá rio  é 

co lo ca d o  em  co n ta to  co m  a  tu rm a  e sco lh id a  e  fica  in cu m b id o  d e  o b s e rv a r duas 

h o ra s /a u la s  d o  p ro fesso r, e  fa z e r a n o ta çõ e s  so b re  o  d e se n ro la r d a s  au las . N a 

regênc ia , se g u n d a  a tiv id a d e  do  es tá g io , o  e s ta g iá rio  d e se n vo lve  seu s  4  p la nos  de  au la  

com  02  h o ra s /a u la  cada, to ta liza n d o  8 ho ras  de  re g ê n c ia  em  sa la  de  au la .

M eu e s tá g io  fo i d e se n vo lv id o  em  c in co  te rça s -fe ira s  co n se cu tiva s , re fe re n te s  

às  ú ltim a s  se m a n a s  do  2o b im e s tre  le tivo , que  te v e  in íc io  em  18 d e  ab ril e  fo i co n c lu íd o  

em  2 2  de  ju n h o , co m o  co n s ta  no  C a le n d á rio  E sco lar.

A s  a u la s  tin h a m  d u ra çã o  d e  4 0  m in u to s  cada, to ta liz a n d o  80  m in u to s  p o r dia , 

se n d o  se m p re  a s  d u a s  p rim e ira s  a u las , d a s  13:00 h rs  às  14:20 hrs, se g u in d o  o  ho rá rio  

se m a n a l e s c o la r e la b o ra d o  pe la  se c re ta ria  da  in s titu içã o  d e  ens ino .

M e sm o  na M a triz  C u rr ic u la r co n s ta n d o  que  ca d a  au la  te m  d u ra çã o  de  45 

m inu tos, a  E sco la  A rn a ld o  M a ro ja  tem  um a pa rticu la rid a d e . P o r s e r d e  zo n a  ru ra l, o n d e  

os  a lu n o s  m oram  em  á re a s  de  d ifíc il acesso, a s  a u las  p re c isa m  s e r e n ce rra d a s  m a is  

cedo, e  com  a  a u to riza çã o  da  12a G erênc ia  R e g io na l d e  E nsino , ca d a  au la  têm  um  

d e c ré sc im o  de  5 m inu tos.

D o in íc io  ao  fim  do  e s tá g io , a  tu rm a  d o  2 ° A n o  A  tin h a  31 a lu n o s  m a tricu la d o s  

(19 do  se xo  fe m in in o  e  12 d o  se xo  m ascu lino ), da  fa ixa  e tá ria  e n tre  14 e  25  anos.
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A U LA  D E  O B S E R V A Ç Ã O

O  p rim e iro  encon tro , co m o  a tiv id a d e  re fe re n te  a o  es tág io , aco n te ce u  no  d ia  22 

d e  m aio . N o in íc io  da  au la , fo i e xp lica d o  a o s  a lu n o s  o  m o tivo  pe lo  qu a l se  fa z ia  

n e ce ssá rio  a  p re se n ça  d a  g e s to ra  e s c o la r d e n tro  d a  sa la , a o  lo n g o  d a s  au las . O s 

a lu n o s  co m p re e n d e ra m , e a s  a tiv id a d e s  fo ra m  in ic iadas.

N os  p rim e iro s  m inu tos  d e  n o sso  e n con tro , fo ra m  d is tr ib u íd o s  a o s  a lu nos  

p re se n te s  o  Q U E S T IO N Á R IO  D IS C E N T E , no qua l fo i p e d ido  a  e le s  que  

re sp o n d e sse m  e  e xp re ssa sse m  sua s  op in iõ e s  a  re sp e ito  d a s  questões.

A p ó s  a  d e vo lu çã o  d o s  qu e s tio n á rio s , d e  fo rm a  in tro d u tó ria  fo i a p re se n ta d o  o 

a ssu n to  so b re  a In g la te rra  e  a  R e vo lu çã o  Industria l.

O  o b je tivo  q u e  in fe ri pa ra  e s ta  au la , fo i de  a n a lisa r a s  in te ra çõ e s  q u e  e ram  

co n s tru íd a s  e n tre  o  p ro fesso r, o s  a lu n o s  e  o  co n te ú d o  p ro g ra m a d o  pa ra  a  au la .

O s  co n te ú d o s  p a u ta d o s  re fe re n te s  a o  a ssu n to  fo ra m  a  R e vo lu çã o  Ing lesa , A  

R e vo lu çã o  Industria l, e  o s  im p a c to s  nas c id a d e s  e  nas indústrias .

N es ta  a u la  fo ra m  u tiliza d o s  o  q u a d ro  b ranco , no qua l fo ra m  e sc rito s  o s  te m a s  

com  in fo rm a çõ e s  c h a ve  pa ra  a co m p re e n sã o  d o s  a lunos.

A n te s  do  in íc io  da  d iscu ssã o  do  a ssu n to  p lane jado , ho u ve  u m a  b re ve  re tom a da  

so b re  o  a ssu n to  an te rio r, o  llu m in ism o , e  em  seg u ida , ca d a  a lu n o  com  o  liv ro  d id á tico  

ab riu  na p á g ina  d o  a ssu n to  in d ica d a  pe lo  p ro fesso r.

O  p ro fe sso r fe z  a  le itu ra  de  a lg u n s  fra g m e n to s  te x tu a is  do  assu n to , e 

d ia lo g a n d o  co m  o s  a lunos, e xp ô s  de  fo rm a  o ra l o  te m a , re la c io n a n d o  a  te m á tica  a o  

te m p o  p resen te , e  o s  a co n te c im e n to s  q u e  se  a sse m e lh a m  ou  fa ze m  re fe rê n c ia  à 

R e vo lu çã o  Industria l.

N este  d ia  e s tive ra m  co m p a re ce ra m  21 a lu nos . N o in íc io , d e m o n s tra ra m  

in te re sse  pe la  au la , m as d e po is , com  o  d e se n ro la r da  au la , a lg u n s  co m e ça ra m  a  fic a r 

d isp e rso s , sa in d o  pa ra  to m a r á g u a  (co m o  d e scu lp a  pa ra  sa ir d a  sa la ), ou tros , com  

co n ve rsa s  p a ra le la s  d u ra n te  a  e xp lica çã o  do  assun to .
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O s  m é to d o s  o b se rva d o s  q u e  sã o  u tiliza d o s  p e lo  p ro fesso r, sã o  d ive rs ifica d o s , 

fle x ib iliza n d o  o  e n te n d im e n to  d e  a ssu n to s  co m p le xo s  fa vo re ce n d o  a  tra n sm issã o  do  

assun to , co la b o ra n d o  pa ra  a a p re n d iza g e m  d o s  a lunos.

A o  fim  da  au la , av ise i so b re  o  q u e  se  re a liza ria  na  a u la  pos te rio r, na q u in ta - 

fe ira , e  re g is tre i a  ch a m a d a  d o s  a lunos.

A lunos respondendo o  Q uestionário D iscente -  Presença da G estora E scolar durante o Estágio

T e id o  a ce sso  a o  p la n e ja m e n to  d e s ta  au la , fe ito  pe lo  p ro fesso r, o b se rvo u -se

q u e  a  au la  fo i e x e cu ta d a  d e n tro  d o  q u e  h a v ia  s id o  p lane jado .

O  L iv ro  D idá tico  d e  H is tó ria  u tiliza d o  na e sco la  é  o  H IS T Ó R IA  G L O B A L  d o  a u to r 

G ilb e rto  C o trim , q u e  é  d isp o n ib iliza d o  pe lo  P ro g ra m a  N a c ion a l do  L iv ro  D idá tico
i

(P N LD ). É s te  m e sm o  liv ro  tem  s id o  a d o ta d o  em  o u tra s  e sco la s  d a  R ed e  P ú b lica  e  

ta m b é m  áa  R e d e  P articu la r.

N a te rça -fe ira  se g u in te , d ia  2 9  de  m aio , já  se ria  a  p rim e ira  au la  d e  re g ê n c ia  no 

es tág io , e  já  te n d o  a ce sso  ao  P la n o  d e  E ns in o  B im estra l, p u d e  p la n e ja r e  e x e c u ta r a s  

e s tá g io  u sa n d o  co m o  su p o rte  m e to d o ló g ico  o  liv ro  d id á tico  u tiliza d o  na 

q u e  s e  tin h a  n ú m e ro s  d e  e xe m p la re s  d is p o n ív e is  pa ra  to d o s  o s  a lu n o s  d a

a u la s  do  

esco la , já  

tu rm a.

1a R E G E N C IA

Em  29  d e  m aio , a  p rim e ira  a u la  d e  re g ê n c ia  no e s tá g io  fo i exe cu ta d a . A p ó s  

te rm o s  o b s e rva d o  o  p la n e ja m e n to  b im e s tra l e  o  co n te ú d o  p rog ram á tico , se le c io n e i o

co n te ú d o s o b re  a  F o rm a çã o  d o s  E s ta d o s  U n idos.
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O s o b je tivo s  tra ça d o s  pa ra  e s ta  a u la  fo i de  a n a lisa r a  fo rm a çã o  e  o 

d e se n vo lv im e n to  d o s  p rim e iro s  p o vo a m e n to s  nas co lô n ia s  in g le sa s  da  A m é rica , e  

e s tu d a r b s  a sp e c to s  da  F o rm a çã o  d o s  E s tad os  U n id o s  (da  C o lo n iza çã o  à 

Indep end ênc ia ).

An|tes d o  h o rá rio  d e  a u la s  ins ta le i a  T V  na sa la , pa ra  a ss im  q u e  os  a lu n o s  

ch e g a sse m  na  e sco la  e  o  s ina l to ca sse , in ic iá sse m o s  a  au la . E a ss im  ocorreu .

In ic ia lm e n te  in troduzí a  te m á tica  so b re  a  F o rm a çã o  d o s  E s tad os  U n ido s  com  a 

e x ib içã o  do  d e se n h o  a n im a d o  História dos EUA Animação Dublado. A p ó s  a  ex ib ição , 

fo i p ro p o s to  um  m o m e n to  d e  d iscu ssã o  e  im p re ssõ e s  in ic ia is  so b re  o  assu n to .

Em  se g u id a , fo ram  d iv id id o s  se is  g ru p o s  d e  e s tu d o  e n tre  o s  a lu n o s  p resen tes . 

C ada s u b te m a  fo i d is tr ib u íd o  e n tre  o s  a lunos, e  fo ra m  o r ie n ta d o s  a le r o s  te x to s  

ind icadoé , su b lin h a n d o  a s  p a rte s  no  liv ro  d id á tico  q u e  ju lg a s s e m  im po rta n tes .

0 1 o g ru p o  fico u  re sp o n sá ve l pe lo  su b te m a : A s  13 C o lô n ia s -O c u p a ç ã o  Ing lesa  

na A m é rc a  d o  N orte , o  2 o: M o d e lo s  d e  C o lon ização , o  3o: E m a n c ip a çã o  -  O  

n a sc im e n to  d o s  E s ta d o s  U n id o s  e  o  p ro tes to  d a s  13 co lô n ia s , o  4o: a  G u e rra  pe la  

in d epe ndê nc ia , o  5o: a  C o n s titu içã o  d o s  E s tad os  U n id o s  e  o  6o: a lu ta  p e los  d ire itos  

nos EU A.

D ois grupos de estudo fazendo a le itu ra  dos textos indicados

D q p o is  d o s  m o m e n to s  d e  le itu ra , ca d a  g ru p o  fe z  a  so c ia liza çã o  d o s  te x to s  que  

hav iam  fica d o  so b re  sua s  re sp o n sab ilida des .
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He

m e sm o  d 

q u e  e n vo

u ve  um a p a rtic ip a çã o  co n s id e rá ve l dos a lu n o s  n a s  a p re se n ta çõ e s , e  a té  

scu tin d o  so b re  o  assu n to . A p ó s  esse  rico  m om en to , re ca p itu la m o s  o s  te m a s  

ve m  a  F o rm a çã o  d o s  E s ta d o s  U nidos.

Em  seg u ida , ca d a  a lu n o  re cebe u  um a có p ia  d a  a tiv id a d e  e la b o ra d a  que  

co n tin h a  um a q u e s tã o  d e  ve s tib u la r sob re  o  a ssu n to  a b o rd ado . A p ó s  um  te m p o  

d e d ica d o  a  le itu ra  da  q u es tã o , o s  a lu n o s  a  re spon de ram .

A o  fim  da  re a liza çã o  da  a tiv idade , co n s ta te i q u e  g ra n d e  p a rte  d o s  a lu n o s  

a ce rta ra m  a  a lte rn a tiva  q u e  tra z ia  a  re sp o s ta  co rre ta . E e xp liq u e i co m o  q u e s tõ e s  

fo rm u la d a s  a o  m o ld e  d o  q u e  p e d e  o  E N EM , sã o  im p o rta n te s  pa ra  e s tu d o  em  sa la  de 

au la . !

Fo ram  u tiliza d o s  ao  lo n g o  d e s ta  au la  co m o  re cu rso s  d id á tico s -m e to d o ló g ico s :
i

Q u a d ro  b ranco , láp is  pa ra  q u a d ro  b ranco , o  liv ro  d id á tico , d e se n h o  em  V íd e o , a  TV , 

Pen D rive r e  X é ro x  com  a  a tiv idade .

A o fin a liz a r de s ta  au la , fo i re a liza d o  a  fre q u ê n c ia  d o s  a lunos, e  fe ito s

co m u n ica d o s  re la tivo s  à  d isc ip lin a  p a ra  a  p ró x im a  au la .

C o m o  a v a lia çã o  o b se rve i d e  fo rm a  s is tê m ica  d o  e n vo lv im e n to  d e  ca d a  a lu n o  

na au la , sua  p a rtic ip a çã o  nas le itu ras  e  d e b a te s  p ropostos , a le itu ra  e  a  in te rp re ta çã o  

da  q u e s tã o  d e  ve s tib u la r.

2a R E G Ê N C IA

A  se g u n d a  au la  d e  re g ê n c ia  a co n te ce u  no d ia  05 de  ju n h o . Fo i a b o rd a d a  na
i

au la , a  p r is e  do  A n tig o  R eg im e  na F rança . A s s im  co m o  na  au la  an te rio r, 

a co m p a n h a d o  pe la  g e s to ra  esco la , fu i d e se n vo lve r a  au la  na tu rm a  d o  2o a n o  A.

A  p ro p o s ta  de s ta  a u la  fo i p ro b le m a tiza r o  c o n te x to  h is tó rico  q u e  a n te ce d e u  a
!

R e vo lu çã o  F rancesa , d e b a te r com  o s  a lu nos  o s  e xce sso s  da  co rte  d e  Lu ís  X V I que 

aca rre ta va m  d e s ig u a ld a d e s  soc ia is , a n a lisa r a s  ca ra c te rís tica s  da  F rança  no  fina l do 

sé cu lo  X V III. O b je tivo s  e s te s  que  sa tis fa to ria m e n te  fo ra m  a lca n ça d o s  ao  fim  da  au la .
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in ic iam os  a  a u la  in troduz indo  um  ques tio nam en to  baseado  no  lem a  da  

R evo lução  F rancesa : “O  q u e  p o d e ria m o s  ca ra c te riza r, ho je , co m o  se n d o  L iberdade , 

Ig u a ld a d e  e  F ra te rn id a d e ? ” A lg u n s  a lu n o s  p re se n te s  em  sa la  d e  au la  m a n ife s ta ra m  

sua  op in ião , o u tro s , fica ra m  em  s ilênc io , o u v in d o  o s  d e m a is  co legas.

Aplós o  d e b a te  in trodu tó rio , d e se n vo lve n d o  o  te m a  d a  au la  e  fa ze n d o  as  

e xp lica çõ e s  in ic ia is  so b re  o  que  fo i a  C rise  d o  A n tig o  R eg im e, v is to  q u e  na au la  

a n te rio r c|eu ce rto , d iv id im o s  a  tu rm a  m a is  um a v e z  em  se is  g ru p o s  d e  es tudo , com  

co m p o n e n te s  d ife ren tes , não  se n d o  o s  m e sm o s  g ru p o s  da  se m a n a  an te rio r.

N o va m e n te  o s  g ru p o s  fo ra m  o rie n ta d o s  a  le r o s  te x to s  ind icados, d e s ta  ve z  

fa ze n d o  a n o ta çõ e s  em  um a fo lh a  do  ca d e rn o  ou nos e sp a ço s  em  b ra n co  do  livro  

d id á tico , d e s ta c a n d o  a s  in fo rm a çõ e s  co n s id e ra d a s  in d isp e n sá ve is , pa ra  se rem  

po s te rio rrp e n te  d iscu tidas .

D iv id im o s  e n tã o  o  cap ítu lo , d e s trin ch a n d o  um  su b te m a  p a ra  ca d a  g rupo : g rupo  

1 - A  F ra n ça  a s  vé sp e ra s  d a  R evo lu ção , g ru p o  2  - G ra n d e s  D e s ig u a ld a d e s  soc ia is , 

g ru p o  3 - P rim e iro  E stado, g ru p o  4  -  S eg u n d o  E stado , g ru p o  5 - T e rce iro  E stado, e  

g ru p o  6 - a C rise  E conôm ica .

O s  a lu n o s  so c ia liza ra m , d e  fo rm a  c o le tiva  e  p o r g rupo , a s  in fo rm a çõ e s  q u e  

a ch a ra m  im p re sc in d íve is . A p ó s  o u v ir  ca d a  um  d o s  a lu n o s  q u e  m a n ife s ta ra m  se u s  

p o n to s  de  v is ta s  so b re  o  assu n to , cha m e i a  a te n çã o  pa ra  a lg u n s  p o n to s  so b re  o  

assun to , d o s  q u a is  e xp liq u e i de  fo rm a  ora l, e  escrev í no  q u a d ro  branco .



A p ó s  a  d iscu ssã o  e  re ca p itu la çã o  do  te m a  a b o rd ado , ca ra c te riza m o s  d e  fo rm a  

co le tiva , re v isa n d o  q u e m  co m p u n h a m  os trê s  e s ta d o s  (c le ro , no b re za  e  ca m p o n e se s) 

e  a  p a rtic ip a çã o  d e s te s  g ru p o s  s o c ia is  na  s o c ie d a d e  F rancesa , e  d e s ta ca n d o  os

m o tivo s  cjue d e se n ca d e a ra m  na crise .
|

Em  se g u id a , d is tr ib u i e n tre  equ ipes, um a a tiv id a d e  co n te n d o  d u a s  qu es tõ es , 

um a d e  v e s tib u la r e  o u tra  do  E N E M , re fe re n te s  a o  assun to .

P o r fim , d e n tro  do  h o rá rio  p rev is to , d iscu tim o s  as  qu es tõ es . A le rta n d o  e 

o rie n ta n d o  o s  a lu n o s  a o b se rva re m  o s  e n u n c ia d o s  d a s  qu es tõ es , e  a s  “ p e g a d in h a s ” 

p re se n te s  nas fa lsa s  a lte rn a tiva s  q u e  ca ra c te riza ria m  p o ss íve is  respostas.

O b se rve i ao  lo n g o  d e  to d a  e s ta  au la , a  fo rm a  co m o  os a lu n o s  p a rtic ip a ra m  nas 

le itu ras  e  nos d e b a te s  p ropo s tos . A lg u n s  m a n tive ra m -se  ca lados, o u tro s  e xp u se ra m  

de  fo rm a  p la us íve l, d e m o n s tra n d o  o  e n te n d im e n to  d o  assun to .

A o fim  d a  au la , fo i fe ita  a  ch a m a d a  e  o s  a lu n o s  fo ra m  d isp e n sa d o s , p o r te r

e n ce rra d o  o  h o rá rio  da  au la .

3a R E G EN C IA

A  R e vo lu çã o  F ra n ce sa  fo i o  te m a  tra b a lh a d o  no  d ia  12 de  ju n h o , na  te rce ira  

au la  d e  regência .

Fo *am tra ça d o s  co m o  o b je tiv o s  pa ra  e s ta  au la : a n a lisa r a s  ca ra c te rís tica s  que  

m a rca ra m  a  R e vo lu çã o  F rancesa , p ro b le m a tiza r a s  m u d a n ça s  s ó c io -p o lítico -cu ltu ra is  

e  e co n ô m ica s  d u ra n te  a R e vo lu çã o  F rancesa , e, d e b a te r as  re la çõ e s  d e  p o d e r 

v ive n c ia d a s  d u ra n te  a  R e vo lu çã o  F rance sa  e  a s  co n se q u ê n c ia s  d e ssa s  re la çõ e s  no 

d e se n vo lv im e n to  d e  o u tra s  so c ie dad es .

In ic ia lm en te , fo i e x ib id o  o  d o cu m e n tá rio  Revolução Francesa 1789-1799, que

p rob le m a iza va  a  te m á tica  p ro p o s ta  pa ra  a  a u la  p lane jada .

A p

op in ião , c 

docum en i

bs a e x ib içã o  d o  d o cum e n tá rio , p o ss ib ilita m o s  a o s  a lu n o s  e xp re ssa re m  sua  

nde  os  a lu n o s  poderíam  fa la r  de fo rm a  su c in ta  o  q u e  e n te n d e ra m  so b re  o 

ário . O ito  a lu n o s  a ss im  o  fize ram .
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Em  seg u ida , o rie n te i a o s  a lu n o s  fa ze re m  a  c o n e xã o  e n tre  o  d o cu m e n tá rio  e  o
I

a ssu n to  da  au la  a n te rio r so b re  a C rise  do  A n tig o  R e g im e  na  F rança . E sse  fo i o  p o n ta pé  

in ic ia l pa ra  a  d iscu ssã o  do  co n te ú d o  so b re  a  R e vo lu çã o  F rancesa , com  o  a u x ílio  do  

liv ro  d idá tico .

S e g u in d o  co m  a  au la , fo i p e d ido  q u e  c in co  a lu n o s  de  fo rm a  vo lu n tá ria  se
j

d isp u se sse m  a f ic a r  de  pé. A p ó s  fica rem , ped i q u e  e s te s  co n v id a sse m  o u tro s  do is  

co le g a s  pa ra  fo rm a re m  c in co  e q u ip e s  de  e s tu d o  so b re  a  R e vo lu çã o  F rancesa, 

e sp a lh a d o s  d e n tro  d a  sa la  de  au la .

S o rte a m o s  e n tre  os  c inco  g rupos, o s  c in co  tem as: ‘R e vo lta  A ris to c rá tica ’ , 

A s s e m b lé ia  N a c ion a l C o n s titu in te  -  T o m a d a  da  B a s tilh a ’, ‘M o n a rq u ia  C o n s titu c io n a l’ , 

‘R e p ú b licá  e  C o n ve n çã o  N a c io n a l’ e  ‘G o ve rn o  d o  D ire tó rio ’

C áda  a lu n o  leu ju n to  ao  seu  g rupo , d e  fo rm a  s ilenc io sa , o  te x to  do  te m a  

so rte a d o ,je  p o s te rio rm e n te  a p re se n ta ra m  o s  te x to s  de  fo rm a  co n v id a tiva  a o s  co le g a s  

pa ra  p a rtic ip a re m  d o  d e b a te  p ro m o v id o  p o r ca d a  g rupo .

N ão  o co rre u  co m o  h a v ia  s id o  p la n e ja d o  no p la n o  d e  au la , e n tre tan to , sa iu

m e lhor, a p a rtir  da  su g e s tã o  fe ita  pe la  m a io ria  d o s  a lunos.

A o fim  d o  deba te , f iz  a s  co n s id e ra çõ e s  so b re  a s  e xp la n a çõ e s  d o s  a lunos, q u e

fo i sa tis fa tó r ia  e  p a rab en ize i ca d a  equ ipe . E pa ra  fa z e r o  e n ce rra m e n to  d o  assun to ,

com b ine i com  e le s  pa ra  a ss is tirm o s  um  desenho.

O  d e s e n h o  cu jo  títu lo : REVOLUÇÃO FRANCESA/Robespierre e o Terror - 

Filme Animado, em  5 m in u to s  d e  ex ib içã o , ilus tro u  a te m á tica  v is ta  e  d e b a tid a  a o  longo  

da  au la .

A notações fe itas  no quadro pelo professor, seguido de explicação - Exibição do Desenho
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E n tre  a s  m e sm a s  e q u ip e s  fo rm a d a s  ne s ta  au la , e n treg ue i um a q u e s tã o  do 

E N E M  ré fe re n te  à  R e vo lu çã o  F rancesa , q u e  ra p id a m e n te  a n a lisa ra m  a  q u es tã o , e 

“m a ta ra m  a  ch a ra d a ” p ropo s ta  na a tiv id ade , a ce rta n d o  a  a lte rn a tiva  co rre ta  da 

questão .

Ac> fim  da  au la , d a d o s  a lg u n s  in fo rm es, p a ra b e n ize i o s  a lu n o s  p o r te re m
i

partic ipac jo  d e  fo rm a  m a is  a tiva , co n ce n tra d o s  e  e n tro sa d o s  n e ssa  au la . Fo i fe ita  a 

ch a m a d á  e  o s  a lu n o s  fo ra m  d isp e n sa d o s  pa ra  e n sa ia re m  um a a p re se n ta çã o  jun in a .

N ^m  tu d o  sa i co m o  p la ne ja do . Im p re v is to s  aco n te cem , e  isso  se rve  pa ra  q u e  o 

p ro fe sso r te n h a  se m p re  um  p la n o  B. D igo isto, po is  e s ta va  p la n e ja d o  pa ra  e s ta  au la  a 

u tiliza çã o  do  N o te b o o k  e  do  D a tashow , o  q u e  não  fo i poss íve l, po is  fo i n e cessá rio
i

e sse s  e q u ip a m e n to s  em  o u tra  tu rm a  pa ra  a  re a liza çã o  d e  um a pa lestra , to d a v ia , a  T V  

e s ta va  d isp o n íve l e  fo i u tilizad a , e n riq u e ce n d o  n o ssa  au la  com  a e x ib içã o  d o s  vídeos.

O ú tra  m u d a n ça  d e  p la n o s  fo i o  m odo  co m o  o s  a lu n o s  a p re se n ta ria m  o  texto .
I

U m a m e to d o lo g ia  h a v ia  s id o  p lane jada , m as, a  pe d id o  d o s  p ró p rio s  a lunos, o u tra  sa iu
i

e xe cu ta d k , e  d e  m o d o  m a is  d in âm ica .

A p e s a r d e sse s  im p re v is to s  e  m u d a n ça s  de  p lano , a  a u la  a co n te ce u  e  os 

o b je tivo s  fo ra m  a lca n ça d o s . C om  isso, só  re fo rce i o  q u e  a  um  te m p o  já  m ed itava , de 

q u e  o  p ro fe sso r te m  q u e  ceder, con c ilia r..., e s ta r  c ie n te  q u e  nem  tu d o  po de  s e r do  

m o d o  q u e  e le  p ro p õ e  ou  es ta be le ce .

4 a R E G Ê N C IA

Em  19 d e  Junho , fin a liza n d o  a s  a u las  de  re g ê n c ia  d o  e s tá g io , tra b a lh e i com  a 

tu rm a, A  E ra  N apo leôn ica .

T race i, q u a n d o  p la ne je i e s ta  au la , o s  se g u in te s  ob je tivo s : id e n tifica r as 

p rin c ip a is  ca ra c te rís tica s  da  E ra  N apo leôn ica , e s tu d a r o  que  o  pe río d o  n a p o le ô n ico  

re p re sen to u  a o s  in te re sse s  b u rg u e se s  nos pós R e vo lu çã o  F rancesa , e  a n a lis a r as  

m e d id a s  a d o ta d a s  p o r N a p o le ã o  n o  pe río d o  d e n o m in a d o  de  su a  “E ra ” .

C o !p  a  p re se n ça  d o s  a lu n o s  e  d a  su p e rv iso ra  em  sa la  de  au la , in ic ia m o s  a  au la

in tro d u z ir id o  a tem á tica , re to m a n d o  a lg u m a s  ca ra c te rís tica s  da R e vo lu çã o  F rancesa  
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a tra vés  de  pa la v ra s -cha ve  e  ques tio nam en to s  o ra is , pa ra  pode rm os  p ro ssegu ir com  

o  tem a  p lane jado  pa ra  a  au la .

F e ito  o  q u e  fo i p ro p o s to  ac im a , passe i a  e xp lica r de  fo rm a  in ic ia l a tra v é s  do  uso  

do  liv ro  di|dático, o  q u e  fo i a  E ra  N a p o le ô n ica  e  po rq u e  é  a ss im  co n h e c id o . Em  segu ida , 

d is tr ib u i e n tre  o s  a lu n o s  n u m e ra çõ e s  q u e  iam  d e  01 a  06, d e  fo rm a  re p e tid a , p a ra  que  

ca d a  a lu n o  q u e  p e g a sse  um  núm ero , ju n ta s s e  ao  o u tro  e  fo sse m  a ss im  fo rm a n d o  os 

g ru p o s  d e  es tudos.

M s is  u m a  vez, p e la  q u a n tid a d e  de  a lu n o s  p resen te , fize m o s  se is  g ru p o s  de  

le itu ra  e  e s tu d o  d o  te x to  pa ra  p o s te rio re s  d e ba tes . O s  su b te m a s  fo ram : ‘C o n q u is ta s  e 

T ra g é d ia s ’, ‘C o n su la d o ’, ‘Im p é rio ’, ‘G o ve rn o  d e  C em  D ia s ’, ‘C o n g re sso  d e  V ie n a ’ e  

‘S a n ta  A lia n ç a ’.

S e g u in d o  a  o rd e m  d o s  sub tem a s, ap ó s  as  le itu ras , fo ra m  in ic ia d a s  as 

d iscu ssõ e s . D epo is , fiz  a  re la çã o  e n tre  o s  su b te m a s  a p re se n ta d o s  p e lo s  a lu nos
i

re la c io n a n d o  a o  assu n to , p o r m e io  de  um a re v isã o  o ra l e  e sc rita  no q u a d ro  d e  a lg uns  

"p o n to s -ch a ve " so b re  a E ra  N apo leôn ica .

G rupo de alunas estudando o texto - M om ento de explicação do tem a pelo professor

A ss im  co m o  a co n te ce u  nas trê s  a u las  q u e  a n te ce d e ra m  esta , d is tr ib u i e n tre  os  

a lu n o s  um a fo lh a  co n te n d o  q u e s tõ e s  de  ve s tib u la re s , m ode lo  E N E M , pa ra  se rem  

a n a lisad as , re sp o n d id a s  e  d e p o is  d iscu tidas .

A ss im  o s  a lu n o s  fize ram , d e n tro  d o  te m p o  es tim ado , d iscu tim o s  a s  qu e s tõ e s , e 

fize m o s  um  b a la n ço  d o s  q u a tro  e n co n tro s  que  tive m o s  d e n tro  d a  p ro g ra m a çã o  do  m eu 

estág io .
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O s a iu n o s  d e ra m  su a s  o p in iõ e s  so b re  a s  q u a tro  a u la s  de  regênc ia , fize m o s  (os 

a lunos, a  su p e rv iso ra  e  eu) as  co n s id e ra çõ e s  n e ce ssá ria s  so b re  o  d e se n vo lv im e n to  e 

a  co n tin u id a d e  de  no ssos  tra b a lh o s , f iz  a  ch a m a d a  e  o s  a lu n o s  fo ra m  lib e ra d o s  ap ó s

o  to q u e  o o  s ina l.

IV . C O N S ID E R A Ç Õ E S  FIN A IS

A

g ra tifica n

g ra n d io s id a d e  d o  a p re n d iza d o  a d q u ir id o  a o  lo n g o  d e  um  e s tá g io  é 

:e, m e sm o  pa ra  q u e m  já  d e se n vo lve  a  p rá tica  d e cen te , o  e s tá g io  é

fu n d a m e n ta l pa ra  e n riq u e ce r e sse  ap ren d izad o .

Ncj m ê s  d e  se te m b ro  de  2 0 1 5  co m e ce i a  tra b a lh a r em  sa la  d e  a u la  d o  e n s in o  

básico, cb m  as tu rm a s  do  F u n d a m e n ta l II e  d o  E ns in o  M édio . C o n fe sso  que  no 

co m e ço  tiv e  d ificu ld a d e s , e s tra n h e i m uito . M as, fo i p o r m e io  d e ssa  e xp e riê n c ia  que  

co m e ce i ja e n x e rg a r a  sa la  de  a u la  d e  um  o u tro  ângu lo , v e r a  sa la  d e  au la  co m o
i

professor^ já  q u e  a n te s  só  a v ia  co m o  a luno.

A  pa rtir da  e xp e riê n c ia  q u e  pa sse i a te r  em  sa la  de  au la , d e sd e  a q u e le  ano, e 

m e sm o a g o ra  com  a  re a liza çã o  d o  e s tá g io , p e rceb i o  co n tra s te  e n tre  a  te o ria  e  a 

p rá tica . A  fo rm a çã o  d e  um  p ro fe s s o r de  H is tó ria  é  rica  em  teo ria , sã o  m u itos  os
j

e m b a sa n ie n to s  teó ricos , o s  a u to re s  re n o m a d o s  q u e  e s tu d a m o s  na  a ca d e m ia , e  que  

m u itas  ve ze s  p a ssa m o s  a té  a  s e r s e u s  a d m ira d o re s  o u  seg u id o re s .

A q u i não  es tou  c rit ica n d o  a s  re fe rê n c ia s  b ib lio g rá fica s  p re se n te s  nos p la nos  de  

cu rso  d a s  d isc ip lin a s  d e  n o ssa  fo rm a çã o  e n q u a n to  h is to riad o r. E las  são  

im p re sc in d íve is . M eu  q u e s tio n a m e n to  g ira  em  to m o  da  n e ce ss id a d e  de  se  h a v e r um a 

a te n çã o  m a io r à  p rá tica  de  ens ino , num  cu rso  d e  lice n c ia tu ra  co m o  o  nosso.

T ive  a  o p o rtu n id a d e  de  c o m e ça r a  tra b a lh a r em  sa la  de  a u la  d e sd e  o  4 o 

se m e s tre  de  m inh a  fo rm açã o , o u tro s  co le g a s  têm  o p o rtu n id a d e s  d e  e s ta r em  sa la  de 

au la  p o r m e io  de  p ro je to s  e  p rog ram a s, m as, e  o s  a lu n o s  q u e  d e p e n d e m  a p e n a s  do  

e s tá g io  sò p e rv is io n a d o , q u e  é  o fe re c id o  no ú ltim o  p e río d o  do  cu rso ?  C e rta m e n te  se rá
i

um a e xp e riê n c ia  riq u íss im a , m as, q u e  p o de ria  se  te r  um a a b ra n g ê n c ia  m a io r do  que  

a p e n a s  um  sem estre .

25



D e se n vo lve n d o  m inh as  fu n ç õ e s  de  p ro fe sso r na e d u ca çã o  bás ica , pa sse i a

pe rce b e r

u tilizad o

que  nem  tu d o  o  que  a p re n d e m o s  nas s a la s  d e  au la  da  u n ive rs id a d e , é 

nas s a la s  de  a u la  do  e n s in o  bás ico . D o m e sm o m odo, nem  tu d o  o  que

e n s in a m o s  no  e n s in o  b á s ico  é  e s tu d a d o  nas un ive rs id a d e s , nos cu rso s  de  fo rm ação .

Po;r isso, o  e s tá g io  nos p e rm ite  re fle tir  so b re  e ssa s  p rá tica s  p e d a g ó g ica s , e 

e n xe rg a r co m o  a  sa la  de  a u la  de  fa to  é, no  e n s in o  b á s ico  d a s  e sco la s  púb licas . O  

e s tá g io  se  to n a  um a a tiv id a d e  im p o rta n tíss im a , po is  p o ss ib ilita  a o  lice n c ia n d o  o 

a p re n d iza d o  a tra vé s  do  co n ta to  com  o  am b ie n te  esco la r.

P ara  q u e m  d e  fa to  d e se ja  o u  p re te n d e  s e r p ro fesso r, é  p re c iso  te r  um  d iá lo go  

co n s ta n te  com  a  sa la  d e  au la . Isso  e n vo lve  um a sé r ie  d e  fa to re s : a  su a  d ispos ição , 

se u s  a lunos, o  co rp o  a d m in is tra tivo  e  g e re n c ia d o r da  esco la , o s  pa is  d o s  a lunos, o 

p o d e r pú b lico ... en fim , sã o  n fa to re s . O  p ro fe sso r tem  que  e s ta r  p re p a ra d o  pa ra  

d ive rsa s  è itu a çõ e s  que  p o ssam  s u rg ir d e n tro  e  fo ra  d a  sa la  de  au la .

M iiito s  a lu nos , p r in c ip a lm e n te  o s  que  e s tã o  no  e n s in o  fu n d a m e n ta l, não veem  

o  p ro fe sso r co m o  um a p e sso a  “n o rm a l” , um  su je ito  q u e  in te g ra  a  soc ie dad e , o  vê  com o 

um  p ro fesso r, a q u e le  a  q u e m  se  te m  um  ce rto  re spe ito , o  p ro fe sso r se rv e  d e  re fe rê nc ia  

e  e xe m p lo  pa ra  e le . D igo  is to  p o r e xp e riê n c ia  p rópria .

Sep p ro fesso r, ho je  em  d ia , é  m u ito  m a is  do  q u e  tra n s m itir  con teú do . D eve m os
|

ro m p e r co m  e ssa  ide ia . N ão so m o s  os cza re s  d a s  s a la s  d e  au la . N ão  é  fo rm a r
!

d isc íp u los , m as, m o s tra r o s  cam in h o s . D eve m o s  s e r  fa c ilita d o re s , a u x ilia d o re s  pa ra  

n o sso s  a lu n o s  se n tire m  p ra ze r em  es tuda r, c o n s tru ir co n h e c im e n to s  e  assim , 

ap render.

A  p ro fe sso ra  S ch m id t (2017 ), d isco rre n d o  so b re  o  e n s in o  de  H is tória , re ssa lta  

que  o  p ro fe sso r te m  p o r o b je tivo  p rim o rd ia l fa z e r co m  q u e  o  co n h e c im e n to  h is tó rico
i

se ja  e n s in a d o  d e  ta l fo rm a  que  p o ss ib ilite  e  o fe re ça  a o  a lu n o  co n d içõ e s  de  p a rtic ip a r 

do  p roceâ so  d o  “fa ze r” , d o  c o n s tru ir  a  H istó ria , A ss im , o  a luno  p a ssa  a  e n te n d e r que  

a  a p ro p ria çã o  d o  co n h e c im e n to  é  um a a tiv id a d e  em  q u e  se  re to rn a  a o  p ró p rio

p ro ce sso  |de e la b o ra çã o  d o  co n hec im en to .

!i
É ó  q u e  d e  fo rm a  se m e lh a n te  a p o n ta  A lb u q u e rq u e  J ú n io r (2010), no  qua l o 

p ro fe sso rl d e ve  p o ss ib ilita r um  e n s in o  que  e s te ja  a b e rto  ao  qu e s tio n a m e n to , que  

p o ss ib ility  u m a  tro c a  d e  a p re n d iza d o  e n tre  a lu n o s  e  o  p ro fesso r, “ ro m p e n d o ” com  a
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h ie ra rqu ização  da  ed ucação  trad ic iona l, onde  há  um  d is ta nc iam en to  en tre  os  

pe rsonagens.

D e n tro  d e  um a sa la  de  au la , a lg u n s  a lu n o s  e s tã o  a li a p e n a s  p a ra  “cu m p rir 

ta b e la ” , pa ra  n ã o  te r  q u e  fic a r em  casa , ou  p o rq u e  sã o  o b rig a d o s  a  ir à  esco la . D e fa to , 

a lg u n s  vã o  pa ra  a  esco la , m as, pa ra  a sa la  de  a u la ... B m e sm o  a ss im  te m o s  q u e  

segu ir, po is, p o r o u tro  lado, tem  a lu n o s  q u e  a li es tã o  p o rq u e  a lm e ja m  o  m e lh o r pa ra  

si, ve e m  a lém  do  h o rizo n te  p o ss ib ilid a d e s  q u e  só  o  e s tu d o  p o d e  p ropo rc ion a r. E o  

p ro fe sso r te m  q u e  e s ta r c ie n te  d isse .

A  a p re n d iza g e m  é  um  p ro ce sso  con tinuo , não  p o d e m o s  a v a lia r e m  um  p isca r 

de  o lhos, :ou em  um a a u la  o  a luno . V e jo  a  a va lia çã o  co m o  a lg o  q u e  d e ve  s e r o b se rva d a  

de  fo rm aj p rog ress iva , pouco  a  pouco . C ad a  a lu n o  te m  su a  e sp ec ific ida de , um a 

d ificu ld a d e , p o r exe m p lo . N ã o  d e ve m o s  a va lia r to d o s  a lu n o s  u sa n d o  o  m e sm o  crité rio .

Be

sua s  no ta  

q u e  nem  

ro tu la r.

m com o, não  p o d e m o s  a v a lia r o s  a lu n o s  ju lg a n d o -o s  e xc lu s iva m e n te  p o r 

s. N em  to d o  a lu n o  q u e  te m  no tas  boas, s ã o  bo n s  a lunos, d o  m e sm o  m odo 

o d o  a q u e le  q u e  te m  no ta s  ru ins, sã o  m aus. N ão  p o d e m o s  g e n e ra liza r, nem

D e ye m o s  p o ss ib ilita r um a e d u ca çã o  q u e  de fo rm e , não no  se n tid o  pe jo ra tivo , 

m as p ro vo ca tivo , co m o  re fle te  A lb u q u e rq u e  J ú n io r (2010 ), ro m p e n d o  co m  o s  m é todo s  

tra d ic io n d is , b u sca n d o  a  inovação , sa in d o  da  ro tina , p o ss ib ilita n d o  e  p ra tica n d o  as  

re la çõ e s  pe  a p re n d iza g e m .

C om  o  tem po , se g u n d o  re la tos  d e  a lg u n s  c o le g a s  d e  docênc ia , a  te n d ê n c ia  é 

q u e  o  processor vá  se  d e sm o tiva n d o , se  co rro m p e n d o  p e lo  s is te m a  d e  p re ca riza çã o  

da  e d u ca çã o  q u e  e s tá  em  um  n íve l a la rm an te , m as te m o s  q u e  nos p reocu pa r. O  que  

se rá  d o s  a lunos, d o s  p ro fesso res , da  e d u ca çã o  d e  a m a n h ã ?  É p reocu pan te .

A  re a lid a d e  dos a lu n o s  e  s u a s  e xp e riê n c ia s  in d iv id u a is  d e ve m  s e r  obse rva das , 

a p ro ve ita d a s  e  p ro b le m a tiza d a s  em  sa la  de  au la . O s  a lu n o s  é  q u e m  s ã o  o s  p ro d u to re s  

do  seu  p ró p rio  co n h e c im e n to , e  o  p ro fe sso r d e ve  e s ta r a te n to  a  isso, m o tiva n d o -o s  a 

ir  ad ian te , d ia n te  de  su a s  s in g u la rid a d e s .

A c re d ito  te r  d e se m p e n h a d o  d e  fo rm a  p o s itiva  as  a tiv id a d e s  do  estág io , 

ju n ta m e n te  co m  a  tu rm a , po is  se m  a  p a rtic ip a çã o  de la , não  podería  te r  a co n te c id o
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nada. A s  p rá tica s  u tilizadas, os  re cu rso s  u tilizados, fo ra m  e sse n c ia is  pa ra  a  re a liza çã o  

da  d in â m ica  d a  au la .

O s  d e b a te  e  a p re se n ta çã o  d e  tex tos , p o ss ib ilita ra m  a  m e lh o r in te ra çã o  dos
i

a lunos. A n te s , a lg u n s  a lu n o s  na  au la  d e  H is tó ria  e ram  a co s tu m a d o s  a  só
|

re e sc re ve re m  no  ca d e rn o  re su m o s  d e  tex tos , m e sm o q u a n d o  se  p a ssa va  a tiv idades , 

re sc re v ia m  a  re sp o s ta  ta l qua l e s ta va  no  liv ro . A o s  p o ucos  essa  p rá tica  fo i sen d o  

m udada. A in d a  ho jé  sã o  fe ita s  a tiv id a d e s  escritas , po is  não  p o d e m o s  a b o li- la , m as, 

u sa ndo  si m e to d o lo g ia  de  “e xp re ssa r a  o p in iã o ” , q u e  te m  fe ito  co m  q u e  os  a lu nos
i

desperterjn  e  cu ltive m  se u  se n so  c rítico .

O  p ro fe sso r deve, se m p re  q u e  possíve l, in o va r nas su a s  p rá tica s  pedag óg ica s .
i

N ão p o d ^  f ic a r  n a s  m e sm ice s  d e  sem pre , u tiliza n d o  m é todo s  u ltra p a ssa d a s  d o  “te m p o  

do  ronca ’]. M u ita s  vezes, o  p ro fe sso r ca i na ro tina  e  se  to rn a  um  m e ro  rep rodu to r, e 

isso  é  ta r ito  p re ju d ic ia l pa ra  o  a luno , co m o  pa ra  e le  m esm o.

D ificu ld a d e s  a p a re ce ra m  d e sd e  o  d ia  em  q u e  e n tre i em  sa la  de  a u la  pa ra
i

lec ionar. D u ra n te  o  e s tá g io  não  fo i d ife ren te . U m a d a s  d ificu ld a d e s  q u e  s in to  é  m a n te r 

a  a te n çã o  do  a luno . E les  ficam  d isp e rso s  fac ilm e n te , te m o s  q u e  vá ria s  v e z e s  d rib la r 

e ssa s  d isp e rs õ e s  pa ra  m a n te r a  sua  a tenção .

C o n tin u a n d o  com  m inh as  p rá ticas  do cen tes , sem  s e r no es tág io , co n tin u a re i a 

fa ze r o  q ú e  já  v in h a  faze nd o , m e lh o ra n d o  se m p re  m a is , não  b u sca n d o  a  pe rfe ição , 

m as, faze]ndo m e lh o r o  m eu pape l co m o  p ro fesso r. P o is  se i q u e  o  "p ro ce sso  e d u ca tivo  

é  n e ce ssa ria m e n te  c r ia çã o  c o le tiva ” (G A LLO , p .15), e  ju n to s  p o d e re m o s  co n tr ib u ir

pa ra  um a e d u ca çã o  m elhor.
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iií

B IT T E N C O U R T , C irce  M a ria  Fe rnandez. E n s in ar H istória: fu n d a m e n to s  e  m étodos.
i

1 ed. S ãd  P au lo ; C ortez , 2004.

B R O D B E C K , M a rta  de  S o u za  L im a. V ive n c ia n d o  a H is tó ria  -  M e to d o lo g ia  d o  E ns in o  

da H is tória . 1 ed . C uritiba : B ase  E d ito ria l, 2012.

G A LLO , S ílv io . Eu, o o u tro  e tan to s  outros: ed ucaçã o , a lte rid a d e  e  f ilo so fia  da

d ife ren ça [ In: C o n g re sso  In te rn ac ion a l C o tid iano : D iá log os  S ob re  D iá logos, 2., 2008,
!

N ite ró i. Anais... R io  de  Jane iro : U n ive rs id a d e  Fede ra l F lu m inen se , 2008.
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APÊNDICE A - PLANOS DE AULA



PL A N O  D E  A U LA

Aula n° 01

í j -  _____________________________________
instituição; Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Arnaldo Maroja 

Componénte C urricular: História
Professor Estagiário: Anderson Gonçalves do Nascimento Sousa
Série: 2o Série - Ensino Médio Turm a: A Turno: Tarde Dia Letivo: Terça-Feira
Horário: 13:00 hrs às 14:20 hrs Tempo de duração da aula: 80 minutos (2 hrs/aula)

II, TEMA PA  AULA ________ _ ___________________________ )

Formação dos Estados Unidos

m .O B JETW ÕS ~  T  __________________ U

• Analisar a formação e o desenvolvimento dos primeiros povoamentos nas colônias 
inglèsas da América;

•  Estudar os aspectos da Formação dos Estados Unidos, da Colonização à 
Independência.

IV . C O M  t : (  l)(>  P K O G R .V M Á  I  k :o  __ _____________________________ ]

•  As 13 Colônias -  Ocupação Inglesa na América do Norte
•  Modelos de Colonização
•  Emancipação -  O nascimento dos Estados Unidos e o protesto das 13 colônias
•  Guirra pela independência
• Constituição dos Estados Unidos
• A luta pelos direitos nos EUA

D e s e n v o l v im e n t o  d o  t e m a  ~ ____ _  ____ J

Pkra a execução desta aula, nos primeiros 15 min de aula introduziremos a temática 
com a jexibição do desenho animado Historia dos EUA Animação Dublado, e após a 
exibição, discussão e apresentações iniciais sobre o assunto a ser trabalhado.

>íos próximos 20 min, divididos em seis grupos de estudo, cada subtema será 
distribuído e os alunos serão orientados a ler os textos indicados sublinhando as partes 
que jul|gam importantes.

Úepois do momento de leitura, cada grupo terá um tempo de aproximadamente 2 
min para socializar os textos. Após as socializações, de forma coletiva, uma discussão 
sobre d assunto, encabeçado pelo professor estagiário, em aproximadamente 10 min.

Após a discussão e recapitulação do tema abordado, será entregue uma atividade, 
contendo uma questão de vestibular referente ao assunto. Os alunos terão um tempo 
máximo de 10 min para a realização desta atividade, seguido de uma discussão coletiva 
sobre à atividade, em 5 min.

i 9
O último momento, aproximadamente 5 min, é destinado as considerações finals da 

aula, çom os comunicados do professor regente da disciplina.
j

V I. K K C I RSOS D ID Á T IC O S  1



Quadro branco 
Lápis para quadro branco 
Livro didático 
Desepho em Vídeo 
TV
Pen Driver 
Xérox

I VIL AVALIAÇÃO_________________

• Obseryação sistêmica do envolvimento do aluno na aula
•  Participação nas leituras e debates propostos
• Leitura e Interpretação de questão de vestibular

fV IA . REFERÊNCIAS j

COTRIM, Gilberto. Formação dos Estados Unidos. In :__. História Global 2. 3a ed. -
São Paulo: Saraiva, 2016. pp. 122-130

Desenho: História dos EUA Animação Dublado - 4 min aprox. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=cBTZZOZjNR8> Acesso em: 18 de Maio de 2018

https://www.youtube.com/watch?v=cBTZZOZjNR8


PL A N O  D E  AU LA

A u la  n° 02

[ I. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO ___________________

Iustituiçãp: Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Arnaldo Maroja 
Componente Curricular: História
Professor! Estagiário: Anderson Gonçalves do Nascimento Sousa
Série: 2o Çérie - Ensino Médio Turma: A Turno: Tarde Dia Letivo: Terça-Feira
Horário: 13:00 hrs às 14:20 hrs Tempo de duração da aula: 80 minutos (2 hrs/aula)

i IL TEMA DA AULA “ __________________

A Crise do Antigo Regime na França

III. OBJETIVOS _________

•  Problpmatizar o contexto histórico que antecedeu a Revolução Francesa;
• Debater os excessos da corte de Luís XVI que acarretavam desigualdades sociais;
• Analisar as características da França no final do século XVIII,

IV. CONTEÚDO PKOGKAMÁTICO

•  A Fránça as vésperas da Revolução
• Grandes Desigualdades sociais
•  Primeiro Estado

i

•  Segurido Estado
• Terceiro Estado
• Cri se | Econômica

V, DESENVOLVIMENTO DO TEMA__________________ __ _______________

Pará a execução desta aula, nos primeiros 10 min introduziremos a temática com 
um questionamento, baseado no lema da Revolução Francesa: “O que podemos 
caracterizar, hoje, como sendo Liberdade, Igualdade e Fraternidade?” Em seguida, 
apresentaremos o primeiro subtema planejado, iniciando assim o assunto, em aprox. 15 
min.

Após o desenvolvimento do tema e explicações iniciais, a turma será dividida em 
seis grupos de estudo. Cada subtema será distribuído, e os alunos serão encaminhados a 
ler os textás indicados no livro didático, sublinhando, ou fazendo pequenas anotações nas 
partes quç julgam indispensáveis, em um tempo de 10 min.

i

Com as leituras feitas, cada grupo apresentará em aprox. 2 min seu subtema. Após 
as socializações feita por cada grupo, o professor estagiário, fará uma revisão do assunto 
em aprox; 10 min.

Depois da discussão e recapitulação do tema abordado, será feito um estudo de duas 
questões, uma de vestibular e outra do ENEM que remetem ao assunto, terão um tempo 
máximo de 10 min para a realização desta ati vidade, com uma discussão coletiva sobre 
as questões respondidas, em 10 min.

O ú timo momento, aproximadamente 5 min, é destinado as considerações finais da 
aula, com os comunicados do professor regente da disciplina.



V I. R E C U R SO S  D ID Á T IC O S

•  Quadro branco
• Lápis para quadro branco
• Livro didático
• Xéroxj

[ V II .  A V A L IA Ç Ã O  ~ _________________ __  ___  ~_______  J

• Participação nas leituras e debates propostos
• Observação sistêmica do envolvimento do aluno na aula
• Resoluções das questões propostas

v m .  REF ERÊNCIAS

COTRIM, 

3a ed. -  Sã
Gilberto. Revolução Francesa e Era Napoleônica. In :__. História Global 2.

o Paulo: Saraiva, 2016. pp. 133-135



P IA N O  DE  AULA

Aula n° 03

I. PAPOS DE IDENTIFICAÇÃO _______ __  __________  _____________

Instituição: Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Arnaldo Maroja 
Componente Curricular: História

Professor Estagiário: Anderson Gonçalves do Nascimento Sousa
Série: 2° í^érie - Ensino Médio Turm a: A Turno: Tarde Dia Letivo: Terça-Feira
Horário: 13:00 hrs às 14:20 hrs Tempo de duração da aula: 80 minutos (2 hrs/aula)

n .  TEMA DA AULA

A Revolução Francesa

III. OBJETIVOS

Analisar as características que marcaram a Revolução Francesa;
Problematizar as mudanças sócio-político-culturais e econômicas durante a 
Revolução Francesa;
Debater as relações de poder vivenciadas durante a Revolução Francesa, e as 
consequências dessas relações no desenvolvimento de outras sociedades.

IV. CONTEÚDO PROGRAMATICO

Revolta Aristocrática
Assenibleia Nacional Constituinte -  Tomada da Bastilha 
Monarquia Constitucional 
República e Convenção Nacional 
Governo do Diretório

V. DESENVOLVIMENTO DO TEMA

Para a execução desta aula, nos primeiros 20 min será exibido o documentário 
Revolução Francesa 1789-1799, que problematiza a temática proposta para a aula 
planejada. Depois da exibição, em 10 min, faremos a relação do documentário com alguns 
pontos da àula anterior sobre a Crise do Antigo Regime, e iniciaremos a partir disso, a 
discussão sobre a Revolução Francesa.

Apósj a discussão introdutória do tema, e feitas as explicações iniciais, a turma será 
dividida em cinco grupos de estudo. Cada subtema será distribuído, e os alunos serão 
orientados j a fazer a leitura dos textos indicados, sublinhando as partes do texto que 
consideram indispensáveis, em um tempo de 10 min aproximadamente.

Em seguida, cada grupo já  com suas leituras feitas, apresentará em aprox. 2 min seu 
subtema. Após as socializações feita por cada grupo, o professor estagiário fará uma 
síntese explicativa do assunto em aprox. 5 min, finalizando a parte do conteúdo 
programadb com a exibição do desenho REVOLUÇÃO FRANCESA/Robespierre e o 
Terror - Filme Animado, em 5 min, concluindo de forma ilustrativa a temática vista ao 
longo da aula.

Depòis da discussão e recapitulação do tema abordado, será feito um estudo de uma 
questão do lENEM referente ao assunto, os alunos terão um tempo máximo de 5 min para



a realização desta atividade, com uma discussão coletiva sobre as questões respondidas, 
em 5 min.

O último momento, aprox. 5 min, é destinado as considerações finais da aula, com 
os comunicados do professor regente da disciplina.

VT. RECURSOS DIDÁTICOS_______________  __________ _ ~

• Livro didático
• Quadro branco
• Lápis para quadro branco
• Notebook
• Documentário
•  Desenho Animado
• Data Show
•  C aixa de Som

•  X érox

[ VII. A VALIAÇÃO _  ~~

• Observação sistêmica do envolvimento do aluno na aula
•  Participação nas leituras e debates propostos
•  Resoluções das questões propostas

j VIIL R Ê FÊRÊNCTAS

COTRIM, Gilberto. Revolução Francesa e Era Napoleônica. In :__. História Global 2,

3a ed. -  São Paulo: Saraiva, 2016. pp. 136-141

Documentário: Revolução Francesa 1789-1799 — 20 min aprox. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v==g8xoeU5iIjg> Acesso em: 19 de Maio de 2018

Desenho: REVOLUÇÃO FRANCESA/Robespierre e o T erro r - Filme Animado - 5

min aprox. Disponível em: <bttps://www.yüutwbe.com/watch?v=kvFnOtrX-mU> Acesso 
em: 20 de Maio de 2018

https://www.youtube.com/watch?v==g8xoeU5iIjg


PL A N O  D E  A U LA

A u la  n° 04

I. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO _ ____________________________ ]

Instituição: Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Arnaldo Maroja 
Componente Curricular: História
Professor Estagiário: Anderson Gonçalves do Nascimento Sousa
Série: 2o Série - Ensino Médio Turm a: A Turno: Tarde Dia Letivo: Terça-Feira
Horário: 13:00 hrs às 14:20 hrs Tempo de duração da aula: 80 minutos (2 hrs/aula)

1L TEMA DA AULA

Era Napoleônica

111. OBJETIVOS________________________________________________________

•  Identificar as principais características da Era Napoleônica;
•  Estudar o que o período napoleônico representou aos interesses burgueses no pós 

Revolução Francesa;
•  Analisar as medidas adotadas por Napoleão no período denominado de sua “Era”.

IV. CONTEÚDO PROGRAMATICO

• Conquistas e Tragédias
•  Consulado
• Império
• Governo de Cem Dias
• Congresso de Viena
• Santa Aliança

V, DESENVOLVIMENTO DO TEM A ____________ _______________________

Para a execução desta aula, nos primeiros 20 min introduziremos a temática 
retomando através de palavras-chave e questionamentos orais, algumas características da 
Revolução Francesa, e apresentaremos o primeiro subtema planejado.

Logo após a discussão do subtema e explicações iniciais, a turma será dividida em 
seis grupos de estudo. Cada subtema será distribuído, e os alunos serão orientados a ler 
os textos indicados, fazendo pequenas anotações das partes que consideram 
imprescindíveis, em um tempo de 10 min.

Após o momento dedicado ao estudo, cada grupo apresentará em aprox. 2 min seu 
subtema. Na sequência, serão apresentados por cada grupo, os subtemas, e ao fim das 
apresentações o professor estagiário fará uma relação entre os subtemas por meio de uma 
revisão do assunto, em aprox. 15 min.

Depois da discussão e recapitulação do tema abordado, será feito um estudo de três 
questões de vestibulares que remetem ao assunto. Os alunos terão um tempo máximo de 
10 min para a realização desta atividade, após a finalização da atividade, haverá uma 
explanação coletiva sobre as questões respondidas, em um tempo de 10 min.

O últimos 5 min, aproximadamente, é destinado às considerações finais da aula, 
para os comunicados do professor regente da disciplina, e outros informes.



• Livro didático
• Quadro branco
• Lápis para quadro branco
• Xérox

V í. R E C U R SO S  D ID Á T IC O S

VII. AVALIAÇÃO ___  ____

•  Observação do aluno por meio do seu envolvimento na aula
•  Participação nas leituras e discussões propostas
• Resoluções das questões propostas relacionados ao assunto

v m . r ê f Er ê w c t ã s  ]

COTRJM, Gilberto. Revolução Francesa e Era Napoleônica. In :__. História Global 2.
3a ed. -  São Paulo; Saraiva, 2016. pp. 142-147



APÊNDICE B - ATIVIDADES  

APLICADAS



Professor Estagiário: Anderson Gonçalves Turma: 2o Ano A Data: / 718

E sco la  E stadua l d e  E n sino  Fundam en ta l e  M éd io  A rna ldo  M aroja

Componente Curricular: História Tema da Aula 01: Formação dos Estados Unidos 

Equipe:_____________________________ ________________________________

Questão de Vestibular

(PUC-PR) Leia o texto a seguir e extraia a ideia centrai:

"São verdades incontestáveis para nós: todos os homens nascem iguais; o Criador lhes 

conferiu certos direitos inalienáveis, entre os quais os de vida, o de liberdade e o de 

buscar a felicidade; para assegurar esses direitos se constituíram homens-governo cujos 

poderes justos emanam do consentimento dos governados; sempre que qualquer forma 

de governo tenda a destruir esses fins, assiste ao povo o direito de mudá-la ou aboli-la, 
instituindo um novo governo cujos 

princípios básicos e organização de 

poderes obedeçam às normas que lhes L 

pareçam mais próprias para promover a 

segurança e a felicidade gerais. "

(Trecho da "Declaração de Independência dos 

Estados Unidos da América”, Ministro das 

Relações Exteriores, EUA.)

A ideia central do texto é:

a) A forma de governo estabelecida pelo povo deve ser preservada a qualquer preço.

b) A realização dos direitos naturais independem da forma, dos princípios e da 

organização do governo.

»c) Cabe ao povo determinar as regras sob as quais será governado.

d) Todos os homens têm direitos e deveres.

e) Cabe aos homens-governo estabelecer as regras para o povo.



Escola Estadual de Ensino Fundam ental e Médio Arnaldo M aroja

Professor Estagiário: Anderson Gonçalves Turm a: 2o Ano A Data: / /18

Componente C urricular: História Tema da Aula 02: A Crise do Antigo Regime 

Dupla: ___________________________________________________

Questões de Vestibulares /  ENEM 

Questão - UDESC M atutino 2011/1
Entre 1789 e 1799, a França atravessou um período profundamente transformador 
conhecido por Revolução Francesa. Em relação às características desse processo 
revolucionário e seus desdobramentos, analise cada proposição e assinale (V) para 
verdadeira ou (F) para falsa:

( ) A França foi inovadora, pois não havia notícias de uma Revolução de Caráter Burguês 
e Liberal na Europa do século XVIII.

( ) Durante os dez anos do processo revolucionário, houve uma série de acordos que 
garantiram uma transição tranquila e pacífica da Monarquia Absolutista para a República 
Federativa.

( ) A Revolução Francesa pode ser subdividida em quatro momentos: a Assembléia
Constituinte, a  Assembléia Legislativa, a Convenção e o Diretório.

( ) A Revolução Francesa disseminou nova concepção política e organizacional do
Estado; suas idéias influenciaram a disseminação de guerras e conflitos e seus ideais de 
Liberdade, Igualdade e Fraternidade passaram a ser buscados por quase todas as nações 
do mundo contemporâneo.

Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta, de cima para baixo.

a ) V ~ F - V - F  b ) V - V - F - F  C) F - V - V - V

d ) V - V  — V — V * e ) F - F - V - V

Questão - ENEM 1° dia 2009

O que se entende por Corte do antigo regime é, em primeiro lugar, a casa de habitação 
dos reis de França, de suas famílias, de todas as pessoas que, de perto ou de longe, dela 
fazem parte. As despesas da Corte, da imensa casa dos reis, são consignadas no registro 
das despesas do reino da França sob a rubrica significativa de Casas Reais.

ELIAS, N. A  sociedade de corte. Lisboa: Estampa, 1987.

Algumas casas de habitação dos reis tiveram grande efetividade política e terminaram por 
se transformar em patrimônio artístico e cultural, cujo exemplo é

.a) o Palácio de Versalhes. b) o Museu Britânico. c) a Catedral de Colônia.

d) a Casa Branca. e) a Pirâmide do Faraó Quéops.



Professor Estagiário: Anderson Gonçalves Turm a: 2o Ano A Data: / 718

Escola  E stadua l d e  E n sino  F undam en ta l e  M éd io  A rna ldo  M aroja

Componente Curricular: História Tema da Aula 03: A Revolução Francesa

D upla:___________________________  ________________________________

Questão do ENEM

(Enem 2010) Em nosso país queremos substituir o egoísmo pela moral, a honra pela 
probidade, os usos pelos princípios, as conveniências pelos deveres, a tirania da moda 

pelo império da razão, o desprezo à desgraça pelo desprezo ao vício, a insolência pelo 
orgulho, a  vaidade pela grandeza de alma, o amor ao dinheiro pelo amor à glória,, a  boa 
companhia pelas boas pessoas, a intriga pelo mérito, o espirituoso pelo gênio, o brilho 
pela verdade, o tédio da volúpia pelo encanto da felicidade, a mesquinharia dos grandes 
pela grandeza do homem.

HUNT, L. Revolução Francesa e Vida Privada. In: PERROT, M. (Org.) 

História da Vida Privada: da Revolução Francesa à Primeira Guerra. 

Vol. 4. São Paulo: Companhia das Letras, 1991 (adaptado).

O discurso de Robespierre, dè 5 de fevereiro de 1794, do qual o trecho transcrito é parte, 

relaciona-se à qual dos grupos político-sociais envolvidos na Revolução Francesa?

a) A alta burguesia, que desejava participar do poder legislativo francês como força 
política dominante.

b) Ao clero francês, que desejava justiça social e era ligado à alta burguesia.

c) A militares oriundos da pequena e média burguesia, que derrotaram as potências rivais 
e queriam reorganizar a França intemamente.

d) A nobreza esclarecida, que, em função do seu contato, com os intelectuais iluministas, 
desejava extinguir o absolutismo francês.

°e) Aos representantes da pequena e média burguesia e das camadas populares, que 
desejavam justiça social e direitos políticos.



Escola Estadual de Ensino Fundam ental e Médio Arnaldo M aroja 

Professor Estagiário: Anderson Gonçalves Turm a: 2o AnoA Data: / / 18

Componente C urricular: História Tema da Aula 04: EraNapoleônica

D upla:_____________________________  ________________________________

Questões de Vestibulares

1. (FGVRJ 2015) Napoleão Bonaparte assumiu o poder na França, em 1799. A partir do chamado 
Golpe do 18 Bramário, tomou-se primeiro cônsul, depois primeiro cônsul ' vitalício e, 
posteriormente, imperador. Durante o seu governo,

a) retomou as relações com a Igreja Católica e permitiu total autonomia dos seus sacerdotes.
b) estabeleceu uma monarquia parlamentarista, nos moldes do sistema de governo vigente na 
Inglaterra.

’ c) estabeleceu um novo Código Civil que manteve a igualdade jurídica para os cidadãos do-sexo 
masculino e o direito à propriedade privada.
d) procurou retomar antigas possessões marítimas francesas, envolvendo-se em uma guerra 
desgastante no Haiti e no sudeste asiático.
e) aliou-se aos “sans culottes”, grupos mais radicais da Revolução Francesa, e, por isso, foi 
derrubado em 1814.

2. (CESGRANRIO 2000) A criança deve ser protegida contra as práticas que possam levar à 
discriminação racial, à discriminação religiosa ou a qualquer outra forma de discriminação.

Sabemos que, assim como na charge da 
Mafalda, também durante as diversas 
fases da Revolução Francesa discutiu-se 
a questão dos direitos humanos. Foi na 
Era Napoleônica (1799-1815) que 
alguns desses direitos foram assegurados 
e vêm até os dias de hoje, como, por 
exemplo, a(o):

*a) propriedade privada.
b) organização sindical em todos os 
trabalhos urbanos.
c) jornada de trabalho de 8 horas diárias.
d) greve por parte de todos 
trabalhadores.
e) voto  universal, inclu indo  o d ireito  de  

Fonte: Quino, TODA A MAFALDA, 1989, Lisboa, Publicações vo to  das m ulheres.
Don Quixote, p.420

E es tes  direitos.»
Vamos m esm o  respeitá-los, es tá  bem?  
Que não lhes  aconteça o m esm o  que  

aos dez mandamentos.

3. (UEG 2012) Em 1804, Napoleão Bonapârte recebeu o título de Imperador, mediante Um 
plebiscito. Durante sua cerimônia de coroação, ele retirou do Papa a coroa e colocou-a em sua 
cabeça com as próprias mãos. Esse gesto ousado representou

a) o rompimento entre a Igreja Católica Romana e o novo Estado Revolucionário Francês.
b) que Napoleão estava assumindo todas as responsabilidades do Poder Moderador na França.
!c) que Napoleão, símbolo máximo da força da burguesia* considerava-se mais importante que a 
tradição da Igreja.
d) a criação de uma religião de Estado, tendo como figura central o Imperador, a exemplo do 
Anglicanismo inglês.
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OBSERVAÇÃO  

(AULA DE CAMPO)



UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE - ÜFCG 

CENTRO DE HUMANIDADES - CH 

CURSO DE LICENCIATURA EM HISTÓRIA 

DISCIPLINA: PRÁTICA DE ENSINO DE HISTÓRIA NA ESCOLA DE I o E 2o GRAUS

ROTEIRO PARA OBSERVAÇÃO (AULA DE CAMPO)

OBJETIVO(S) DA AULA (Explicitamente colocado(s) ou inferido(s) pelo estagiário)

------ tILA w J l^ iV ,  c ia  Cu\ o ,̂̂ Xru.
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CONTEÚDOS TRABALHADOS
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RECURSOS DIDÁTICOS UTILIZADOS (Uso do quadro, de textos, livro didático, apostilhas, 

equipamentos, recursos audiovisuais, etc.)
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CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS (Da escola e da sala de aula -  descrição dos elementos que compõem 

a infra-estrutura para as atividades curriculares)
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CARACTERÍSTICAS DOS ALUNOS (Classe social, faixa etária, número de alunos (do sexo masculino e

do feminino), nível de interesse, atitudes, comportamentos evidenciados, etc.)
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---------- Q __ ^ -W V iy x  r f a j J o j \ '  Cl  jr/^nyyvvtx , C$-í- |^ W T A tL  Ffn-víir if

A W v  o  q J^ /w Vq  ç l x  cu^Q /V L (drxC ^ i U ^ ,  ú a  a £ c w v6o,

Tryv'^-j-^ Jlvvv-. ^rLTK^Cis-isv^ QjO-\w  o  |n/i£> _/_ ^ s -n tx  cLs,

f\c jia - dJ~ Cu a UcX .

TENDÊNCIAS METODOLÓGICAS DO PROFESSOR (Se os métodos, técnicas e outros 

procedimentos do professor no trabalho com os conteúdos se dão dentro das abordagens tradicional, estrutural, 

cognitiva ou comunicativa, ou de forma eclética).
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COMPETÊNCIA TÉCNICA E HABILITAÇÃO PROFISSIONAL DO PROFESSOR

(Descrever a habilitação profissional'do professor(a): instituição em que estudou^ curso, ano de conclusão, que 

disciplinas está oficiaimente habilitado a ensinar; se tem cursos de pós-graduação ou outros cursos na área; se ensina 

apenas na escola observada (e há quanto tempo) ou se também trabalha noutro(s) estabelecimentos; se ensina outra 

disciplina, etc.)
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um todo, considerando a interação de todos os elementos do ensino aqui abordados. Considerar também, e 

principalmente, o desempenho do(a) professor(a) em relação à dinâmica da aula, â utilização do tempo, à propriedade 

dos conteúdos, etc.)
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U F C G

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE HUMANIDADES 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE HISTÓRIA 

PRÁTICA DE ENSINO EM HISTÓRIA

FICHA DE ACOMPANHAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Nome da Escola: Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Arnaldo Maroja 
Endereço: Sítio Alagamar, S/N, Salgado de São Félix-PB CEP: 58370-000
Nome do Estagiário: Anderson Gonçalves do Nascimento Sousa 
N.°de matrícula: 113230247 Ano: 2018 Período: 2018.1
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AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO



L F C C

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE HUMANIDADES 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE HISTÓRIA 

PRÁTICA DE ENSINO EM HISTÓRIA

PROFESSOR REGENT

FICHA DE AVALIAÇÃO DE ESTÁGIO 

(FEITA PELO PROFESSOR REGENTE)

NOME DO ESTAGIÁRIO:
A& vx  r i i : ,  ___________

SÉRIE: r l -  TURMA: A  TURNO:riTo^oU DATA: 1 9  / 0 6 / J o i á

ESTABELECIMENTO: & x v ltx  g jb . Çu.^A » MúumAol

1 -  QUANTO À ATUAÇÃO DO ESTAGIÁRIO, AVALIE:

ITENS A
1,0

B
0,8

C
0 ,6

D
0,4

E
0,2

F
0 ,0

TOTAL

1. Realizou planejamento das atividades 
desenvolvidas. * 1(7
2. Foi pontual e assíduo. X d -O
3. Organizou e dirigiu as situações de 
ensino-aprendizagem com segurança. X

__________
4. Imprimiu sequência às aulas. * / t f
5. Evidenciou conhecimento dos 
conteúdos trabalhados nas aulas. X í-0
6 . Proporcionou situações para 
participação e interação entre discentes e 
docente.

X
k

7. Expressou-se corretamente na 
linguagem falada e escrita. >< ío
8 . Utilizou adequadamente os recursos 
materiais. X Lo
9. Efetuou o fechamento dos conteúdos 
trabalhados (revisão/resumo final). X í o
10. Aplicou procedimentos metodológicos 
adequados às aulas. X i o

Total ICO



2 .0  NÍVEL DE PREPARO PROFISSIONAL DO ALUNO (A) FOI:

Ót imo  0 0  Bo m  ( ) Re g u l a r  ( )

Observações que o professor (a) julgar conveniente:

de 2018.

Assinatura do Professor
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ANEXO E - FICHA DE 

AUTO-AVALIAÇÃO DA 

PRÁTICA DE ENSINO



U F C C

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE HUMANIDADES 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE HISTÓRIA 

PRÁTICA DE ENSINO EM HISTÓRIA

FICHA DE AUTO-AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DE ENSINO

ALUNO (A): .Á vA íLríAQ* (k>n(uAx>Jü-s d o  ____

ESCOLA: êr\?sA(X- A . âmA  fcmw I . l  Mjl õÍ . Anma$d& ÂXo-as^ k

ANO LETIVO: ãx> U  DATA: i V G Ê / ^ s l g

N° ÍTENS A CONSIDERAR NOTA

1 Realizei as atividades programadas?

2 Fui assíduo(a) e comparecí pontualmente aos locais de Estágio? 1 0

3 Desempenhei com responsabilidade e consciência os trabalhos de Estágio 
conforme as normas estabelecidas? 1 ,0

4 Providenciei sempre que necessário, materiais -  recursos didático- 
pedagógicos para o desenvolvimento das atividades? 1 ,0

5 Procurei conciliar minha opinião com os diferentes pontos de vista dos 
demais envolvidos nos locais onde estagiei? 1 .0

6 Solicitei esclarecimentos sempre que houve dúvidas sobre os problemas 
para a facilitação do meu trabalho? 1 ,0

7 Aproveitei oportunidades oferecidas no estágio ou fora dele, para adquirir 
informações ou habilidades que facilitassem os meus trabalhos? A.O

8 Evitei causar problemas e/ou embaraços que pudessem prejudicar o 
desenvolvimento do trabalho de estágio? i o

9 Revelei iniciativa para a resolução de acontecimentos imprevistos no 
decorrer do estágio? l o

10 Avaliei a minha participação pelo número de pontos positivos alcançados, 
comparando o meu progresso antes e após cada etapa do estágio? 1 .0

Pontuação de 0,0 a 1,0 para cada item avaliado TOTAL DA SOMA i a o

Observações:

de de 2018.

hOfir&sdlü$A ptr? jfo/tfJLwtváh  S&úJc l  
Assinatura do Aluno



ANEXO F - QUESTIONÁRIO

DOCENTE



Q U EST IO N Á R IO  D O C ENTE

Formação! i  a P  q— Lw i 'f̂ Q Sr

Tempo que exerce o magistério: ^/L|vrn\- ,tn&k o>yu^

1. Como é realizado o planejamento na escola?

£  -jriOri. C&jl  cL&Ía  ^ f. jL

Co J ív_^ w -nCw -v̂  <IxAiJL.dLLGlo.._^g>r\.. O-r^n^ qÜl

jQ/^jQ-vdxCi- o AX ^vvvtX v-u^ /  Í4-^r^b/-u-i<X_ ,a- /v u v -

2. Como são elaborados os Planos de Aulas?

j d o  C o a -Q dJL \A^fdorU .OL. yxrfb  ^ la*A a£L& ->  a j> i  cS jor<exdU 9^ o& n&A jJÀ  

nb> to /v f  n ü  íTX^xfr rkv>» dLinjkwJ^tA OAxr̂ xx. (a j  P.<x^UA jL -^ . u ^ y y - i,  j l

gdtonA/XA nLo o u u ú o d L ^ í &  üU-O/uo

3. Quais os aspectos considerados no processo de seleção de conteúdos, metodologias e 

avaliação do rendimento escolar?

6 0  0O%! ^JL^aq j t Sl g^ O- t̂ô JCÀri rl&- /v -̂C^x-ceV-'Ai'-xO  ̂ J'vt.ojrifyrfcx- m o  

dX do^ Á Vn } y U & r o p o t o f e ^ s :  (X j^ arJrX.r\ çfad J^X w v |> 0  0 Ü-'v |>Oa ,̂ *-U,..CJ£. }'

yto

L iV /v -o  ÓXckxiÂCo, ^ A ^ x o tn x 1 jjy w W !x > t &£CfM.A/ o ta fa ^ A ouP

^ J I u à a A a b  , dnZvJJL^f  C ^ á o J U ^ c ^ / _*Z xQ fc r tU  -fcefeta/\ >e

i^ i^ c ú d s o s o ü ^ , ^  c ^ u iv ^ g C o  y j^ y v H " u ^ i;  dU A C w *

5. Quais os principais problemas enfrentados nas aulas de História?

_A  d M s w ^ X i^ c & A  gL í  o Í ^ / I ^ a  a Í a / ^ v-o^  ( /^ a iL  /v r i

/WM çÜjE, U ^ f e /v tg x )  f c X i/w  gjVyyxO .> C X j^ J L ^ id . Jl

6. Se desejar, apresente sugestões de atividades para o estágio.

^Oj ÁX j o  <x  6 o i fa _ V iio  cLo ZsJCr.lA íy t-OJXKQ

^xA -Q ^n.rLo (h- S oro Ç£ÍÍK  -  ? &  

Local

1 5  i  0 5  /2018

D a ta



ANEXO G - QUESTIONÁRIOS

DISCENTE



Q U E ST IO N Á R IO  D ISC EN TE

Sexo:( ) Masculino (HQ Feminino - Idade

1. Em sua opinião, qual a  função da escola? Por que estudar?

— O - — 9\Q H . &  o JU l ^ ia9 p Z A < - x

k M J M C L .  p f í V ? ç ^ ] ) ,  XÇ ^ M & c Í J L - . sSí ~e.Asnr\ ^ u È jJ ^

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

^ S £ a r \ - i___vM > Q /n fc v 3 3 .__ q  v a Q n frc ic U  ^ A ( l  4 ^ 0 ^  ju y y x o  -^ j o O^mpo m

m \. *_____ —- ______________________________________________________

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim ( y )  não. Se a resposta for

afirmativa, pretende qual curso?______________________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?

___SC.TfX__  __ ^ u / r A O . , , ,  jp -T A /x

___a__________  v ______________________________________

5. Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler? ^ r U_v  r r ^ ín  »r\0k f

. ò i ( X C % o c " \ ^  x L 1 o J o C y ,  ______________________________________________

6. Quais os filmes que você assistiu recentemente? PMfl. _____________

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

____ í lU n z A __ Í jl oqUÁü - v  ( L h S r J t C a / r i J 9 _ ,_____________________________

8. O que você faz nas horas de lazer? A sIcQ  i . a ^  TC  -_________

9. Você utiliza a internet? (y) sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que 

costuma acessar:

10. Por que estudar História? U oY l J ^ m \ Q  ^.i_y^Jixd isn j±.....

£&?t \  ._______________

Observações:____________________________________________________________

.M o c

L o c a

0 2 1 < 2 ?  /  ç f o  / 2018

D a ta



Sexo: ( ) Masculino { $  Feminino - Idade_

Q U EST IO N Á R IO  D ISC EN TE

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? sim ( ) não. Se a resposta for

afirmativa, pretende qual curso? ____________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?

5. Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler?

6. Quais os filmes que você assistiu recentemente?_________________________________

...( 9  & A . _____ ___________________________________

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

8. O que você faz nas horas de lazer? \_r\rft/Pã/L#2 iSis\XD 'Íj Í jju(çlJ \ ,_______________

9. Você utiliza a internet? (X) sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que 

costuma acessar:

10. Por que estudar História?

O bservações:

/  0 ^ /2018

L ocal D a ta



Q U EST IO N Á R IO  D ISC EN TE

Sexo: ( ) Masculino (xjj Feminino - Idade i f

. í .  Em sua opinião, qual a  função da escola? Por que estudar?

A J J T Y i-^ U ÍC s .v H jiO  . . r r r v e ^ ^  t\s>_ ' f o d f c x W

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

J h iQ . f i  V ^ S - S L a S.__ R r a s a  r o o r ^ v a õ a.

P C f l ' iS  r v Y i  \  >. " i t j  3 _____________________________

3, Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ÇK) sim ( ) não. Se a resposta for

afirmativa, pretende qual curso??V j? c \£L
4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?

i r r y i :  r T Y U jJ ’i W o  . c W c >  ^ , 9 ^ ^  n r u Q o  . ^ y > 9 l P ( \ .

7. Quais são seusxantores (as) e músicas favoritos (as)? 
r \  \  _ -A )r\ J o  \  .  O  \  r

i s j

/. v̂ w«io 1sa*j 3WU»ŝ atiLVJiws \aòj c uu

d n vh £a
8^_ O que você faz nas horas de lazer? J Ò £ n _  / ^

v Q V iC H ^ jjm r ?  k m í p  \ > q  ^ a t . n c T 9 V ,

- R £ L

9. Você utiliza a internet? f><3 sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que

costuma acessar: í b ^ M j Q Q C g £  ______________

10. Por que estudar História? J ? , ° iP r  Y^PCJi F I àO  .__________

O b servações:

& p f Y m /2018
DataL ocal



Q U EST IO N Á R IO  D ISC EN TE

Sexo: ( ) Masculino (X) Feminino - Idade .15
1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

Â  P /o fâ B r x .  ,T s rm  l / . u r r p J )  . r l f .  . ç m m m i t  e r  j ã u n \ &  

c a m  &  i n  tu n y *  jò o b  y r l n n .  m m ___ . n n d m ^ n n  9 b

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

tp fch u i ,  . jç h c p tn tã

3. Vai fazer o En ÍeM  quando concluir o ensino médio? ( ) sim ( X) não. Se a resposta f o r ^ ' í

na

afirmativa, pretende qual curso?

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?a uiwersidade?

c£ n \ .  \w írm  j , 0 i k fÀ h  ^wnmrJn rmpoüin >/yne$íkprr, 
jp a b __ jíton jrc^l^Crui-)__ J n a /rcfteh y .__CfrrrJJrÉ1̂ .__

5. Quaí(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler?_______________________________

J v j l /n  l n / T í l - _____________________________________________________________

6. Quais os filmes que você assistiu recentemente?

jsfgmWn.__________
7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

1 4  u m Q r /fíL ., . f i f i d n  i n  V  P

J U a n lk a .  J l i / v d jm ç a  f í j t iM r  jd .n ___r e / á ^ m n } A é rm cx  /

A ___ h ih ü m B

8. O que você faz nas horas de lazer? , õ ò .

C b n r& j jd (ju u tr r r & ___ l ___ cy rX x a  j r a ___ . r o h ^ g n

9, Você utiliza a internet? sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que

costuma acessar:

10. Por que estudar História? J \ [  HfTT\__ ? ÍL  M í lC t  J i lJL

£  m a  j z ú m ___ j m P m . &  ~ p e n s&  , W e ___ . u m \ .  c n y p o u c L & '

Observações:_____________________________________________ J b & O ___)d t ) 4 ifi rrfa l ,

$ P n

L o ca l



QUESTIONÁRIO DISCENTE

Sexo: ( ) Masculino (X) Feminino - Idade A 5

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

. d  O  ___ .1 & v \)a tr rn r \ X

aX ít v , vA^pct n__ '£m $â a h q  .____________ ’____________________________

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

V o l?  ,  jj/Yv-v x c x n s h __ .m-a í , o L / x e u  j j a n l c t t a . .

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim ÇXJ não. Se a resposta for

afirmativa, pretende qual curso?__________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?

S -A ftv y , . cH o  , É n __ / W ^ c x  ,rls>

5. Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler? _

A / t t r ? __ _____________________ . A a  -Poh

6. Quais os fílmes que você assistiu recentemente?__

J IllT H -iy o fc ri, .prdlfA&iXiftwfv $X$/yy ŝ> Qa^

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

J & X lY lO ___ \ U f l } $ í n  (  J u .n x \w y ^ , ir i  o l t r õ

8. O que você faz nas horas de lazer?

CQ vyv&i  j  JL. <jLQvftotu__________

9. Você utiliza a internet? (>Q sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que 

costuma acessar: _ ^ Í D J  A b sk . j X k A c â h jn p p  ._________________________

10. Por que estudar História?

P a .7 V £ .  0 . p . ^ .rY cW  Ĵ Aj ^ f e u C lh __ - jC u á k jO h l

O b servações:

y u r r c u i

L o ca l

0 D I 05  /2018

D ata



Q U E S T IO N Á R IO  D IS C E N T E

Sexo: ( ) Masculino (X) Feminino - Idade

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

O __g O ^ U /yvQ_______________________

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a  pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? (X}. sim ( ) não. Se a resposta for

afirmativa, pretende qual curso? 1 Pmn n i i n r ,  __________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?

J X y n o  ------------ -- ------------------------------------------------------------------------------------------------

5. Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler?

6. Quais os filmes que você assistiu recentemente?

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

V a m i l . n t o  '^ P T - f i ig A X ._____________________

8. O que você faz nas horas de lazer? í O n i n »  .Jyd à j i r v 'r .r ,  ________________

9. Você utiliza a internet? (X) sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que 

costuma acessar:

10. Por que estudar História? ^Pcoirx  , ( A o J  rPU C) l ü  Q

íJ e o  p o / v ^ \ , o lo  .________________________________________________________

Observações:

V ü £ ^ /m a n 3 D  / o x n o u

L ocal D a ta



Q U E S T IO N Á R IO  D IS C E N T E

Sexo: ( ) Masculino Feminino - Idade

1. Em sua opinião, qual a  função da escola? Por que estudar?

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça

a curiosidade?

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim (X ) não. Se a resposta for

afirmativa, pretende qual curso?_____________________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a  universidade?

’P o n c h o  ; \ v i  ĉ í  f fn J G r n S o

5. Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler? ________________

6. Quais os filmes que você assistiu recentemente? VX\^W?<V\ f J ____________

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

8. O que você faz nas horas de lazer? VLClQ Ç i$ C ff^ W )Q

9. Você utiliza a internet? £*£sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que 

costuma acessar: K g s S s S b o E V k , VffltO.,

10. Por que estudar História? A lVYVÕ' r y o P ^ h f ò n .

O b servações:

L ocal

^mon . _ââ_/JlÊ3_/2o í s
D ata



Q U E ST IO N Á R IO  D ISC EN TE

Sexo: (x) Masculino ( ) Feminino - Idade ^  (0

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

f i ênsti_ .st,' P ju .ü xno j\ t)Qô  Íh>nfijy->^

A- f  Q sS^êx^çlp  —ÍU-câffl Cfr *5|â  PJ7íLOj.'Ar ) . r m g ,Pfro...

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

JlxPr-, ---a C/>fl.O— fr'* 0  ̂ lilArba n illAPArvbn O çA oji

P/v  ̂ nrvco/) UmruiYu-,_fm ;/W , PoAomifTrA__________________________ _

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim (X l não. Se a resposta for

afirmativa, pretende qual curso? _____________________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?

- ' f e t A p A ____Q J >  t L o  _____P > b Í L ;  P s p Á í  (?X4  H r, M D  . 0 - / V i O J L / v w ^

dea írní/)JTna ,-mg.de_____________________ ________ _________________________ ____

5. Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler? Uui^nb. X>-

6. Quais os filmes que você assistiu recentemente? Ü jJL /a^ ,P k

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

V líE lg /i d e v ta ^  .1 rLvJm P/iHgT^c  | m;V» K

8. O que você faz nas horas de lazer? ^  j 0

9. Você utiliza a internet? ( ) sim (X) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que 

costuma acessar:

10. Por que estudar História? oPl

O bservações:

& '/jtfYriryn a a _ / - o £ _ /2 o i8

L o ca l D a ta



QUESTIONÁRIO DISCENTE

A

Sexo: ( ) M ascu lin o ^  Feminino - Idade „d (? 

1* Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

L /7A.. jJT'Zjf.&lst -p O t

— í.-f:<7̂ f.sz£2_ i&ytâép*

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade? .

.. <i ?r  4ââ&.ÊÍiá&it f  is

tf. CdÉ^^jzÇe^ —  úLLttJí ^ g g a  

3, Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim ‘feO não. Se a resposta for

afirmativa, pretende qual curso? ________ __________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?

___  ^ _ _ _ _ _ _ _ ^  _ ____

& _ {&&&GLÉégr.__ tf

5. Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler?

J Li'l/L

6. Quais os fílrpes que você assistiu recentemente?

__ iJ L JLaA  X slstertsè-..

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

P ' : L~C?̂ 1L,£gr̂ .

-T. f^st___ LcTtf̂ S-Ẑ --̂  /

y  £ e s - i.S IS A S S s is i / X ^ y ________ f  ______________ j t f

8. O que você faz nas horas de lazer?__________

______Q

9. Você utiliza a internet? ( ) sim não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que 

costuma acessar:

10. Por que estudar História?

íX DD  i f )  S / 2018

D a taL o ca i



Q U E ST IO N Á R IO  D ISC EN T E

Sexo: (  )  M ascu lin o  (•*) F em in in o  - Id ad e Q 3 n /9 T )

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

(c> a J tm O e _______________________

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

O

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? (V ) sim ( ) não. Se a resposta for 

afirmativa, pretende qual curso? f Ò Q f í C t £ j ( 3 $ _________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?

^ z - i r t í X _________________________________________________________________

5. Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler?f ALíu ív j/.mw \  ,

6. Quais os filmes que você assistiu recentemente?

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

^ tíd u U jÒ L  __________

à fo jtu x p jm y  ~

8. O que você faz nas horas de lazer?

y f r v S -  t / I K __ C C im 2 Q r> o ío

X I O- J i i O

9. Você utiliza a internet? ( »  sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que 

costuma acessar: -_______________________________________

10. Por que estudar História? Ç?Qj\ Cs- Cwt l NC 

CJJ>a 9t ^Q IíU j u l a  O ftv Q

O bservações:

, £ £ L i Q  5 /2 0 1  s

L ocal D a ta



Q U E ST IO N Á R IO  D ISC EN T E

1. Em sua opinião, qual a função da escòla? Por que estudar?

— ... ruu n$Q-L\QÂ  \l> $p>_______

S exo: 0 ()  M ascu lin o  ( ) F em in in o  - Id ad e  j ^ ,  1

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim (X ) não. Se a resposta for

afirmativa, pretende qual curso? _ _ _ __________________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?

- - - - - - - - - - - - - — -_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

5. Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler?

6. Quais os filmes que você assistiu recentemente?

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

_____ | n hjp -fatLp -_______________________

8. O que você faz nas horas de lazer?

9. Você utiliza a internet? (X) sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que

costuma acessar: qa^^Ç, p /vun^_________

10. Por que estudar História? ^ ___________

O bservações:

â (L

L ocal

, /2018

D a ta



Q U E ST IO N Á R IO  D ISC EN TE

Sexo: {)Q M ascu lin o  ( )  F em in in o  - Id a d e  J J a . Q jWQox

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

oudbo ^ i h i g ^  ft (xdui?.j).4^ a  A n  JLJlftí/lMrâO J  jp )

í& À t  d f h  t jp o n  y o d ik T a /U iiA ^  V A aíQ

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

V o o  m u jd o , S .jV ft i , U f lv  V O -i OQ__________________________________________

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim (yQ não. Se a resposta for 

afirmativa, pretende qual curso?_____________________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade? . i

Datm  nOLh fVirgo M o  c ii^ ifo iw o  8^i\j /y flw hE ) .fo fm  ojL , QfrftyvCU G 

-\yu V p ft* QTi W N ji rM fo-fh M J u a n a x

t5. Qual()s) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler? f\jàí Ú fa  TO

r fy y u i \p  c h  A m *,__________________________  _  ~  ^

6. Quais os filmes que você assistiu recentemente? ) .vSgiio -a^  V

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

\ ü o  d jâ r iW d o  \ k ü a  O O iío  rh  <5>ioní> T c d ln  “ TífY inin f ^ V u í i f c ,

A-AV\Ku9 0UQ& Tiiv

8. O que você,faz nas horas de lazer? HhS\fl V  Uri Aslífvi^ rtonal/w Aa/T/

(Y O J iv L in O ftílV  J L )  d c . . . _________________ ' __________  1 \

9. Você utiliza a internet? (><) sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que

costuma acessar:

6n-j<n W  Paüsi d a

i^ f ie iV o o k  |N X [W jo n a p j Su Qu{/)ú  

Aa ' " •  jL _ s íd í ic u ___________ 1______________s m u
10.] ?or que estudar História? P V W n d A/) Ajo lo  A9 OOLm  . /I

d n W O / ir *  S- n rm W f.prm  , -r<DnG.ivÁM .itrStoA'to

servaçoes:

Ã Cf43J\\tí\

L ocal

. / OS /2018

D a ta



1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

. f i CT ÂíX __ÇcS\íX vU im  csĴ Ã j t t \ jjJ/foA. ^

. . . Q o S \ i p ,__ ^ s % S [ t fm í l .  4 * fuA £?___________________________________

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

^ x kW \  , n m l h  -Ç f \g fw \  Q / o  __ J j ( r w \  .n n fV -0

Q >?>U V n f e  b &j  A ?iSmc\_. .^r<\o^ .....i j m 3 y u j  ....... .....

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? £ x j  sim ( ) não. Se a resposta for

afirmativa, pretende qual curso? fQ  ÁJ\Q x Jft

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?

Q U E S T IO N Á R IO  D IS C E N T E

S exo: í><) M ascu lin o  ( )  F em in in o  - Id ad e  á f> ____________

5. Qual(ís) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler? .Pf\$pff\ ..iiOTj

6. Quais os filmes que você assistiu recentemente? rYrvÀyr\fv^> ^  p rp Q  f \

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

A idoàJX .^ Jt r O j& Q V  ) OTnC, t fj gü inocx v m \ (L 9),f).m.ínrj)&

8. O que você faz nas horas de lazer? -JVy u ^ J I fVAj CjQ iJ^ar?_______________

9. Você utiliza a internet? sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que 

costuma acessar:

10. Por que estudar História? 

Observações:

ã â .  /OH  /2018

L ocal D a ta



Q U E ST IO N Á R IO  D ISC EN T E

S e x o :(  )  M ascu lin o  ( ^ F e m in in o  -  Id ad e  d f ) j j r n ô o

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

Ü Ü j K )  S s v n jr r c w  j Qu o  P -Qu a T m  , T o ^ f n

J j 3 Ü J l / l __ X t i L H r r r J h  r r Ç k  -V U Ò ^

v 2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça

a,curiosidade?

^ c C L Q — ..8- o r r u u £ q  < j  r ^ i íM ^ r r fó  rsrrCdo j^U kjjvry
£ 0 ^ fe >  ./ n f l o  , g l  ^p P j ^ Lm c n  ,±  o lc ^ m o ^ QD 0VÔ9 cUú£C\

tuJi& jfr,
3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim (X ) não. Se a resposta for 

afirmativa, pretende qual curso?__________________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para

a universidade?

^ 3 ,

cpcx _.<5 f)  J jx x r lo -  S ) ja íju u r^  n s  jurTonownan
. $ i & a n : kB lJD  . 9 xaQ A-

5. Qual(is) o(s) livroÇs) ou revistas você gosta de ler? /y Y ) / )

nrru u lÉ d  r k  í i > / i  ^

6. Quais os filmes que você assistiu recentemente? 
___> - /

T^í J j -i Í x . . r y y & rÁ llJ rn  ._rfÜCt

7. ̂  Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

^ t m r ln  C e f í r ik o m jf j )  .

/ m & r fc  rJo .jçJ íirJ jyyJ l^ )
8. O que você faz nas horas de lazer?

- a .. Q im ê v x
O  i i + i U - v n  n  » A + O  A  ^  r> ív « A  f  * \  C /* >  a

r l ^ H s n rs L ^ .

9. Você utiliza a internet? O ) sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que

S B ^ X m JYy^>___ j Q £ M 2 J D Ú ^X ____ -íb C J L Í-Q & k ,___

10. Por que estudar História?__ , h j l J X  _ n p J 1  j_r r ( c / i M ___Á l

j y y j r . n n ^  t

O b servações:

/ m f A , - Ü Q j  Q 5 ../2 0 1 8

L ocal D a ta



Q U E ST IO N Á R IO  D ISC EN T E

Sexo: 0$  Masculino ( ) Feminino - Idade d.(o D. p a £H

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

Q yy*. J J /Y ^  JLâÍ j JA j o  U V Y & íIkfr\ \rvo  , rv ift UÍAÚ

Q iq o  Qw)jy>--- CuQxÁcS^y .̂ XAfrcyssy Qü a Oj  U? OWX//^W^> cQsuyfi/Wjf^

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

f G$? O ép— QÀAt f iAÃ$ b  f f̂ Q n  

uA a^ , J\jatuwv\<&> y j j t  ^  /YVQ<,^....a w jL fl- ir t^ » 3 ^ . r/vussz? L íoAçÁ^^éf 

3. Vai fazer o ENÉM quando concluir o ensino médio? ( ) sim 0 0  não. Se a resposta for 

afirmativa, pretende qual curso?__________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?
. . .  A / ú— O  f\

pTL^S---- '.J ^GStî ÚOStOi ̂ A é o _ i L v ,  __ CkyQQ ÇxJ Í^ q íÉ^ i J1 yrg

A&— T(/U ? O .

5. Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler? /v qQ a & ^

6. Quais os fílyies$ue você assistiu recentemente? ( Q p ) a ^ j h . ^  ^  p , e //y

5 . 0  .. &
V

7. Quais são- seus cantores (as) e músicas favoritos (< 

A A Ç  /W /v w v J lk O __/ )  r* _____ 0 OpA Q ^b v p ^ __dlL.___f^ /K PuP.

q  J u l m  /— Q\J<w£ ..dc  A l ò A . f e - 0 fg iL v o C W v \9 ^ y  4cLB.o ç ib

8. O que você faz nas horas de lazer? f W &co____________________ ^  *__________

9. Você utiliza a internet? sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que

costuma acessar: O 5
JC

t
"o CêXxu &

m v o ^

Local

/ n q  /2018

Data



Q U E ST IO N Á R IO  D ISC EN TE

Sexo: ( )  M ascu lin o  (X) F em in in o  -  Id ad e  _ o / n t V>

1. Em sua opinião, qual a  função da escola? Por que estudar?

X ___ ,JL r7 J /\

lU e liK

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

' í -  J s iA v f f i  ,, si/T Í 0 ^  ^  n m 1.—  . A v /O l2 o 7

1^4AJ\

È ______^ D ú l/l^ yry^

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? {><) sim ( ) não. Se a resposta for

?̂naS&iŜ nde quaJ curs0? —u ys^ __ ^ r tr ^ A v  <&
4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para

a universidade?

- S - v to -L

5, Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler?

1

6. Quais os fílmes que você assistiu recentemente? y ^ ^ J A

'  ^  _____ d ü > ?fA4___ ü.

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

9. Você utiliza a internet? (7^) sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que 

costuma acessar: ^ à Â jíh o m k  r - x ..  , e f c . ,---------------------------------------------

10. Por que estudar História?

Xa£mzZSzEm____ _ _ _ _ _ _ _ _ _ - 7 i ? / W -2* r.
O b servações:

.Q J j j s S j  2018

D ataL ocal



Q U E ST IO N Á R IO  D ISC EN TE

Sexo: (X) Masculino ( ) Feminino - Idade 4?~________

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

3. Yai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim j><) não. Se a resposta for

afirmativa, pretende qual curso?________________________ _____________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?

5. Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler?

6. Quais os filmes que você assistiu recentemente? ____________________

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

8. O que você faz nas horas de lazer? ________________________________

9. Você utiliza a internet? ( ) sim (x) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que

costuma acessar:_______ _______

10. Por que estudar História? ^  . N ^ .  w __________________

Observações:____ ______

L ocal

/2018

D a ta



Q U E ST IO N Á R IO  D ISC EN TE

Sexo: (X) Masculino ( ) Feminino - Idade / f ?

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar? .

— j/jSO ÜhPpQfcon pnfro,___JLioyi ^lÈxhiÇ) sfrttm&l . <S. elm fítF,
pahrz moo .ç/fhvyd?! J jy  jífiçpo,horh ..avmffW^jQQ j/à>.

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

J/ón jyntjwi- ~s/rÍm/̂ £K ^jm üís .foi&mfafo. ^dhet/ma/p 
empo-o*__________________________________ i_______

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim ( )Q não. Se a resposta for

afirmativa, pretende qual curso?_____________________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?

5. Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler? /jft,to  \ f $ )  S 'h .

6. Quais os filmes que você assistiu recentemente? ãfTP íjsO  ÔD<-í

7. Quais são seus cantores (as)-e músicas favoritos (as)?

I^ lé o â r i ( f o il B & â l_ d b O ò____ M j l

fobe A/mm , ** J@
8. O que você faz nas horas de lazer,? J l fO G c C )  , u O í u l / l t O x  /8. O que você faz nas horas de laze$

j D rp n fjo & o ___ .O & r x io

^ 9  / y r r & i

- l£ fflíU /ò

9. Voce utiliza a internet? (\Q sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que 

costuma acessar: 0 ItOrrvfó  _______

10. Por que estudar História? jp Q  i Q

ç $ d „ttD O  j $ ís > p c i i s z o .-â fe ’
O bservações:

C.£ p .<p r n c £ rt

L ocal

. 3 .7 ,  t n . ^ n oiz

Data



Q U E ST IO N Á R IO  D ISC EN T E

Sexo: (x ) M ascu lin o  ( )  F em in in o  - Id a d e  sv w M n

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

__ÀS v__ __________-X-.Q yA . J&fey ^ k k r \o i\ jL a n

Qm \._____________________ ò̂j-íYn ^ 5 a usQ __ A  C k v í \ ^  A x

2 ^ 0 1 ^ r o  didá§co de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

, ft\g^XYK<\£X)0 , y i t ^  Ç> frnvÁ* A s __C ^ a iJ r ^ O .

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? (X ) sim ( ) não. Se a resposta for

afirmativa, pretende qual curso? r ^ ( W U y i __ j&yy Asv^W >  (>0&*V

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?

c /^ > ^ \c^ u v__ sTw xj q__ _______________________ A a g A tx  \ __y ^ j t yv

j A saNyO «___________________________________________________________________

5. Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler? ^  ^V ur^rv  .__________________

6. Quais os fílmes que você assistiu recentemente? y&A Urva^y ifoYlsvy

’7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

\  'a q â  W  A x ̂ .______________________________________

8. O que você faz nas horas de lazer? js^  .Vv a i^  ̂ .

9. Você utiliza a internet? (y) sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que 

costuma acessar: y&jSuKsi . ^ i V o ^ s

NyVsYix\,y ^ Y . ._______________________________________________

10. Por que estudar História? ^ > v^ n__ Ç W  ,

O bservações:

A  /C Ô  /2Q18

L o ca l D a ta



Q U E ST IO N Á R IO  D ISC EN TE

Sexo: (X)Masculino ( ) Feminino - Idade Q fò  

1. Em sua opinião, qual a função da escola? For que estudar?

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

Q .-----------------------------------------------
3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim não. Se a  resposta for

afirmativa, pretende qual curso?_____ ________________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) paia 

a universidade?

5. Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler? •O-

6. Quais os filmes que você assistiu recentemente? ]rJ%£l -O

a
7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

fr\*,4/yi.OL ... ----------—________________________________

8. O que você faz nas horas de lazer? ^ ,

"  22

4N 2__ /x L -C  JtX- /vk \\2sn£> 'P  nAB -

9. Você utiliza a internet? (X) sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que 

costuma acessar: 2 c ^ < Q K > f j l c A o ( i ^  ___________

10. Por que estudar História?

O bservações:

•«Q-i/yn'Qn. . 0 J  /  ^ . 5 / 2018

DataL o ca l



Q U E ST IO N Á R IO  D ISC EN TE

Sexo: ( ) Masculino (X) Feminino - Idade 

X. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

í d à ! j f o / L J? c i o  t T p D . n f j s î y ) i n t n __________________

lu i- j f  o iqnJh ui çrvrnQu íjm. Vn n  , í nr
2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? Aguça 

a curiosidade?

n p j ^ o Y u  JIJTT? - p F h j f b

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim (X ) não. Se a resposta for

afirmativa, pretende qual curso?______________________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o(a) aluno(a) para 

a universidade?

JÚnO, jJo VJnAaAl rlsFpvmn/i ria trífyifín/nAs
h i n í h .

5. Qual(is) o(s) livro(s) ou revistas você gosta de ler? T ) ,  Ç  Ç j J o Q j t f )  U  í l

. È  b , 'h J in  ' i

6. Quais os filmes que você assistiu recentemente? t ifíT? Q ff] l í l t i

m f o u n l n _____________________  ~ r

7. Quais são seus cantores (as) e nrúsicás favoritos (as)?

____ . guQs rfif? iifn b r  Dj a  Q x /je  jü r ih n  M k o h

h m i  r^n fnm aQ p /m ,________. ________________________________

N 8- °  que você faz nas horas de lazer? ~J  i f f l n  f jQ O nW fl h íD i íD fJ n  f o r m

n imi'rp̂ n t n i v n J j j n .  v f c  _____________
9. Você utiliza a internet? ( ) sim X ) não. Se a resposta for afirmativa, indique os sites que 

costuma acessar:

10. Por que estudar História? Z ^ o m i i á  m M n f í T i ã i m p o m a H o .

O bservações:

' n n . , d 3  i r f )  /2 o i8

DataL o ca l



ANEXO H -  MATRIZ 

CURRICULAR



MATRIZ C U R R IC U LA R  PARA O ENSINO  M ÉDIO  R EG U LA R - D IURNO  - 2018

6 A U LA S /D IA  - 41 SEM A NA S - 203 DIAS LETIVO S -  A U LA S DE 45 M INUTOS

Á REAS CUR-
DISCIPLINAS

CARC
S
;a  h o r á r ia
£M ANAL

C A R G A  HO RÁRIA  
ANUAL

RIC U LA R ES 1a sé - 2a sé- 3a sé - 1a sé-
2a série 3a série

rie rie rie rie

Língua P ortuguesa 4 4 5 164 164 205

LING UAG ENS
E ducação F ís ica 2 2 2 82 82 82

A rte 1 1 1 41 41 41

SUBTOTAL 7 7 8 287 287 328

B io log ia 3 3 3 123 123 123

CIÊNCIAS DA NATU- F ísica 3 3 3 123 123 123

R EZA Q uím ica 3 3 3 123 123 123

SUBTOTAL 9 9 9 369 369 369

M ATEM ÁTICA
M atem ática 4 4 4 164 164 164

SUBTOTAL 4 4 4 164 164 164

H is tó ria 2 3 2 82 123 82

C IÊN C IA S H UM A
NAS

G eogra fia 3 2 2 123 82 82

F ilo so fia 1 1 1 41 41 41

S ocio log ia 1 1 1 41 41 41

SUBTOTAL 7 7 6 287 287 246

PARTE D IVERSIFY  
CADA

Língua Estrangeira  
Inqlês

2 2 2 82 82 82

Espanhol 1 1 1 41 41 41

SUBTOTAL 3 3 3 123 123 123

Total de aulas sem anais por série 30 30 30 * * *

Total de aulas anuais por série
* * * 1.230 1.230 1.230

Total de horas anuais do curso por série
* * *

922.5 922.5 922.5

TOTAL DE HO RAS DO CURSO 2.767.5

OBSERVAÇÃO:

1. Lei ns 13 .4 1 5 /2 0 1 7  - Os currículos do ensino m édio incluirão, obrigatoriam ente, o estudo da lín 

gua inglesa e poderão o ferta r outras línguas estrangeiras, em  caráter optativo, preferencialm ente o 

espanhol, de acordo com a disponibilidade de o ferta , locais e horários definidos pelos sistemas de  

ensino.

2. A Educação Física está regida pelo a rt. 26 § 3g da Lei nQ 9 .3 9 4 /9 6 .



ANEXO I -  CALENDÁRIO  

ESCOLAR ANUAL



C
a

le
n

d
á

ri
o

 
E

s
c

o
la

r 
A

n
u

a
!

SÍC*ÉT«S*W:tSTAl»
MCOUCACAO

GOVERNO 
DA PARAÍBA

i r f t w f i f c
oütaòawô.

CALENDÁRIO ESCOLAR 2018

ED U C A Ç Ã O  B Á S I C A  4 1  S E M A N A S

M ê s/ D ia

JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

JULHO

AGOSTO

16 17 18 19 27 I 28 29 30 31
...... .....j
TOTAL j

|

X X X 13 j
1111 21 !

ATENÇÃO t De 12 à  18/ de DEZEMBRO- R evisão dos conteúdos para a Prova Final

S
 Sábado e Domingo 

D ia  in e x is t e n t e  

Re ce sso  Esc o la r

21

22

16

15

2 3

lô  BIMESTRE 46 DIAS LETIVOS Período 07/02 a 17/04/18 3C8IMESTRE 55 DIASlETIVOSPeríodo 12/07a 26/09/18

2 « BIMESTRE 47 DIAS LETIVOS Período 18/04a 22/06/18 4fl BIMESTRE 55 DIASlETIVOSPeríodo27/09al8/12/18

** '-a UI wfM



ANEXO J - HORÁRIO DE AULAS 

-  ENSINO MÉDIO



1° ANO TARDE
SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA

Ia
AULA

Matemática
(Gilmar)

Ed. Física 
(Valmir)

Português
(Márcia)

História
(Anderson)

Física
(Edvaldo)

2a
AULA

Matemática
(Gilmar)

Ed. Física 
(Valmir)

Português
(Márcia)

História
(Anderson)

Física
(Edvaldo)

3a
AULA

Português
(Márcia)

Química
(Gilmar)

Matemática
(Gilmar)

Inglês
(Márcia)

Sociologia
(Anderson)

4a
AULA

Português
(Márcia)

Química
(Gilmar)

Matemática
(Gilmar)

Inglês
(Márcia)

Arte

5a
AULA

Filosofia
(André)

Biologia
(Roseli)

Biologia
(Roseli)

Geografia
(André)

Espanhol
(Márcia)

6a
AULA

Física
(Edvaldo)

Geografia
(André)

Biologia
(Roseli)

Geografia
(André)

Química
(Gilmar)

2o ANO TARDE
SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA

Ia
AULA

Física
(Edvaldo)

História
(Anderson)

Ed. Física 
(Valmir)

Inglês
(Márcia)

Português
(Márcia)

2a
AULA

Física
(Edvaldo)

História
(Anderson)

Ed. Física 
(Valmir)

Inglês
(Márcia)

Português
(Márcia)

3a
AULA

Química
(Gilmar)

Biologia Português
(Márcia)

História
(Anderson)

Química
(Gilmar)

4a
AULA

Geografia
(André)

Física
(Edvaldo)

Português
(Márcia)

Filosofia
(André)

Sociologia
(Anderson)

5a
AULA

Química
(Gilmar)

Matemática
(Gilmar)

Matemática
(Gilmar)

Biologia
(Roseli)

Arte

6a
AULA

Geografia
(André)

Matemática
(Gilmar)

Matemática
(Gilmar)

Biologia
(Roseli)

Espanhol
(Márcia)

3° ANO TARDE
SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA

Ia
AULA

Filosofia
(André)

Física
(Gilmar)

Química
(Gilmar)

Ed. Física 
(Valmir)

Geografia
(Anderson)

2a
AULA

Português
(Márcia)

Física
(Gilmar)

Física
(Gilmar)

Ed. Física 
(Valmir)

Geografia
(Anderson)

3a
AULA

Matemática
(Edvaldo)

Sociologia
(Anderson)

Biologia
(Roseli)

História
(André)

Espanhol
(Márcia)

4a
AULA

Matemática
(Edvaldo)

História
(André)

Biologia
(Roseli)

Biologia
(Roseli)

Química
(Gilmar)

5a
AULA

Português
(Márcia)

Matemática
(Edvaldo)

Português
(Márcia)

Inglês
(Márcia)

Química
(Gilmar)

6a
AULA

Português
(Márcia)

Matemática
(Edvaldo)

Português
(Márcia)

Inglês
(Márcia)

Arte
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QUADRO DE PROFESSORES

ESCOLA | E.E.E.F.M ARNALDO MAROJA UTE 212202300

MATRICULA : 610.707-9 NOME ! ANDERSON GONÇALVES DO NASCIMENTO SOUSA

FORMAÇÃO LICENCIATURA EM HISTÓRIA

TURNO ANO/SÉRIE , TURMA 1 DISCIPLINA ' CH

M AN H Ã 62 ANO U HISTÓRIA 3

M A N H Ã 72 ANO U GEOGRAFIA 3

M AN H Ã 82 ANO U GEOGRAFIA 3

M AN H Ã 92 ANO U HISTÓRIA 3

TARDE 12 SÉRIE A HISTÓRIA 2

TARDE 3ã SÉRIE A GEOGRAFIA 2

TARDE 22 SÉRIE A HISTÓRIA 3

TARDE lã  SÉRIE A SOCIOLOGIA 1

TARDE 22 SÉRIE A SOCIOLOGIA 1

TARDE 32 SÉRIE A SOCIOLOGIA 1

22 H /A

Obs.: Deve se r anexado a este, cóp ia  do  d o cu m e n to  co m p ro b a tó r io  da fo rm a çã o  do  p ro fessor.



ANEXO M - PLANO DE ENSINO



PLANO DE ENSINO 22 ano

Objetivo Geral: Despertar no aluno uma postura em relação ao conhecim ento de aprendizagem  e ação. Uma reflexão sobre o processo h is tórico  do século

XX e XXI, com especial atenção a divisão social do traba lho  e suas consequências na organização social do m undo. R efle tir sobre as m anifestações culturais 

e sua relação com a construção do pensam ento atual, e com o a m em ória e cu ltura local estão relacionadas com a massificação e globalização cu ltura l.

Objetivos Específicos Conteúdos Procedimentos Metodológicos Avaliação

- Analisar o processo de ocupação do atual território do Brasil 
ao longo do período colonial; T R A B A L H O  E  S O C IE D A D E - Aulas expositivas e explicativas  Participação em grupo 

e individual
- Conhecer aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais - Mercantilismo e colonização; - Leitura e interpretação de textos,

- Trabalhos para fazerda formação do Brasil Colônia; mapas, gráficos e tabelas

4)im
- Promover a consciência ambiental;

 Estado e Religião;
- Debates

em casa 

- Resumos
t i - Valorizar o patrimônio histórico do Brasil; - Sociedade açucareira;

- Relatório de filmesp  Exibição e análise de filmes
'£

- Ler e interpretar fontes históricas (escritas e não escritas); - Escravidão e resistência; - Potencialidade,
OI
tH - Problematizar os desdobramentos históricos da escravidão na 

formação da sociedade brasileira; - Holandeses no Brasil;
- Produção de textos

- Questões objetivas e subjetivas

assiduidade,
participação.

- Estudar aspectos da cultura africana e indígena; - Expansão territorial; Exercícios

- Estimular o combate ao racismo, ao preconceito e a qualquer 
forma de discriminação. - Sociedade mineradora.

- Avaliação escrita

> Analisar o conceito de Antigo Regime;
S Ú D IT O  E  C ID A D Ã O - Aulas dialogadas - Trabalhos em grupo e

- Investigar aspectos políticos, econômicos, sociais e culturais 
da Europa moderna; - Antigo Regime e lluminismo; - Leitura e interpretação de textos,

individual

- Refletir sobre o lluminismo, com destaque para o pensamento Inglaterra e Revolução
mapas, gráficos e tabelas - Avaliação escrita

de John Locke, Voltaire, Montesquieu e Rousseau; Industrial; - Apresentação de Seminários - Participação
0 - Conhecer alguns momentos marcantes da Revolução
%m4-t Industrial e problematizar seus impactos na sociedade; Formação dos Estados - Exibição e análise de documentários - Atividades para fazer
V Unidos; e filmes em casa
E - Compreender a formação e o desenvolvimento dos primeiros
ca povoamentos nas colônias inglesas da América; - Revolução Francesa e Era - Produção textual individual - Relatórios
fM - Estudar aspectos da formação dos Estados Unidos, da Napoleônica;

- Atividades de Compreensãocolonização à independência;
- Independências na América

- Produções textuais

- Analisar o contexto histórico da Revolução Inglesa e da Latina. - Roda de Conversa - Discussões de textos
Revolução Francesa; na sala de aula

- Conhecer os processos de luta pela independência nas 
colônias espanholas e na colônia francesa de São Domingos 
(atual Haiti).

- Pesquisas

Escola Estadual Arnaldo M aroja - Pro f0 Anderson Gonçalves - H istória - 2o ano



Objetivo Geral: Despertar no aluno uma postura em relação ao conhecim ento de aprendizagem  e ação. Uma reflexão sobre o processo h is tórico  do século

XX e XXI, com especial atenção a divisão social do traba lho  e suas consequências na organização social do m undo. R efle tir sobre  as m anifestações culturais

e sua relação com a construção do  pensam ento atua l, e com o a m em ória  e cu ltura local estão relacionadas com a massificação e globalização cu ltura l.

Objetivos Específicos Conteúdos Procedimentos Metodológicos Avaliação

- Entender os vários aspectos, internos e externos, que LIBERDADE E - Aulas expositivas e explicativas - Participação em grupo
deflagraram a crise do sistema colonial; INDEPENDÊNCIA e individual

- Leitura e interpretação de textos,
- Identificar os conflitos entre os diferentes grupos sociais, como - Independência do Brasil; mapas, gráficos e tabelas -Trabalhos para fazer
colonos, colonizadores e colonizados, na passagem do Brasil em casa
colonial à independência política; - Primeiro Reinado; - Exibição e análise de vídeos

R - Resumos
tfl - Compreender a organização administrativa e centralização - Período Regencial; - Produções textuais em grupo e
g política do Primeiro Reinado; individualmente - Potencialidade,

25 - Segundo Reinado; assiduidade,
OI - Reconhecer as possibilidades e os limites sociais da abolição - Questões objetivas e subjetivas participação.

da escravidão para os ex-escravos; - Crise do Império.
- Apresentação de seminários com - Exercícios

- Problematizar o processo histórico que culminou com a crise base nas leituras, nos debates e nas
do regime monárquico e a proclamação da República no Brasil, aulas expositivas dialogadas - Avaliação escrita
em 1889.

- Exibição e análise de documentários - Discussões de textos
e filmes na sala de aula

- Refletir sobre as noções de nacionalismo, liberalismo, TECNOLOGIA E DOMINAÇÃO - Leitura e interpretação de textos, - Trabalhos em grupo e
socialismo e anarquismo; mapas, gráficos e tabelas individual

- Analisar o contexto histórico da França, Itália e Alemanha no 
século XIX-

- Europa no século XIX;
- Aulas expositivas e explicativas -Avaliação escrita

- Imperialismo na África e na

2 - Problematizar a dominação colonial da África e da Ásia; Ásia; - Debates - Discussões de textos
í/5
o - Estimular atitudes contrárias ao racismo, ao preconceito e a - América no século XIX. - Exibição e análise de documentários

na sala de aula

.1 qualquer forma de discriminação; e filmes - Assiduidade e
OI - Aprofundar os estudos sobre a história dos Estados Unidos; Participação

- Produção de textos
- Valorizar os saberes e as culturas indígenas; - Atividades para fazer

- Estudar o processo de dominação imperialista da América - Apresentação de Seminários em casa

Latina pelos EUA;
- Atividades de Compreensão dos - Produções textuais

- Ler e interpretar fontes históricas (escritas e não escritas). assuntos estudados

Escola Estadual Arnaldo Maroja - Prof0 Anderson Gonçalves - História - 2o ano
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A  chegada dos pais peregrinos. O le o  sobre tela  de  A n to n io  G isbert. O b ra  p ro du z id a  em  cerca de 1864. 

Pertence a u m a  coleção particular.

1. Quais elementos da imagem sugerem que a cena representa o m om ento da 

chegada dessas pessoas a algum lugar?

2. Após a leitura do capítulo, volte à imagem e responda: das causas apontadas 

como motivadoras da colonização inglesa na América do Norte, qual está 

evidenciada na imagem?

A

U N ID AD E  1  S ú d ito e cida d ã o



As 13 co lôn ias

Ocupação inglesa na América do Norte

D uran te  o século  XVI, os ingleses realizaram  

a lgum as te n ta tivas  de co lon ização da A m érica  do  

N orte . No e n ta n to , a reg ião  só fo i e fe tivam en te  

co lon izada no  século  XVII.

Em 1607, fo rm o u -se  um a p rim e ira  colôn ia , 

cham ada V irg ín ia . Na época, o gove rno  inglês 

havia conced ido  o m o n o p ó lio  sobre a exploração 

dessa co lôn ia  a um a em presa privada.

Pouco te m p o  depois, com unidades inte iras 

de pro testan tes e a lguns grupos de cató licos co 

m eçaram  a e m ig ra r da Europa para a Am érica 

do  N orte , fu g in d o  de perseguições religiosas e de 

d ificu ldades econôm icas. O p rim e iro  desem bar

que dos co lonos pro testan tes ocorreu  em  1620, 

em  M assachusetts, v indos no  navio  M ayflow er. 

Esses prim e iros co lonos, que fica ram  conhecidos 

co m o  "p a is  p e re g rin o s ", "são , de certa  fo rm a , os 

fundadores  d o  que, m ais ta rde , seriam  os EUA. 

Não são os pais de to d a  a nação, são os pais da 

pa rte  WASP (em ing lês, white anglo-saxon pro- 

testant, ou seja, b ranco , anglo-saxão, p ro tes tan 

te ) dos E U A ".1

Esses grupos se estabe leceram  em  d ife ren tes 

áreas da costa leste, onde  fo ra m  cons tru indo  n o 

vas co lôn ias. A té  o  sécu lo  XVIII, fo ra m  fundadas 

13 co lôn ias independen tes  en tre  si, mas subord i

nadas à m e tró p o le  ing lesa.

Um a das in tenções de boa parte  desses pri

m eiros co lonos da A m érica  d o  N orte  era cons tru ir 

sociedades au tônom as, em  que pudessem  erguer 

um  "n o v o  la r"  para com eçar um a nova vida.

C om  o  decorrer da co lon ização, esse p ro je to  

fo i crescendo, p rinc ipa lm en te  nas co lônias da re

g ião  ce n tro -no rte , onde  fo ra m  criados sistemas 

de a u togo ve rno  dos co lonos (assembléias locais 

com  poderes para e labora r leis e fixa r tr ibu tos).

Em ig rar: deixar um país, comu- 

menre o país de origem, com o 

inruiro de esrabelecer-se em outro.

r  a s  13 colônias inglesas na

N O V A

Y O R K

RH OD E I SLAND

:t i c u t

P E N S L V À N IA

DELAW ARE

M ARYLAND

V I R G ÍN IA

C A R O L IN A  

D O  N O R T E

OCEANO
ATLÂNTICOC A R O L IN A  

D O  S U L

G E Ó R G IA

Am érica (1775)

393 km

Fonte: ALBUQUERQUE, M a n o e l M au ríc io  de e t al. Atlas histórico 

escolar 8. ed. Rio de  Janeiro: M EC/Fenam e, 1986. p. 70.

Investigando

1. Levante hipóteses sobre o que m o tiva  pessoas a m igrarem  para regiões distantes.

2. Você deseja em algum  m o m e n to  viver em ou tra  cidade ou  país?

1 K A R N A L , L eand ro . Estados Unidos: d a  c o lô n ia  à ind e p e n d ê n c ia . São Paulo: C o n te x to , 1999. p. 30.

C A P Í T U L O  1 0  Form a çã o d os  E stados  U n id os  1 2 3

S
ID

N
E

I 
M
O
U
fi

A



Colonos e indígenas
No p ro je to  de p o voam en to  dos grupos recém -chegados à A m érica  do  N orte , 

não havia um  p ro je to  de " in te g ra ç ã o " dos povos indígenas. Assim , ao e rguer a 

sociedade a u tô n o m a  que desejavam, os co lonos europeus e seus descendentes 

acabaram  em preendendo  um a lu ta  s is tem ática con tra  centenas de g rupos ind íge

nas que  hab itavam , há m ilhares de anos, o  te rr itó r io  norte -am ericano .

Entre guerras abertas, alianças rom pidas e breves períodos de paz, os ind íge

nas fo ra m  d iz im ados ou  obrigados a m ig ra r para o in te rio r do  te rr itó r io .

Em destaque D ia d e  A ção d e  G raças

A tu a lm e n te , o  d ia  de A ção  de Graças é um  fe r ia d o  nac iona l nos Estados U n idos, co m e m o ra d o  

to d o s  os anos na ú lt im a  q u in ta -fe ira  d o  m ês de n o ve m b ro . A  ce leb ração  está re lac ionada  às trocas 

cu ltu ra is  e n tre  co lonos  e ind ígenas am ericanos.

Os co lonos que  chegaram  à A m érica  em  1620  en fren ta ram  d ificu ldades para sobreviver e m u itos  de

les m orre ram . Nesse con tex to , os indígenas w am panoa gs  ensinaram  os co lonos a caçar, a pescar e a cu l

tiva r p lantas nativas co m o  o  m ilho  e a abóbora . Assim, as co lhe itas d o  a n o  segu in te  fo ra m  abundantes.

Em a g ra d e c im e n to , con ta -se  q u e  os co lo 

nos conv ida ram  os w a m p a n o a g s  para um a  fa r

ta  re fe ição  em  1 621 . A  ce leb ração  te r ia  s ido  o 

p rim e iro  d ia  de A çã o  de Graças. Leia o  te x to  a 

segu ir sobre  o  even to :

A am igável celebração da co lheita  de 
1621 foi segu ida  por u m a  relação  longa e 
dolorosa en tre  nativos am ericanos e colo
nos europeus. M uitos nativos am ericanos 
n o s  Estados U nidos veem  o d ia de Ação de 
Graças com o u m  “dia de lu to  nac iona l”.

No en tan to , outros d esfru tam  de u m a  
refeição trad icional de Ação de Graças em  
casa  ou em  g randes reun iões co m u n itá 
rias com  a fam ília  e am igos. A h istó ria  e 
a cu ltu ra  dos nativos am ericanos são  fre
q u e n te m en te  d iscu tidas em  escolas [...] 
d u ran te  o m ês de novem bro, designado 
com o M ês N acional da H erança dos ín 
dios A m ericanos e dos N ativos do Alasca.

D e p a r ta m e n to  d e  E s ta do  d o s  E U A /E m b a ixa d a  d os  E sta dos U n id o s  

"D ia  d e  A ç ã o  d e  Graças". P u b lic a d o  e m  n o v e m b ro  d e  2011. 

D isp o n íve l em : < h t tp : / /p h o to s  s ta te .g o v /lib ra rie s /a m g o v7 1 3 3 1 8 3 / 

p o rtu g u e s c /P _ U S _ H o lid a y s _ T h a n k s g iv in g _ D a y _ P o rc u g u e s e .p d f>.

A cesso  em : 8 dez. 2 01 S. 1

Liberdade da pobreza, ob ra  ta m bé m  conhecida  co rno  

Retrato do Dia de Ação de Graças, c ria do  em  1943 pe lo  artista 

estadunidense N o rm a n  Rockwell. Pertence ao acervo d o  

M useu  N o rm a n  Rockwell, Scockbridge, EUA.

§

1. Segundo o texto , co m o  foram  os prim eiros conta tos entre os peregrinos e os wampanoags?

2. Por que, atualm ente, o dia de Ação de Graças passou a ser visto  por m u itos nativos am ericanos com o o "dia 

de lu to  nacional”?

3. Toda data com em ora tiva  te m  um a história. Pesquise a história de um  feriado nacional brasileiro e com par

tilhe  com  seus colegas.

1 2 4  UNIDADE 2 Súdito e cidadão

http://photos_state.gov/libraries/amgov7133183/portuguesc/P_US_Holidays_Thanksgiving_Day_Porcuguese.pdf
http://photos_state.gov/libraries/amgov7133183/portuguesc/P_US_Holidays_Thanksgiving_Day_Porcuguese.pdf


r A l g u n s  povos indígenas no te rritó rio  que hoje
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OCEANO  *  
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Z U N I
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Á reas  cu ltu ra is

Costa  N o ro e s te  

1 | S u d o e s te

" ^ C a l i f ó r n ia  e  G ra n d e  B acia  

| P lan íc ies

[ | C o s ta  O rie n ta l,  S u d e s te  e

G ra n d e s  L ag o s

L im ite  a tu a l d o s  E s ta d o s  U n id o s

N A T C H E Z

Golfo  do 

Méx ico

co m p reen d e  os Estados U nidos (século XVI)

OCEANO
ATLÂNTICO

«V*
0  3 1 4  k m

Fonce: M ELATTI, Júlio Cesar. índios da América do Norte. D isponível em : <hccp://w w w .ju lio m e la tc i.p ro .b r/>. Acesso em : 8 dez. 2015

Modelos de colonização
A lguns historiadores costum am  d is tingu ir dois m o 

delos de co lonização adotados na Am érica d o  Norte.

C olônias do  c en tro -n o rte

Nas co lôn ias inglesas do  cen tro -no rte , im p lem en 

to u -se  um a p rodução  agrícola divers ificada (po licu l- 

tu ra ) para o m ercado in te rn o , baseada na pequena e 

m édia  propriedade  rura l.

Nelas, p redom inavam  o tra b a lh o  livre e assalaria

d o  e a servidão tem po rá ria  (no  caso d o  im ig ran te , até 

que ele pagasse, p o r exem plo , suas despesas da v ia 

gem  para a Am érica).

No no rte , destacaram -se tam bém  a extração de 

m adeira  e peles, a a tiv idade  pesqueira e um  d inâm ico  

com érc io  m a rítim o  com  as A n tilhas  e regiões da Á fr i

ca. A o  co n trá rio  do  que  ocorria  n o  Brasil C o lon ia l, os 

co lonos dessa reg ião  não eram  p ro ib idos  de realizar 

com érc io  com  estrangeiros.

No cen tro , sobressaíram  as cu ltu ras de tr ig o , ce

vada e cente io , além  da criação de bois, cabras e por

cos. O com érc io  to rn o u -se  expressivo com  a expo rta 

ção de m adeira , peles e peixe seco, e a im po rtação  de 

açúcar e v inho , en tre  ou tros  p rodu tos .

Nessas duas regiões, desenvolveram -se colônias 

re ia tívam ente  au tônom as, que escaparam  da intensa 

exp loração co lon ia l —  que  ocorreu , p o r exem plo , na 

A m érica  portuguesa  e na espanhola.

Colônias do  sul

Já nas co lôn ias inglesas d o  sul, desenvolveu-se 

um a p rodução  agríco la m ais vo ltada  para o m erca

do exte rno  (tabaco  e a lgodão), baseada em grandes 

p ropriedades rurais (plantations) e na u tilização  do 

tra b a lh o  escravo a fricano. A  pa rtir do  século XVIII, os 

escravos com p u n h a m  quase 4 0 %  da popu lação  das 

co lônias sulistas.
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Os co lonos do  sul eram  m ais de

pendentes dos laços com  a m e tró 

po le  inglesa. Havia en tre  eles certo  

rece io de que um  ro m p im e n to  com  

a Ing la te rra  im plicasse o desm orona

m e n to  da p rodução  econôm ica  co

lon ia l, da qua l eles se benefic iavam .

C on tudo , qu a n d o  o processo de 

independênc ia  teve in íc io , m u itos  

desses co lonos acabaram  m ud a n d o  

de posição e pa rtic ip a n d o  d o  m ov i

m en to , na perspectiva de co n tin u a r 

exp o rta n d o  seus p ro d u to s  (p rinc i

pa lm en te  o a lgodão), com  a van ta 

gem  de não te rem  de pagar as taxas 

im postas p e lo  g o ve rn o  inglês.

Plancação de a lgodão na Louisiana, sul dos Estados U nidos. Em 2013, os EUA eram  o 

te rce iro  m a io r p ro d u to r  de a lgodão d o  m un do , seguidos pe lo  Paquistão e pe lo  Brasil. 

Fotografia de  2014.

Em ancipação

O nascimento dos Estados Unidos

A pesar d o  c o n tro le  co lo n ia l, o g o ve rn o  ing lês 

cos tum ava  não  in te r fe r ir  nos assun tos  in te rn o s  das 

Treze C o lôn ias , re sp e ita n d o  suas tra d içõ e s  de  a u to - 

g o v e rn o  (self-government).

Esse cenário  m udou  no  século XVIII, quand o  a In

g la te rra  com eçou  a fazer im posições às colônias, p ro i

b indo , p o r exem plo , a im p lan tação  de fábricas que 

concorressem  com  a indústr ia  inglesa.

Os c o n flito s  e n tre  co lo n o s  am ericanos  e a u to 

ridades b r itâ n ica s  ac irra ram -se  após a G uerra  dos 

Sete A nos, e n tre  In g la te rra  e França (1 7 5 6 -1 7 6 3 ). 

E ntre  o u tra s  d ispu tas , esses do is  países lu tavam  

pe la  posse de áreas na A m é rica  d o  N orte .

I ntensificação do domínio inglês
Em bora os ingleses tenham  saído v itoriosos da 

Guerra dos Sete Anos, suas finanças públicas ficaram  

abaladas pelas grandes despesas m ilitares. Para recupe

rá-las, o governo  inglês ado tou  m edidas que aum enta 

vam  a arrecadação fiscal e restringiam  a a u tonom ia  das 

13 colônias norte -am ericanas. Entre as leis decretadas, 

historiadores costum am  destacar as seguintes:

Lei d o  Açúcar (1764) -  cobrava taxas sobre a im 

po rtação  de açúcar (m elaço) que não viesse das 

A n tilhas  b ritân icas e p ro ib ia  a im po rtação  de rum ,

beb ida  o b tid a  a pa rtir da fe rm en tação  e destilação 

d o  m elaço, pelos co lonos;

•  Lei do Selo (1765) -  cobrava um a taxa sobre diferentes 

docum entos comerciais, jorna is, livros, anúncios etc.;

•  Lei dos A lo ja m e n to s  (1765) -  obrigava os co lonos 

a fo rn e ce r a lo jam en to  e a lim entação  às tropas in 

glesas que estivessem  em  te rr itó r io  am ericano;

•  Lei do Chá (1773) -  concedia  o  m o n o p ó lio  de ven

da de chá nas co lôn ias à C om panhia  Inglesa das 

índ ias O rienta is . O ob je tivo  d o  gove rno  ing lês era 

com ba te r o co n tra b a n d o  d o  p ro d u to  rea lizado pe

los com ercian tes das colônias;

Leis In to le ráve is  (1774) -  fo ra m  decretadas para 

co n te r o c lim a  de revo lta  que se espalhou pelas co

lônias. Era um  co n ju n to  de duras m edidas —  cham a

das, por isso, de "in to le ráve is" —  que determ inavam , 

p o r exem plo , o  fecha 

m en to  do p o rto  de Bos

ton  e autorizavam  o go

ve rno  co lon ia l a ju lg a r 

e p u n ir  severam ente  

os co lonos  envo lv idos 

em  d is tú rb ios  po líticos 

con trá rios  às a u to rid a 

des inglesas.

Com panh ia  Inglesa  

das índ ias  Orien ta is .

em presa c o n tro la d a  p o r 

com erc ia n tes  d e  Londres, 

c riada e m  1600 para 

e fe tua r a com erc ia lização 

dos p ro d u to s  colon iais, 

e m  consequênc ia  da 

expansão u ltram arin a .
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O protesto das 13 colônias
Essas leis p rovocaram  a reação das elites colon ia is 

am ericanas, que  tem iam  perder sua relativa a u to n o 

m ia local. Assim , os com erciantes, p rop rie tá rios  de 

terras e m em bros da classe m édia  u rbana —  p rinc i

pa lm en te  das co lôn ias do  n o rte  —  não  ace ita ram  a 

in tens ificação da exploração co lon ia l.

Por esse m o tiv o , desencadearam -se várias re

vo ltas . Para p ro te s ta r co n tra  a Lei d o  Chá, n o  dia 

16 de  d ezem bro  de 1773 , com erc ian tes  am ericanos 

tra ja ram -se  de ind ígenas e destru íram  ca rregam en

to s  de chá que estavam  nos navios da C om panh ia

Inglesa das índ ias O rien ta is , a tracados n o  p o rto  de 

Boston. O e ve n to  fico u  conhec id o  co m o  Festa do  

Chá de Boston.

C ontra  as Leis Into leráve is, representantes das 13 

co lôn ias rea lizaram , em  setem bro  de 1774, o  Prim eiro 

Congresso de F iladé lfia. Nesse encon tro , elaboraram  

um  d o cu m e n to  de p ro tes to  env iado ao  gove rno  in 

glês. Este, porém , não estava d isposto  a faze r con

cessões, o que  m o tivo u  o c o n fro n to  a rm ado  entre  

co lonos e tropas inglesas.

Interpretar fonte Festa do  Chá de Boston

Observe, a seguir, um a representação d o  episód io  da Festa d o  Chá de Boston. A  obra nom eada Destrui
ção de chá no porto de Boston é um a litog ra fia  de N athanie l C urrie r e fo i produzida  em 1846.

A  obra perrence ho je  à Bib lio teca  d o  Congresso dos Estados U nidos, que fica em  W ash ing ton  D.C.

1. Elabore um  tex to  descrevendo aspectos que você considera mais im portan tes nesta imagem.

2. Em sua in te rp re tação , as pessoas representadas no  cais estavam  apo ian do  o u  c r it ic a n d o  a revolta? 

Justifique.

V__________________________________________________
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Guerra pela independência
A  guerra pela independência das 13 colônias teve iní

cio com a Batalha de Lexington, em 19 de abril de 1775. 

Nessa data, tropas inglesas tentaram  destruir um  depó

sito de armas contro lado pelos colonos e enfrentaram  

grande resistência. Quase um  mês depois, em m aio de 

1775, os colonos que desejavam a independência realiza

ram o Segundo Congresso de Filadélfia, que conclam ou 

os cidadãos às armas e nom eou George W ashington 

(1732-1799) com andante das tropas coloniais. No dia 4 

de ju lho  de 1776, tornou-se pública a declaração de inde

pendência das 13 colônias (definidas com o "Treze Esta

dos Unidos da Am érica"). A  partir de então, a nova nação 

passou a ser designada Estados Unidos da América.

A  Declaração de Independência dos Estados Uni

dos fo i influenciada p o r ideais ilum inistas. Entre outras 

coisas, ela defend ia  a liberdade ind iv idua l do  cidadão 

e criticava a tiran ia  dos governantes. Seu principa l re

dator, o po lítico  Thom as Jefferson (1743-1826), era 

um  adm irador de John Locke. Leia, a seguir, um  trecho  

desse docum ento .

Todos os h om en s  são criados iguais e são 
do tados po r D eus de certos d ireitos fu n d a 
m en ta is , com o o d ireito  à vida, à liberdade e à 
busca  da  felicidade.

Para ga ran tir  esses direitos são in s titu í
dos governos en tre  os h o m en s. O ju s to  poder 
d esses governos provém  do co n sen tim en to

dos governados. Todas as vezes que q u a lquer 
form a de  governo d estru ir  esses  objetivos, o 
povo tem  o direito  de a lte rá -la  ou aboli-la e 
estabelecer um  novo governo em  nom e de 
su a  p rópria  segurança  e felicidade.

D ec la raçã o  d e  In d e p e n d ê n c ia  d os  Escados U n id o s . 1776  

(fra g m e n to s ). In : TUSELL, la v ie r e t al. Historia dei mundo 

contemporâneo. M a d r i: E d ic io nes SM , 1997. p. 31. (T ra d u çã o  d o  A u to r )

A Ing la te rra  não ace itou  a dec la ração  de in d e 

pendência  de suas co lôn ias, e a guerra  p ro lo n g o u -se  

até  1781 , levando  à m o rte  cerca de 7 0  m il com ba 

te n te s . Nesses co n flito s , é possível id e n tif ic a r dois 

m o m e n to s  p rinc ipa is :

•  P rim e iro  m o m e n to  (1775-1778) -  as tro p a s  dos 

EUA lu ta ra m  p ra tic a m e n te  soz inhas c o n tra  as fo r 

ças inglesas.

• Segundo m o m e n to  (1778-1781) -  as tropas dos 

EUA con ta ram  com  a ajuda finance ira  e m ilita r dos 

governos da França, da Espanha e das Províncias 

Unidas (a tua l H olanda). A  pa rtic ipação  das tropas 

francesas, sob re tudo , fo i decisiva para ga ran tir a v i

tó ria  das tropas  coloniais.

No dia 19 de o u tu b ro  de 1781, o  ú lt im o  exérc ito  

ing lês fo i de rro ta d o  em  Y o rk to w n . A  guerra  te rm in a 

ra, mas o gove rn o  ing lês reconhecería  o fic ia lm en te  

a independência  de suas 13 co lôn ias am ericanas so

m en te  em  1783.

Representação d o  dia 

da desocupação das 13 

co lôn ias e da entrada 

tr iu n fa l de George 

W ash ing ton  e seus 

oficiais em  N ova York, 

em  25 de  n o vem b ro  

de 1783. Litogra fia de 

E dm u nd  R Restein e 

Ludw ig  Restein, de  

1879. Pertence ao 

acervo da  B iblio teca  

d o  Congresso dos 

Estados U n idos, em  

W ash ing ton  D.C.
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Em destaque Estátua da  Liberdade

A  Estátua da L iberdade  fo i c riada em  

es tilo  neoclássico pe los franceses Fréderic- 

-A u g u s te  B a rtho ld i e G ustave E iffe l, p ro je 

tis ta  da fam osa  to rre  de  Paris. A  es tá tua  fo i 

p resen te  do  g o v e rn o  da França em  h o m e 

nagem  ao  ce n te n á rio  de  indep e n d ê n c ia  dos 

Estados U nidos. Foi in a u g u ra d a  em  1886  na 

c idade  de  Nova Y ork  e lo g o  to rn o u -s e  sím 

b o lo  d o  país.

Em um a das m ãos, a es tá tua  carrega 

um a tá b u a  com  a inscrição: 4  de  ju lh o  de 

1 7 7 6  (da ta  da D eclaração de In d e p e n d ê n 

cia). Na o u tra  m ão, p o rta  um a to c h a  fo lh e a 

da a o u ro  q u e  represen ta ria  o  p rin c íp io : " i lu 

m in a r o  m u n d o " .

• C o m o  a L iberdade fo i representada p e 

los artis tas franceses? C o m o  você repre

sentaria  a Liberdade? Estátua da  Liberdade, em  N o va  York. Fotografia  de 2015.

Const ituição dos Estados Unidos

A  C ons titu ição  dos Estados U nidos fo i p rom u lgada  em  17 de se tem bro  de 

1787. Essa constitu ição  regu la  até ho je  as ins titu ições fundam en ta is  dos EUA. En

tre  os pon tos  fu n d a m e n ta is  desse docum en to , podem os citar:

•  t ip o  de Estado -  estabelece que os Estados U nidos são um a República Federa

tiva  presidencia lista, ou  seja, fo rm a d a  p o r estados-m em bros associados em  uma 

U nião po lítica  (Federação) chefiada p o r um  presidente ;

•  c idadania  -  assegura o  exercício de d ire itos po líticos e civis, com o a liberdade 

de expressão, de im prensa, de crença religiosa e de reun ião, a in v io lab ilidade  do 

dom ic ílio  e o d ire ito  a ju lg a m e n to  (ou seja, n inguém  pode ser preso e condenado  

sem o dev ido  processo jud ic ia l), en tre  outros;

•  tr ip a rtição  dos poderes -  de te rm ina  que os poderes d o  Estado sejam repar

tid o s  em Executivo (adm in is tração), Leg isla tivo (e laboração das leis) e Judiciário  

(ap licação da justiça).

De fo rm a  m ais específica, o te x to  cons tituc iona l estadun idense de fine  que  o 

Poder Executivo é encabeçado pe lo  presidente  da República, com  m a n d a to  de 

q ua tro  anos. Ele tam bém  é o  com andan te  das Forças A rm adas e responsável pe lo  

equ ilíb rio  en tre  os estados-m em bros da Federação e pela po lítica  exterior. O pri

m e iro  presidente  dos Estados U nidos fo i G eorge W ash ing ton .

Já o Poder Leg isla tivo é exercido pe lo  Congresso, que se d iv ide  em Câm ara dos 

Representantes e Senado (am bos com postos de parlam enta res e le itos pe lo  vo to  

popu lar, com  m andatos de, respectivam ente, do is e seis anos).

Por ú ltim o , o Poder Jud ic iá rio  te m  com o princ ipa l ó rgão  a Suprem a C orte , cuja 

fu n çã o  essencial é g a ra n tir o  cu m p rim e n to  da C onstitu ição .
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C A P ÍT U L O Revolução Francesa e  
Era Napoleônica
L ib erd ade ,  ig u a ld ad e  e f r a t e r n id ad e  f o r am  p r in c íp io s da Rev o lu ção  Fran cesa,  q u e  se 

d if u n d ir am  p e lo  m u n d o  co m o  b an d e ir a  d e  vár io s m o v im en t o s socia is.

Será q u e  esses p r in cíp io s t o r n a r am - se  d ir e it o s co n q u ist a d o s o u  p e rm an ecem  com o  

o b j e t iv o s a se rem  a t in g id o s?

A guarda nacional de Paris em armas em setembro de 1792. Ó le o  sobre cela. de Léon Cogmec, 18S4. Pertence ao acervo d o  

M useu  Nacional d o  Palácio de Versalhes, na França.

Treinando 
o olhar

W

\

O b se r v a n d o  essa o b r a ,  é  p o ssív e l n o ca r  a  p r e se n ça  d o s  v á r io s  g r u p o s  so c ia is  

q u e  acu a ram  n a  R e v o lu ç ã o  Fran cesa? Ju st i f iq u e .

_____________________ __ J
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Crise  do  An t igo  Regime

A França às vésperas da Revolução

Revolução Francesa fo i o  m o v im e n to  que se de

senvolveu na França en tre  1789 e 1799  e provocou  

grandes trans fo rm ações políticas e sociais. C on tou  

com  a partic ipação  de vários grupos da burguesia , 

das populações pobres das cidades e dos cam poneses 

exp lo rados pela servidão.

A o  final de um longo  processo, a Revolução des

tru iu  as estruturas do  A n tig o  Regime e extinguiu os pri

vilégios da nobreza. Em

vez do  status garantido  Status termo latino que

pelo nascim ento, a bur- se refere à cond.ção ou

g u e sia  v a lo r iza v a  o  m é r it o  Posif 0  de a ' ^ ém  det v
. . , cro da soc iedade,
d a  co n q u ist a  d e  r iq u e zas.

Por sua repercussão no  O cidente , a Revolução 

Francesa fo i considerada p o r a lguns h is to riadores um  

m arco da Idade C ontem porânea .

Para e n tend e r esse processo revo luc ionário , é pre

ciso conhecer as características da França n o  fin a l do  

século  XVIII.

Grandes desigualdades sociais
Por vo lta  de 1789, a França era o país m ais p o 

pu loso  da Europa oc iden ta l, com  ap rox im adam ente  

25  m ilhões de hab itan tes. Era governada por um  rei 

abso lu tis ta , Luís XVI, que de tinha  con tro le  sobre os 

poderes do  Estado.

M arcada po r desigua ldades p ro fundas, a socieda

de francesa d ividia-se em  três "e s ta d o s" ou ordens: o 

clero , a nobreza e o  restan te  da popu lação , inc lu indo  

a burguesia .

Cada um  desses "e s ta d o s" d iv id ia-se in te rn a 

m en te  em grupos, m u itas vezes rivais. Vejam os com o 

eram  essas divisões, com  base nas considerações do  

h is to riado r francês A lb e rt S obou l.1

Prim eiro e stad o

C onstitu ído  pe lo  c le ro, era com posto  de aprox i

m adam en te  120 m il pessoas. D ividia-se em:

< A lto  d e ro  -  reunia bispos, abades e cônegos, o riu n 

dos de fam ílias da nobreza. Sua fo rtu n a  era prove

n ien te  de dízim os (contribu ições dos fiéis) e dos im ó

veis urbanos e rurais de p ropriedade da Igreja.

•  B aixo d e ro  -  com punha-se  de sacerdotes pobres, 

m u itos  dos quais s im patizantes dos ideais revo luc io 

nários. Esses sacerdotes eram  ge ra lm en te  responsá

veis pelas paróqu ias m ais carentes.

Segundo e stad o

C onstitu ído  pela nobreza, era com posto  de apro

x im adam ente  3 5 0  m il pessoas. D ividia-se em  três g ru 

pos principais:

•  N o b reza  cortesã -  fo rm a d a  por cerca de 4  m il pes

soas que v iv iam  no  pa lácio  de Versalhes, em  to rn o  

do  rei, recebendo pensões d o  Estado.

N o b reza  p ro v in d a i -  fo rm a d a  p o r nobres, m uitas 

vezes em pobrec idos, que v iv iam  nas províncias (in 

te rio r) e sobrev iv iam  à custa de taxas cobradas dos 

cam poneses, a títu lo  de d ire itos  feudais .

•  N obreza de to g a  -  fo rm a d a  p o r burgueses ricos 

que com pravam  títu los  de nobreza e cargos p o líti

cos e adm in is tra tivos.

Terceiro e stad o

C onstitu ído  pela g rande m aio ria  da popu lação , 

reunia m ais de 2 4  m ilhões de pessoas em  diversos 

g rupos sociais, en tre  os quais podem os d is tingu ir:

« Cam poneses -  traba lhadores  rurais subm etidos a 

d ife ren tes fo rm as de tra b a lh o  (livres, sem ilivres e 

servos presos às obrigações feudais).

Sans-culottes -  cam ada social urbana, de aprox i

m adam ente  2 0 0  m il pessoas, concen trada  em  Paris 

e com posta  de aprendizes de ofíc ios, assalariados 

e desem pregados m arg ina lizados. A  expressão 

sans-culotte (sem cu lo te ) refere-se às calças largas 

usadas pela popu lação  francesa m ais pobre . Essa 

vestim enta  contrastava com  um  tip o  de calça justa  

(culo tes) usada pela nobreza.

•  Pequena burguesia -  pequenos com ercian tes e 

artesãos.

M éd ia  burguesia  -  pro fiss ionais  liberais, com o 

m édicos, advogados, professores e com erciantes.

« A lta  burguesia -  banqueiros, grandes em presários 

e com ercian tes (inc lu indo  os que  com pravam  e ven

d iam  m ercadorias coloniais).

1 Cf. S O B OUL , A lb e r t .  História da Revolução f rancesa. R io  d e  Jane iro : Zahar, 1981. p. 22-30.
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Num  conhec ido  p a n fle to  po lítico  de 1789, o  aba

de Em m anuel Joseph Sieyès (1 7 4 8 -1 8 3 6 ) resum iu a 

s ituação do  te rce iro  estado:

1“ O que  é o terce iro  estado? Tudo.

22 O que  tem  ele sido em  n o sso  s is tem a  p o 
lítico? Nada.

32 O que  ele p re ten d e?  Ser algum a coisa.

SIEYÈS, E. J. Qa'est-ce que c 'est ie Tiers état? 

T ra d u ç ã o  d o  a u to r  Paris: B oucher, 2002. p. 1.

Crise econômica
Desde m eados d o  século  XVIII, a França apresen

tava  sinais de um a crise econôm ica  crescente.

Nessa época, a econom ia  francesa era p redom i

nan tem en te  agrária. Cerca de 8 0 %  da popu lação  tra 

balhava no  cam po, m as a p rodução  de a lim en tos  não 

a tend ia  sa tis fa to riam en te  à dem anda da sociedade. 

Problem as c lim áticos, com o secas e inundações, agra

vavam  essa situação desde 1784. C om  a baixa p ro d u 

ção, o p reço dos a lim entos elevou-se e boa parte  do 

povo  en fre n to u  s ituação de m iséria e fom e .

Além  disto, a indústria têxtil do  país passava por d i

ficuldades devido à concorrência dos tecidos ingleses, 

que invadiram  o m ercado in te rno  da França. Isso pro

vocou desem prego de operários do  setor têxtil, aum en

tando  o núm ero  de fam in tos e m arginalizados urbanos. 

Paralelamente, a burguesia francesa ligada à m anufa tu 

ra e ao com ércio fo i ficando cada vez mais descontente.

Por fim , o gove rno  francês atravessava um a crise 

finance ira , desde o re inado  de Luís XIV. As despesas 

do  Estado eram  m u ito  superiores às receitas do  tesou

ro  púb lico . Essa s ituação fo i agravada pelas guerras 

em que o país se envolveu na Europa (G uerra dos Sete 

Anos) e na A m érica  (Guerra de Independência  dos Es

tados Unidos). Para sanar o d é fic it c rôn ico , o m in is tro  

das Finanças p re tend ia  p rom over um a re fo rm a  tr ib u 

tá ria  que elim inasse a isenção de  im postos  concedida 

ao clero  e à nobreza. M as esses estam entos não es

tavam  d ispostos a perder seus trad ic iona is  privilégios.

Interpretar fonte Os três  estados

Observe a gravura a seguir, de 1789, representando os três estados do  A n tig o  Regim e (clero, nobreza 

e trabalhadores):

Isso não uai durar 
para sempre, gravura 

po p u la r francesa, de 

1789, ilu s tran do  as trcs 

ordens o u  escados. 

Pertence ao ace rvo da 

Bib lio teca Nacional da 

França, em  Paris.

Descreva as crês personagens representadas na gravura. Qual delas representa o clero, a nobreza e os traba

lhadores?
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Revo lução

A longa t rama revolucionária

O processo revolucionário francês durou cerca de dez anos. Analisando sua com 

plexa tram a, os historiadores costum am  identificar alguns m om entos marcantes:

•  Revolta aris tocrática;

 Assem bléia  Nacional C ons titu in te ;

•  M ona rqu ia  constituc iona l;

•  República e C onvenção Nacional;

•  G overno do  D ire tó rio .

Revolta aristocrát ica
Para con to rna r a crise financeira , alguns m em bros do  governo pensaram  em 

aum enta r a cobrança de im postos. Se não fosse possível aum enta r a carga tr ibu tá ria  

d o  te rce iro  estado, en tão  seria necessário cobrar im postos da nobreza e d o  clero.

Para d iscu tir as questões da crise, a nobreza , o  c le ro  e m in is tros  da co rte  

pressionaram  o rei a convocar a Assem blé ia  dos Estados Gerais, um a in s titu içã o  

pa rla m e n ta r a n tig a  que não se reun ia  há 175  anos. Partic ipavam  de la  represen

tan tes  dos três  estados. No seu s istem a de v o tação  tra d ic io n a l, cada estado tin h a  

d ire ito  a um  v o to . Desse m odo , c le ro  e nobreza, un idos, te ria m  sem pre dois 
vo tos  co n tra  um d o  te rce iro .

A  convocação ocorreu  e os Estados Gerais se reun iram  em  m a io  de 1789. As 

consequências da convocação dos Estados Gerais revelaram -se devastadoras ta n to  

para a nobreza e o clero com o para o reg im e abso lu tis ta  representado pe lo  rei. Isso 

ocorreu  p o r duas razões básicas:

•  as forças conservadoras (do  clero e da nobreza) subestim aram  a capacidade po lí

tica  do  terceiro  estado;

•  a convocação co inc id iu  com  um  m o m e n to  de grave crise econôm ica , fo m e  e 

desem prego. A  m u ltid ã o  de pobres d o  cam po e das cidades estava desesperada.

Assim , as ele ições para a esco lha dos d e p u ta d o s  à Assem blé ia  dos Esta

dos Gerais transco rre ram  em  m e io  a g rande  ag itação  popu la r, que favoreceu  os 

o b je tivos  po líticos  do  te rce iro  estado. Os representantes das d ife ren tes  ordens 

m an ifes tavam  suas re iv ind icações po r m e io  dos C adernos de Queixas (Cahiers 

de Dóleances). Nesse m o m e n to , a burguesia  a p ro ve ito u  para d iv u lg a r seu p ro 

g ram a de re fo rm as p o r m e io  de in tensa p ropaga nda . E as massas cam ponesas e 

u rbanas ta m b é m  tive ram , pela p rim e ira  vez, espaço para dem onstra r, em  te rm os 

po líticos , to d o  o seu d e sco n te n ta m e n to .2

Assembléia Nacional Constituinte
Q uando  a Assem blé ia  dos Estados Gerais se reun iu  n o  pa lác io  de Versalhes, 

lo g o  na a b e rtu ra  dos tra b a lh o s  in ic iou -se  o  c o n flito  en tre  as o rdens priv ileg iadas 

(nobreza  e c lero) e o te rce iro  estado . A  nobreza  e o  c le ro q u e riam  co n tin u a r a 

v o ta r os p ro je tos  pe lo  sistem a tra d ic io n a l, is to  é, um  v o to  para cada o rdem , in d e 

p e n d e n te m e n te  d o  n ú m ero  de representantes. M as o te rce iro  estado, que  tinha

2 Cf. T L O R E N Z A N O , M o d e s to . As  revoluções burguesas. Sào Pa u lo : Brasiliense, 1982. p. 35-36.
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m ais de p u ta d o s  que a nobreza  e o c le ro, ex ig iu  que  a vo tação  tosse rea lizada de 

fo rm a  in d iv id u a l, is to  é, um  v o to  para cada rep resen tan te , o que  to rn a r ia  possível 

a este g ru p o  vencer e faze r va le r suas decisões.

A po iado s  pe lo  rei, os depu ta dos  da nobreza e d o  c le ro  recusaram  a p roposta  

d o  te rce iro  estado, e o im passe para lisou  os traba lhos . R evoltados, os represen

ta n te s  do  te rce iro  es tado  se au to p ro c la m a ra m  Assem blé ia  Naciona l, em  17 de 

ju n h o  de 1789 . Assim , a firm a ra m  o p rinc íp io  da soberan ia  nac iona l co n tra  a 

m ona rq u ia  abso lu ta  de  d ire ito  d iv ino .

O rei Luís XVI reag iu  o rd e n a n d o  o e n ce rra m e n to  dos tra b a lh o s . Porém , os 

rep resen ta n tes  d o  te rc e iro  es tado  se tra n s fe r ira m  para  um  salão de jo g o s  do  

pa lác io  (que  era u tiliz a d o  pe la  nob reza ). Nesse loca l im p ro v isa d o , no  dia 9 de 

ju lh o , p ro c lam aram -se  A ssem blé ia  N ac iona l C o n s titu in te . O o b je tiv o  era ela 

b o ra r um a C o n s titu iç ã o  para a França lim ita n d o  o p o d e r a b s o lu to  d o  rei. Esse 

e p isó d io  fic o u  co n h e c id o  co m o  o Ju ram en to  do  Jogo da Pela.

juramento do Jogo da Pela. O bra  de  jacques-Louis David de 1791, representando o  d ia  em  que os deputados d o  terce iro estado se reuniram  

n o  salão d o  jo g o  da Pela, em  Paris, em  20 de ju n h o  de 1789. Pertence ao acervo d o  M useu  Nacional d o  Palácio de  Versalhes, na França.

Pela: b o la  usada e m  

a n tig o  jo g o  q u e  u tilizava  

u m a  espéc ie  de  raquece 

pa ra  go lp eá-la ; p rováve l 

ancestra l d o  jo g o  de  

tên is  e e sp o rte s  afins.

In v e s t ig a n d o

1. De acordo com  o  artigo  14 da Constitu ição federal brasileira, o  v o to  de cada ci

dadão é universal, dire to, secreto e tem  igual valor entre todos os eleitores. Você 

já tem  títu lo  de eleitor? E as pessoas com  quem  você convive?

2. C om o você escolhe seus candidatos? Após as eleições, você costum a acom pa

nhar as a titudes dos eleitos?
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T o m a d a  d a  B a s tilh a

A  s ituação po lítica  fug ia  d o  con tro le  do  gove rno . O rei Luís XVI te n to u  d o m ina r 

a revo lta  o rgan izan do  tropas para co m ba te r os m o tins  realizados pe los m em bros 

d o  te rce iro  estado. No en tan to , a rebe lião  popu la r já  havia to m a d o  con ta  das ruas 

de Paris. Um  dos princ ipa is  lem as repetidos pe los revo lucionários era "L iberdade , 

igua ldade e fra te rn id a d e ".

No dia 14 de ju lh o  de 1789, um a m u ltid ã o  invad iu  a an tiga  prisão da Bastilha, 

s ím bo lo  do  pode r abso lu to  do  rei, onde  ficavam  presos os in im igos po líticos da 

m onarqu ia  francesa. Liberta ram  os presos e apodera ram -se das arm as ali estoca

das. De Paris, a revo lta  popu la r espa lhou-se pela França.

Sem fo rça  para d o m ina r a rebelião, o rei Luís XVI fo i o b rig a d o  a reconhecer a 

le g itim id a d e  da Assem blé ia Nacional C ons titu in te .

In v e s t ig a n d o

• Que significados o lema "liberdade, igualdade e fraternidade" tem  para você? Re

flita  a partir de suas vivências.

F im  d o s  p r iv i lé g io s  fe u d a is

A  Assem blé ia  C o n s titu in te  se v iu  fo rçada  a to m a r a titu d e s  im ed ia tas  para 

aca lm ar os ân im os dos g rupos revo luc ioná rio s  que ag iam  p o r to d a  a França. Em 

várias reg iões do  país, a lguns caste los fo ra m  incend iados e houve casos em  que 

m em bros da nobreza  fo ra m  p un ido s  com  to r tu ra , e n fo rca m e n to , esquarte ja - 

m e n to  etc . Esses ep isód ios, que tive ram  in íc io  n o  m ês de ju lh o , fica ra m  conhec i

dos co m o  G rande  M edo .

Na no ite  de 4  de a gosto  de 1789, a Assem bléia  C ons titu in te  decre tou  o f im  do 

reg im e feuda l, abo lind o  os d ire itos senhoriais sobre os cam poneses. A b o liu  tam bém  

os priv ilég ios tr ibu tá rios  do  clero e da nobreza. Todos deveriam  pagar im postos.

N o dia 26  de agosto, a Assem bléia p roc lam ou a Declaração dos D ireitos do 

H om em  e do Cidadão, cujos principais pon tos  eram:

•  o respe ito  pela d ign idade  das pessoas;

•  a libe rdade  de pensam en to  e op in ião ; 

a igua ldade dos cidadãos peran te  a lei;

•  o d ire ito  à p rop riedade  ind iv idua l;

•  o d ire ito  de resistência à opressão po lítica .

A  Declaração dos D ire itos do  H om em  e d o  C idadão proclam ava vários p rin 

cípios dos filó so fos  ilum in is tas. Em te rm os  po líticos, sinalizava a trans ição  dos sú

d itos d o  A n tig o  Regim e para os cidadãos d o  Estado co n tem po râ neo . D uran te  o 

A n tig o  Regime, os súditos eram  educados para obedecer de fo rm a  incond ic iona l 

ao soberano abso lu tis ta . Agora , os líderes da Revolução Francesa enfa tizavam  a 

fo rm ação  de cidadãos que lu tavam  pe lo  d ire ito  de pa rtic ipa r da v ida púb lica  in 

flu e n c ia n d o  as decisões d o  governo.

R e d u çã o  d o  p o d e r  d o  c le ro

Em 1790 , a Assem blé ia  C o n s titu in te  co n fisco u  diversas te rra s  da Ig re ja  e 

s u b o rd in o u  o  c le ro  à a u to r id a d e  d o  Estado. Essa m ed ida  fo i to m a d a  p o r  m e io  

de um  d o c u m e n to  ch a m a d o  C o n s titu iç ã o  C iv il d o  C lero.
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O papa não  ace itou  as de te rm inações da Assem 

bléia C ons titu in te , e, com  isso, os sacerdotes católicos 

tive ram  duas opções: sair da França ou  lu ta r con tra  os 

revo lucionários. No e n ta n to , m u itos  deles acataram  

as novas leis francesas e perm aneceram  no país. Os 

religiosos descontentes e vários m em bros da nobreza 

re fug ia ram -se no  ex te rio r e dec id iram  organ iza r um  

exérc ito  para reagir à revolução.

Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão. Carca ilum in isca 

qu e  to m a  emprescada a im agem  d o s  Dez M andam entos.

•  Re lig ião  -  ga ran tia  de liberdade de crença, separa

ção en tre  Estado e Igreja e nac iona lização dos bens 

do  clero.

•  O rgan ização  po lítica -  criação de três poderes 

(Legislativo, Executivo e Jud ic iá rio ) e estabe lecim en

to  da representa tiv idade po p u la r pe lo vo to . Os cida

dãos estavam  d iv id idos em  "a tiv o s "  e "pass ivos", 

sendo que apenas os a tivos —  p o r possuírem  de

te rm inada  renda —  tin h a m  o  d ire ito  de votar. O rei 

seria o chefe  d o  pode r Executivo, mas não  poderia 

con tra ria r as norm as constituc iona is .

As mudanças trazidas pela Constituição não beneficia

ram as pessoas pobres e as mulheres, que fo ram  excluídas 

dos direitos políticos (não podiam  votar, nem  ser votadas), 

em bora representassem mais de 8 0 %  da população.

Forças c o n tra r re v o lu c io n á r ia s

O rei Luís XVI, in co n fo rm a d o  com  a perda de 

poder, conspirava con tra  a revolução. Para isso, fa 

zia con ta tos  com  nobres franceses que  estavam  no 

ex te rio r e com  os m onarcas da Á ustria  e da Prússia. 

O ob je tivo  era o rgan iza r um  exérc ito  que invadisse a 

França e restabelecesse a m onarqu ia  absolu tista .

Pouco antes da p rom u lgação  da nova C ons titu i

ção, em  ju lh o  de 1791, Luís XVI te n to u  fu g ir  do  país 

para se u n ir às forças contrá rias à Revolução. Mas, 

du ran te  a fu g a , fo i reconhecido e preso, sendo re

co n d u z id o  à cap ita l francesa e m a n tid o  sob v ig ilância .

O exército austro-prussiano invadiu  a França, con

tando  com  o apoio  secreto da fam ília  real, que transm itia  

segredos m ilitares às tropas estrangeiras. Para defender 

o país, líderes revo lucionários, com o D anton e M arat, 

apelavam  aos cidadãos para que lutassem em defesa da 

pátria. Em 20  de setem bro de 1792, o exérc ito invasor 

fo i de rro tado pelas tropas francesas na Batalha de Valmy.

Monarquia constitucional
Em se tem bro  de 1791, a Assem bléia  p rom u lgou  

a C ons titu ição  da França. C om  ela, a nação francesa 

tornava-se um a m onarqu ia  constituc iona l, na qua l o 

rei perdia os "pode res  a b so lu to s ". Vejam os os p rinc i

pais pon tos  da C onstitu ição .

 O rgan ização  social -  estabe lec im ento  da igua lda 

de ju ríd ica  en tre  to d o s  os ind iv íduos, e x tin g u in d o - 

-se os priv ilég ios do  clero  e da nobreza, mas com  a 

m anu tenção  da escravidão nas colônias.

•  Economia -  instauração da libe rdade  de produção  

e de com ércio , afastando-se a in te rfe rênc ia  do  Esta

do  e p ro ib indo -se  as greves dos traba lhadores.

República e Convenção Nacional
A  v itó ria  con tra  os exércitos estrangeiros deu nova 

fo rça  aos revo lucionários franceses. Os princ ipa is  líde

res da revo lução dec id iram , en tão , p roc lam ar a Repú

blica, o  que ocorreu  em 1792. Luís XVI fo i m an tido  

preso sob a acusação de tra ição  à pá tria .

C om  o  novo  sistem a de governo , a Assem bléia  

Legislativa fo i dissolvida e criou-se a Convenção N a

cional. Sua p rinc ipa l m issão era e labora r um a nova 

C ons titu ição  para a França, agora , de cará te r repub li

cano. Nessa época, surg iram  os te rm os  d ire ita , cen

tro  e esquerda que a inda ho je  são u tilizados para se 

re fe rir a g rupos políticos.
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Na C onvenção, as forças políticas m ais im p o rta n 

tes  eram :

•  os g irond inos  -  rep resen ta n tes  da a lta  b u rg u e 

sia (com erc ian tes , a rm ado res , b a n q u e iro s  e tc .), 

d e fe n d ia m  posições m oderadas, te m e n d o  que  as 

cam adas p opu la re s  assum issem  o  c o n tro le  da  re 

vo lução . Na sala de reun iã o , sen tavam  à d ire ita  

da Presidência .

•  os jacob inos  -  rep resen ta n tes  da pequena  e m é 

d ia  bu rg u e s ia  (p ro fiss iona is  libe ra is , lo jis tas , fu n 

c ioná rios ) e d o  p ro le ta r ia d o  de Paris, d e fe n d ia m  

posições m ais rad ica is  e de in te resse popu la r. 

S entavam -se à esquerda  da m esa da Presidência.

•  a planície -  representantes de um a burguesia  con

siderada o p o rtu n is ta , is to  é, m udavam  de posição 

co n fo rm e  suas conven iênc ias im ed iatas, em bora ,

frequ e n te m e n te , apoiassem  os g irond inos. Senta

vam -se ao cen tro  da sala de reunião.

Q uando  Luís XVI fo i levado a ju lg a m e n to , os 

g iro n d in o s  p rocu ra ram  de fe n d ê -lo , e n q u a n to  os ja 

cob inos, lide rados  p o r R obespierre e Saint-Just, p re 

gavam  sua condenação  à m o rte . Venceu a co rren te  

jacob ina , e o  rei fo i sen tenc ia do  à pena de m o rte , 

p o r consp ira r co n tra  a libe rdade  e a segurança da 

nação. Foi d e ca p ita d o  na gu ilh o tin a  em  ja n e iro  de 

1793. A lguns  m eses depois , a ra inha M aria  A n to n ie - 

ta  fo i ta m b é m  sen tenc iada  à m o rte .

G uilhotina; in s tru m e n to  d e  d e c a p ita ç ã o  u t il iz a d o  na 

E u ro p a  desde  a Ida de  M é d ia . Fo i a p e rfe iç o a d o  p e lo  Dr. 

G u il lo t in  (1738-1814), q u e  su g e riu  sua u til iz a ç ã o  c o m  os 

c o n d e n a d o s  à m o r te  d u ra n te  a R e v o lu ç ã o  Francesa.

Interpretar fonte £ A morte de Marat 'A

A m orte de M arat é um a 

o b ra  d o  a rt is ta  neoc láss ico  

Jacques-Lo u is  D av id .

Na p in tu ra , M a ra t fo i repre

sen tado  co m o  um  m ártir, que 

m orreu  em  nom e  de um  ideal. 

Esse líder ja co b in o  fo i assassina

d o  em  1793, d u ra n te  o  banho , 

p o r um a jo ve m  g irond ina .

David desenh ou  os m ús

cu los e te n d õ e s  de  M a ra t com  

base em  es tudos  de  escu ltu ras 

g reco -rom anas , in c u tin d o  be le 

za em  um  c o rp o  sem  v ida .

• C om o o  personagem fo i repre

sentado? Descreva a obra.

A  ob ra  pertence ao 

acervo dos M useus 

Reais de Belas- 

-A rtes da Bélgica.
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D ita d u ra  ja c o b in a

A  execução do  rei p rovocou , in te rnam en te , a re

vo lta  dos g irond ino s  —  que  de fend iam  o  m onarca —  

e, no  exterior, a reorganização das forças estrangeiras 

partidárias do  abso lu tism o.

Para e n fren ta r essa reação, os jacob inos —  que 

assum iram  o  poder, fo rta lec idos  pe lo  apo io  popu la r 

—  criaram  um a série de órgãos encarregados da de

fesa da revolução, en tre  eles o  C om itê  de Salvação 

Pública, responsável pe lo  co n tro le  d o  exérc ito  e da 

adm in is tração  d o  país, e o Tribuna l R evoluc ionário , 

encarregado de vigiar, p render e p u n ir  os tra ido res  da 

causa revo lucionária .

O Tribunal fo i responsável pela m orte  de m ilhares de 

pessoas consideradas inim igas da revolução ou  suspeitas 

de conspirar contra ela. A lguns historiadores calculam 

que tenham  sido executadas entre 4 0  e 50 mil pessoas.

Nessa fase, tam bém  conhecida com o Terror, insta

lou-se um a ditadura dos jacobinos, sob a liderança de 

Robespierre. Esse período fo i considerado o mais radical 

da Revolução e tam bém  aquele que im p lem entou al

gum as das propostas mais ousadas dos revolucionários. 

O governo tabe lou  preços de alim entos, criou im postos 

sobre os mais ricos, abriu  escolas públicas, institu iu  o di

vórcio, aboliu a escravidão nas colônias francesas etc.

D uran te  o  gove rno  de Robespierre, e n trou  em  v i

go r a nova Constitu ição  da Repúb lica (1793), que 

assegurava o vo to  universal m ascu lino , o d ire ito  de 

rebelião, de tra b a lh o  e de subsistência . C on tinha  ta m 

bém  a declaração o fic ia l de que o  bem  com um  —  a 

fe lic idade  de to d o s  —  era a fina lidad e  d o  governo.

Aliviadas as tensões decorrentes da am eaça es

trange ira , os g irond ino s  e o g ru p o  da plan íc ie  un iram - 

-se con tra  o gove rn o  de Robespierre. Sem o  necessá

rio  apo io  po lítico , Robespierre não teve  condições de 

reagir a seus oposito res, sendo preso em  1794. Logo 

depois, fo i g u ilh o tin a d o , sem ju lg a m e n to .

Governo do Diretório

Depois que Robespierre fo i t ira d o  do  poder, a 

C onvenção Nacional passou a ser con tro lada  pelos g i

rond inos. C om  nova o rien tação  po lítica , essa conven 

ção decid iu  e laborar o u tra  C onstitu ição  para a França.

C onclu ída em  1795, a nova C onstitu ição  esta

beleceu a con tinu id ade  d o  reg im e repub licano , que 

seria co n tro la d o  pe lo  D ire tó rio , com posto  de cinco 

m em bros ele itos pe lo  Poder Legislativo.

O D ire tó rio  v igo rou  de 1795  a 1799, período  em 

que te n to u  co n te r o  descon te n tam en to  popu la r e re

fo rça r o con tro le  po lítico  da burguesia  sobre o país. 

Paralelam ente, o te r r itó r io  francês vo lto u  a ser am e

açado pelas forças abso- 

lutistas viz inhas. Nesse 

período, o  jovem  general 

N apo leão B onaparte  ga

nhava prestíg io  p o r seu 

desem penho m ilita r nas 

lutas em  defesa d o  go

ve rno  francês.

Em 10 de novem 

bro de 1799 (18 Brumá- 

rio , pe lo calendário  da  

Revolução), Napoleão 

Bonaparte, com  apoio  

do Exército e da bu rgue

sia, dissolveu o  D ire tó rio  

e estabeleceu um  novo 

governo, denom inado  

Consulado. Esse ep isód io 

ficou  conhecido  com o 

Golpe de 18 Brum ário . O 

novo governo encerrou o 

ciclo revoluc ionário .

Bonaparte no Conselho dos SOO, em 10 de novembro de 1799. Ó leo  

sobre tela de  François B oucho t representando o  go lpe de Estado 

d o  18 Brum ário  q ue  co loco u  N apo leão Bonaparce n o  poder

(século XIX). Pertence ao acervo d o  M useu  Nacional d o  Palácio 

de  Versalhes, França.

Calendário da Revolu
ção: in s tic u íd o  em  1793 

pe lo s  re vo lu c io n á rio s  

franceses. O  a n o  I c o m e 

ç o u  c o m  o  té rm in o  da 

m o n a rq u ia  na  França (22 

d e  s e te m b ro  d e  1792).

O s m eses fo ra m  d iv id i

dos a p a r t ir  dessa da ta  

e n o m e a d o s  d e  a c o rd o  

c o m  as ca rac te rís ticas  

das estações d o  a n o  

n o  h e m is fé r io  N o rte .

Por e x e m p lo , brum aire  

(b ru m o s o ), s e g u n d o  m ês 

d o  ca len dá rio , d e  23  de  

o u tu b ro  a 21 d e  n o v e m 

b ro ; nivôse (nevoso), 

q u a r to  m ês, d e  22 d e  d e 

z e m b ro  a  21 d e  jane iro ; 

ventôse (ven to so ), se x to  

m ês, d e  19 d e  feve re iro  a 

20  d e  m arço .
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Era N apo leôn ica

Conquistas e t ragédias

Napo lcão Bonaparte  conqu is to u  o poder na Fran

ça e gove rnou  o  país p o r ap rox im adam en te  15 anos. 

Nesse período, com andou  a conqu is ta  de boa parte  

da Europa pelas forças francesas. Seu gove rno  cau

sou um  im pac to  tã o  g rande  na h is tó ria  da França que, 

segundo  o  h is to riado r Eric H obsbaw m , "as grandes 

carreiras da vida púb lica  francesa, o exérc ito , o  fu n 

c iona lism o púb lico , a educação e o  d ire ito  a inda tê m  

fo rm as napo le ôn icas ".3 M as a d im ensão da f ig u ra  de 

Napoleão ta m b é m  se m ede pela tragéd ia : ap rox im a

dam ente  1,8 m ilhão  de franceses acabaram  m ortos  

dev ido  às guerras napoleôn icas.

O período de governo de Napoleão constitu i a deno

m inada Era Napoleônica. De acordo com  historiadores, 

esse período pode ser div id ido em três m om entos prin 

cipais: Consulado (1799-1804); Im pério (1804-1814); e 

G overno dos Cem  Dias (1815).

Consulado
O C onsu lado  fo i um  gove rno  repub licano  co n tro 

lado por m ilita res. Três cônsules chefiavam  o pode r 

Executivo: Napoleão, Roger Ducos e Sieyès. E n tre tan

to ,  quem  e fe tivam en te  governava era Napoleão, elei

to  p rim e iro -cônsu l da República.

Napoleão comandava o  exército, nomeava os m em 

bros da adm inistração, propunha as leis e conduzia a po

lítica externa. As oposições ao governo tam bém  fo ram  

fragilizadas por m eio de um a severa censura à im pren

sa e da ação violenta dos órgãos policiais. No entanto , 

podem os dizer que algum as diretrizes do  governo con

solidavam aspirações da burguesia e do  campesinato, 

oriundas dos tem pos da revolução francesa. Entre as rea

lizações do  governo napoleônico, podem os citar:

•  Adm inistração -  nom eação de funcionários de con

fiança para os diversos cargos da adm inistração pú

blica, havendo, po rtan to , centralização adm inistrativa.

•  Econom ia -  criação d o  Banco da França (1800), 

que  com eçou  a co n tro la r a em issão de  m oedas, d i

m in u in d o  o processo in flac ioná rio ; adoção de ta r i

fas  p ro tec ion is tas (cobrança  de im postos  elevados

para p ro d u to s  im portados) e estím u lo  à p rodução  e 

ao consum o in te rn o , que fo rta lece ram  o  com ércio  

e a indústria .

•  Educação -  reorgan ização do  ensino, que passou a 

te r com o p rinc ipa l m issão o desenvo lv im ento  do  ci

dadão  francês; a educação púb lica  converteu-se  em 

im p o rta n te  m e io  de fo rm ação  nac iona l do  povo.

•  D ire ito  -  e labo ra çã o  d o  C ó d ig o  C iv il, ta m b é m  

co n h e c id o  co m o  C ó d ig o  N a p o le ô n ico  (con c lu íd o  

em  1804), que  es tabe leceu  a ig u a ld a d e  de  to d o s  

p e ra n te  a le i, o respe ito  à p ro p rie d a d e  p rivada , o 

d ire ito  à lib e rd a d e  in d iv id u a l e ao  m a tr im ô n io  civil 

sepa rado  d o  re lig ioso . O c o n te ú d o  desse C ó d ig o  

re fle tia , em  g ra n d e  p a rte , os in te resses da b u r

guesia  e do  ca m p e s in a to , a quem  se fa c il ito u  o 

acesso à p ro p rie d a d e  da te rra .

I mpério

N apoleão fo i um a figu ra  co n tra d itó ria , que, de 

um  lado , representava valores libe rtá rios  da Revolu

ção Francesa e, de o u tro , fo i assum indo um  pe rfil d i

ta to ria l. A presentando-se co m o  líder de um  governo  

de conciliação naciona l, N apoleão ganhou  fo rça  po lí

tica  e popu la ridade . Em 1802, fo i p roc lam ado  cônsul 

v ita líc io , o b te n d o  o d ire ito  de ind ica r seu sucessor. Na 

prática, isso s ign ificou  a vo lta  da m onarqu ia , o que 

e fe tivam en te  só ocorreu  em  1804, m ed ian te  um  ple

b isc ito , n o  qual quase 6 0 %  dos vo tan tes  con firm aram  

o restabe lec im ento  d o  reg im e m onárqu ico . N apoleão 

fo i ind icado  para ocupar o tro n o  francês com  o t ítu lo  

de im perador.

Em 2 de  dezem bro  de  1804, um a fes ta  solene 

fo rm a lizou  a coroação de N apo leão I na ca tedra l de 

N otre-D am e. No auge da cerim ôn ia, o  im perador, em 

um  gesto surpreendente, re tirou a coroa das m ãos do 

papa Pio VII —  que viajara a Paris especialm ente para 

a ocasião —  e co roou  a si p róprio . C om  isso, queria  

dem onstrar que não adm itia  au to ridade  superio r à sua. 

Em seguida, coroou sua esposa, a im pera tr iz  Josefina.

3 I IO B S B A W M . Eric. A  era das revoluções (1789-1848). São Pa u lo : Paz e Terra, 2001. p. 94.
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A  coroação de  Napo leão e Josefina. 

Ó le o  sobre cela de  Jacques-Louis David 

p ro d u z id o  en tre  1805 e 1807. M estre 

d o  neoclassicismo, D av id  fo i o  p in to r 

o fic ia l da co rte  napo leôn ica. A  obra 

encon tra -se ho je  n o  M useu  d o  Louvre, 

em  Paris. França.

Form ou-se um a nova co rte  com  os m em bros da 

e lite  m ilita r, da a lta  burguesia  e da an tiga  nobreza. 

C om o sím bo lo  d o  pode r d o  im p é rio  napo leôn ico , 

constru íram -se m o n u m e n to s  m arcantes, com o o  A rco  

do  T riun fo , insp irado  na a rqu ite tu ra  clássica rom ana.

A  a m b ig u id a d e  da  f ig u ra  de  Napo leão  pode  

ser ilus trada  pelas reações que  p rovocou  no  g rande  

co m p o s ito r Lu d w ig  van Beethoven (1 7 7 0 -1 8 2 7 ). Em 

1803 , Beethoven estava en tus iasm ado  com  a Revo

lu ção  Francesa e seus desdob ra m en tos . Foi nesse 

m o m e n to  que  ele d ed icou  a 3 * S in fon ia  (Heróica), 

um a de suas ob ras-p rim as, a N apo leão, a quem  co n 

siderava um  heró i repub lican o . No e n ta n to , quan 

d o  Napo leão  dec la rou-se  im perador, con ta -se  que 

Beethoven rasgou sua d e d ica tó ria  depo is  de te r 

a firm a d o , fu rioso :

Agora, tam bém , ele [Napoleão] irá p isar sobre 
todos os direitos do hom em , satisfazendo ape
nas  a sua ambição; agora ele irá se considerar 
superior a todos os hom ens, tom ar-se um  tirano!

BE E TH O VLN , L . Beethoven, Letters, Journals, and Conversations. N o v a  Yo rk :

A n c h o r  Books, I960, p. 29-30. 

A p u d : G E O R G F ,  C h ris to p h e r T. The Eroica Riddle. D id  N a p o le o n  Re m a in  

B e e th oven 's  "H e ro?" T ra d u ç ã o  d o  a u to r. D isp o n íve l em : < h t tp . / /w w w .

n a p o le o n -s e rie s .o rg /in s /s c h o la rs h ip 9 8 /c _ e ro ic a .h tm l> .

A cesso  e m : 9  dez. 2015.

Interpretar fonte A  co nstru ção  de u m  im p e ra d o r

Em 1804 , N apo leã o  Bonapa rte  e n co m e n d o u  a o  p in to r  Jean- 

-A u g u s te  D o m in iq u e  Ingres um a  p in tu ra  q u e  o re tra tasse em  tra jes 

cerim on ia is . Observe essa p in tu ra .

1. Na sua interpretação, o p in to r conseguiu co m p o r um a figura im 

ponente?

2. Identifique alguns sím bolos de poder representados na imagem. 

Se necessário, faça um a pequena pesquisa sobre o assunto.

V

A  obra Napoleão I em seu trono imperial 
encon tra -se ho je  n o  M useu d o  Exército, 

loca lizado n o  Palácio dos Inválidos, 

em  Paris, França.
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P o lít ic a  e x p a n s io n is ta

C om o im perador e com andan te  das Forças A rm a

das, Napoleão liderou um a série de guerras para ex

pand ir o dom ín io  da França. O exército francês to rn o u - 

-se o  mais poderoso  da Europa, fo rta lec ido  em armas, 

soldados e m unições.

Por vo lta  de 1812, o Im pério  Francês (ou N apole- 

ôn ico ) a tin g iu  sua m áxim a extensão, d o m in a n d o  qua 

se to d a  a Europa oc iden ta l e boa parte  da o rien ta l. 

C om preend ia  um a popu lação  de, aprox im adam ente , 

50  m ilhões de hab itan tes  —  quase um  te rço  da p o p u 

lação europe ia  da época.

R eação ao  e x p a n s io n is m o  fra n cê s

Na Europa daque le  pe ríodo , gove rnan tes  e socie

dades reag iram  ao expans ion ism o  francês fo rm a n d o  

co ligações para lu ta r co n tra  as am b ições napo le ô - 

nicas. Entre  as nações que  pa rtic ip a ra m  dessas co li

gações es tavam  Ing la te rra , Á us tria , Prússia e Rússia.

H ouve c o n fro n to s  a rm ados e n tre  França e Ing la 

te rra , co m o  o o c o rr id o  em  o u tu b ro  de 1805 , qu a n d o  

a m arinha  francesa te n to u  invad ir a In g la te rra , mas 

fo i de rro tada  na Ba ta lha de Trafalgar. A  v itó r ia  naval 

dos ingleses f irm o u  o p o d e rio  m a rítim o  b r itâ n ico .

Nos anos seguintes, e n tre ta n to , as tropas de Na

po leão  consegu iram  sucessivas v itó rias terrestres so

bre seus in im igos. U m a das m ais destacadas fo i a Ba

ta lha  de A uste rlitz , na Á ustria  (1805), além  de v itó rias 

na Prússia (1806) e na Rússia (1807).

B lo q u e io  C o n t in e n ta l

O governo  de Napo leão não se con fo rm ou  com  a 

derro ta  naval para os ingleses e procurou ou tros m eios 

para en fraquecer a Ing laterra. Então, fo i decretado, em 

1806, o B loqueio  C on tinen ta l, pe lo qual os países do 

con tinen te  europeu, subm etidos à ocupação ou pres

são francesa, te riam  de fechar seus portos ao com ércio 

inglês. O ob je tivo  era su focar a econom ia  inglesa.

O governo  português não aderiu ao Bloqueio  

C ontinen ta l. Por isso, Portugal fo i invad ido  por tropas 

francesas. A  invasão de Portugal ob rigou  o  príncipe re

gente D. João e sua fam ília  a retirar-se às pressas para 

o  Brasil, sua princ ipa l colôn ia . Isso acarretou a trans

ferência da sede do  governo português para o Rio de 

Janeiro, em 1808.

R e su lta d o s  n e g a tiv o s  e d e c lín io

A p a rtir  de 1810, a po lítica  m ilita ris ta  de N apo

leão fo i con testada  crescentem ente  p o r diversos seg

m entos  da p rópria  sociedade francesa. M ilhares de 

pessoas lam entavam  a m o rte  de fam ilia res nos cam 

pos de ba ta lha , além  do  enorm e custo  m ate ria l das 

guerras con tinuadas. Fora da França, as invasões na- 

po leôn icas despertavam  reação naciona lis ta  dos po

vos conqu is tados.

O B lo q u e io  C o n tin e n ta l à In g la te rra  não su rtiu  

to d o  o e fe ito  dese jado  p e lo  g o v e rn o  n a p o le ô n ico . 

A  m a io r p a rte  dos países sob a in flu ê n c ia  da França 

t in h a  um a  e c o n o m ia  p re d o m in a n te m e n te  agríco la
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Baleares

MEDITERRÂNEO

T e r r i tó r io s  a n e x a d o s  a té  

181 2

A liad os da França 

In im ig os da França

Im pério  N apoleônico (1812)

Fonte: ALBUQUERQUE, M an oe l M au ríc io  de e t al. Atlas histórico escolar. 8.

ed. Rio de  Janeiro: M EC/Fenam e, 1986. p. 128-129.

V_______________ _ ________________

O b serv ar o  m ap a

1. O bservando o mapa, destaque:

a) algumas das nações aliadas à 

França;

b) algumas das nações inimigas 

da França;

c) a quais países atuais corres

pondem  os territórios con- 

quiscados pelo exército de 

Napoleão.

2. Observe novam ente  o mapa e 

com pare-o ao tex to  que trata 

do  Bloqueio  C ontinenta l. C om o 

o  governo francês teria cond i

ções de exigir o fecham ento  dos 

porcos dos países europeus ao 

com ércio  inglês?
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e d e p e n d e n te  dos p ro d u to s  in d u s tr ia liza d o s  v indos  

d o  ex te rio r. Por isso, a lguns  g ove rnos  o p ta ra m  p o r 

ro m p e r o b lo q u e io . Foi o caso d o  g o v e rn o  da Rússia 

que , sendo um  país essenc ia lm en te  ag ríco la , teve  

de n e goc ia r seus g randes es toques de cerea is com  

os ingleses, a b a n d o n a n d o  o b lo q u e io  em  d e ze m b ro  

de 1810.

Invasão da Rússia

Em represália à decisão do czar A lexandre I de 

abandonar o  b loque io , o governo  francês dec id iu  in 

vad ir a Rússia, em  1812. Para isso, p reparou um  exér

c ito  poderoso d o  qua l faz iam  parte  ap rox im adam ente  

600  m il hom ens e 180 m il cavalos.

A costum ados às grandes v itórias, os generais 

franceses conduz iam  seu exérc ito  pe lo  im enso te rr i

tó r io  russo, e n q u a n to  as tropas czaristas ba tiam  em 

re tirada, a teando  fo g o  às plantações e abrigos com  o 

p ro p ó s ito  de destru ir tu d o  o  que pudesse ser ú til aos 

invasores (estra tég ia  cham ada "te rra  arrasada").

Sob o co m a n d o  de N apo leão , o exé rc ito  f ra n 

cês avançou  a té  M o sco u , ch e g a n d o  a o cu p a r o 

K rem lin , o  p a lác io  d o  czar russo. M as o  f r io  in te n so

e a reação d o  exé rc ito  russo cas tiga ram  d u ra m e n te  

os franceses.

D ian te  das adversidades, Napo leão viu-se ob riga 

d o  a o rdena r ao exérc ito  francês um a d ram á tica  re tira 

da. A  m a io ria  dos soldados franceses, porém , m orreu  

na v iagem  de vo lta , em face do  rigoroso inve rno  (com  

te m pe ra tu ras  m édias de - 3 0  °C) e m u itas d ificu ld a 

des (com o a fa lta  de abastecim ento ). De acordo com  

cálcu los de h is to riadores, dos 6 0 0  m il soldados que 

pa rtiram , apenas cerca de 4 0  m il regressaram  para a 

cap ita l francesa, fam in tos  e esfarrapados.

A desastrosa cam panha m ilita r na Rússia estim u

lou  ou tros  países europeus a reag irem  con tra  as in 

vestidas francesas. Por fim , um  exérc ito  fo rm a d o  por 

ingleses, austríacos, russos e prussianos invad iu  Paris, 

em  1814.

Napo leão  fo i de rrubad o  do  po d e r e env iado  para 

a ilha  de  Elba, no  m a r M e d ite rrâ n e o , recebend o  o 

t í tu lo  d e  "p r ín c ip e  de 

E lb a " . O t r o n o  fra n c ê s  Czar: título dado aos

fo i e n tre g u e  a Luís XVIII, Operadores da Rússia (e
, também aos antigos sobe-

irm a o  do  u lt im o  rei abso - , . . ,, .
ranos servios e búlgaros).

lu tis ta , Luis XV I.

O bra  d o  p in to r  russo Vasily Vereshchagin re tra tando  Napo leão Bonaparte durance a Batalha de  Borod ino. Ó le o  sobre tela da tado  de 

1897. Pertence a o  acervo d o  M useu-P anoram a da Batalha d e  Borod ino, em  M oscou, na Rússia.
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Governo dos Cem Dias

Em m arço de 1815, Napo leão Bonaparte  conse

gu iu  fu g ir  de Elba e regressou à França, p rom e tend o  

re fo rm as dem ocráticas. O rei Luís XVIII era im popu la r, 

e as tropas enviadas para prender Napoleão acaba

ram  un indo-se  a ele. Recebido em  Paris com o heró i 

e sob g ritos de "V iva  o  im p e ra d o r !" ,  Napoleão ins

ta lou -se  no poder, ob rig a n d o  a fam ília  real a fug ir. A  

perm anência  de Napoleão à fre n te  d o  gove rno  fra n 

cês, porém , du rou  apenas cem dias. A  co ligação m ilita r 

in te rnacional rap idam ente  se reorganizou e m archou 

contra  a França. Napoleão e suas tropas fo ram  d e fin iti

vam ente  derro tados na Batalha de W ate rloo , em 18 de 

ju n h o  de 1815. No m esm o ano, Luís XVIII fo i recondu

z ido ao tro n o  francês. Preso pelos ingleses, Napoleão 

fo i exilado na ilha de Santa Helena, no A tlân tico  sul, 

onde perm aneceu até a m orte , em 1821.

Congresso de V iena

A reação conservadora de governos europeus

Charge de G. E. O p tiz . representando líderes dos países qu e  venceram  o Im pério  

N a po le ô n ico  d ispu ta nd o  a pa rtilh a  d o  m undo . À  dire ita , está representado 

Napoleão. A  im agem  perte nce  ao acervo da  B iblio teca N aciona l da França, em  Paris.

As conquis tas napoleônicas haviam  

m o d ifica d o  a divisão po lítica  em  quase 

to d a  a Europa oc iden ta l e centra l. Em 

se tem bro  de  1814, após a p rim e ira  ab

dicação de Napoleão, os d irigen tes  dos 

países vencedores o rgan izaram  o C on

gresso de V iena (1814 -18 15 ), cujo ob

je tiv o  básico era restabelecer a an tiga  

divisão po lítica  do  con tinen te  europeu.

O gove rno  francês teve de  se sub

m e te r a um a série de im posições, en tre 

elas o pagam en to  de um a inden ização 

de 700  m ilhões de francos aos países 

vencedores, em razão dos prejuízos 

causados pela guerra .

Os princ ipa is  países que  pa rtic ipa 

ram  do Congresso fo ra m : a Áustria , a 

Ing la te rra , a Rússia, a Prússia e a p ró 

pria França.

Santa Aliança
Procurando colocar em  prática a política de solida

riedade esboçada no  Congresso de Viena, o czar russo 

Alexandre I propôs, em 1815, a criação da Santa A lian 

ça entre as m onarquias europeias trad ic ionais  e cristãs.

A  Santa A liança un iu  os m onarcas da Áustria , da 

Rússia, da Prússia e de ou tras  nações europe ias com  

o  ob je tivo  de se de fende rem  m u tuam en te . Esses m o

narcas assum iram  o d ire ito  de in te rv ir em  qua lqu e r lu 

gar onde  surgisse a lgum  processo revo luc ioná rio  ins

p irado  n o  libe ra lism o e no  naciona lism o dem ocrá tico .

Embora te nha  partic ipado  do Congresso de Viena, 

o  governo inglês negou-se a partic ipar da Santa A lian

ça, porque apoiava os m ovim entos de independência 

na Am érica Latina. Nessa época, a Ingla terra em penha

va-se em  am plia r os m ercados consum idores de seus 

produtos industriais, o que exigia m ercados livres. Em 

consequência, os ingleses eram  defensores do  libera

lism o e contrários às intervenções m ilitares propostas 

pelos governos conservadores da Santa A liança.

A  p a rtir  de 1825, a Santa A liança e o  sistem a que 

ela representava com eçaram  a enfraquecer. Revolu

ções liberais e naciona listas irrom peram  em várias re

giões da Europa, e as grandes po tências conservado

ras passaram  a en fren ta r divergências en tre  si.
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Europa após o Congresso de V iena (1815)

T e r r i t ó r i o s  a n e x a d o s  

~**"| a o  Im p é r io  R u sso  

 a o  Im p é r io  A u s tr ía c o  

' |  a o  R e in o  d a  P rú ss ia  

! | a o  R e in o  da  D in a m a rc a

i a o  R e in o  d a  S a rd e n h a  

 P e q u e n o s  E s ta d o s

1 F ro n te ira s  da  

C o n fe d e ra ç ã o  

G e rm â n ic a

Fonte: ALBUQ UER QUE, M anoe l 

M au ríc io  de  e t al. Atlas histórico 

escolar. 8. ed. R io de Janeiro: 

M EC/Fenam e, 1986. p. 130-131.

O b serv ar o m apa

V

Com pare este m apa com  o d o  Im pério  Napoleôm co (página 144). Baseando- 

-se na divisão política estabelecida pe lo  Congresso de Viena, iden tifique  o  que 

aconteceu com  os te rritó rios d o  Im pério  N apoleônico, d o  Im pério  Austríaco, do  

Reino da Prússia e d o  Im pério  Russo. Q uem  ganhou e quem  perdeu territórios?

M useu  d o  Louvre

A tua lm ente , o M useu do Louvre, sediado em Paris, é um  dos m aiores museus do  m undo . Segun

do o h is toriador Jéremie Benoit, m uitas obras do Louvre fo ram  conqu istadas duran te  as campanhas 

m ilitares francesas, princ ipa lm ente  na época de Napoleão.

Depois do  Congresso de Viena, parte dessas obras fo i devolvida. Porém, até os dias atuais, alguns 

países re ivind icam  seu d ire ito  sobre produções expostas no  Louvre e em  outros museus europeus.

Fachada d o  M useu  d o  Louvre e sua 

fam osa p irâm id e  de  vid ro , inaugurada 

em  1989. C onstru ída n o  sécu lo XVI 

para scr m orad ia  da fam ília real 

francesa, essa construção passou po r 

diversas reform as e am pliações até ser 

transfo rm ada em  m useu, na época da 

Revolução Francesa. Fotografia  de  2015.

1. Existem m useus na região onde você 

mora? Você já os visitou?

2. Na sua interpretação, o que pode 

m os aprender nos museus e ou tros 

espaços culturais?
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